
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Año L X V — N ú m . 156 a Barcelona.—Martes 11 de Julio de 1922 • 1 0 c é n t i m o s 

ltdiedta. Adailnlstrtdte r t tñens ESCUDILLEIS BUBCBS, i bis. - Teléf. SSO-A.-limncfof y Snscripdonss; PLAZA REAL, 7. 
aiiciumOi ¿atceiaaa gt i i I ü ae». • ftwra atai m ala • Wrtnwi imétia t füiptHM. gta». r w W n • Bearti palw», >tM. i» tria. 
•••aPBWBBBBii»aaa5aagsascag«aaiMigBasB3zaaHaaggggBaBgEziiaEaaB3B^3KBBggaggE«B»BiiiigMBiiiiiwW 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 
Si no queréis perder tiempo hojeando inúti lmente y desairando 
enigmas para encontrar el tren que necesi táis , comprad la 

M I 

que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace de 
índice se encuentra cualquier linea o ferrocarril ins tan táneamente 

N U E V O H O R A R I O D E V E R A N O 

Se yboSb ea p i o s c w . l ibrer ías , esatrals t 
^wmvu.íwu •• de Ferrocarr i ig» y en esta Admlnls t racl ín 

I * j r o c i o : á g ^ f f c c é n t i m o s 

1 , P í M e a , G ó i i i i a , E iogee i e , E e o B i i o a 

•MSMMMMWmMBMaBaiBMWaiMIflaBaagaaaMaaBBBgMBMaBBaaBMBBaBSB^gBaBBBBHgBBg^ 
w # \ B 'J£ CASCZA desaparece ooa :a Henriioranina Calüalro au 5 mi 

I / \ J & « w J t » QUlus.—lima, t lores. 14; Pelayo, 9. y farmacias.—3 pías, eají 
Hn I ICDCÜC dosp. París y Nueva Sork. VÍAS URINAIIIAS, OIRUJIA V MA« 
1/11 V C n u C d rniX-Fonlaneila 1S, 1*. 2»; 12 a 2 y 4 a 9. Económica I a 

D R . C A S A B A 
cLnTstrmedtiOm de la piM y tfa M« á-^anoS 
janitaies. Consulta de i l y media a f y d4 
3 a 1. tiaüs l'aliara. número 19. actreaooL» 

B i e r x o r ' i ' a . g i s t ( F u m i g a c i o n e s ) 
Esta enfermedad, tan generalizada hoy, y aae s.e eterniza si no se 

escoge un buen preparado, que a ia vez reúna ta ventaja de poder ser re
comendado, tanto en el hombre como en la mujer, para curar sus diversas 
Bolencias, como son: bleaorraffia (pargacioaes;, irritaciones, cistitis, ura-
jritis. gola militar, vaginitis, Taltina; inílamacioaes da la matriz y flujos 
oiancos. Curaréis rápidamente tomando las Grajeas Rusas Ravlaolf?. Es el 
único remedio eficaz, sin fatigar al estómago ni los ríñones. 
_. Tratamiento ordinario IB dia* ^.«ÉÜfc 
^ansaprospeotoa SECALA :: Rambla de Ua Flore». 14. BARCELONA 

EMFERMEDADES DE LA PIEL y VIAS 
URINARIAS. —Cortes, número 642. 

I"6 ° a 4. — Clínica: Calle de San Pabló, número 44. De 7 a 10 noche. 

jí'AS U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L f S — I M P O T E N C I A 
i-adloal 4e la Sienorrapla eróniea :- : :-: Tratamiento exoluslvo 

ĈOWDE DEL ASALTO, 18. — Consultas: 10 a 12 y 4 a 10 noche. 

S i i o s o l a l e " S u l t a n a " 
i - '̂<,an3o en todas partes las clases 
iiwas de cacao y azúcar. 

Las de m i S a p a l l o 

De Venta en esta Administración 

r V c j t v i o s o s 
= Falta do sueño, excitación, tem

blores. Mal da San Paúl, etc., se co
ran con NEURONAL TURON. De ven-
t \ en Farmacias, a 6 ptas. frasco, j 
Moneada. 10. Barcelona. 

O R I N A 

Las SALES KOCH curan SIN SONDAS 
M OPERAR la uretn, próstata, veji
ga 1 riffones. Dilatan las Estrecheces 
rompan la piedra y ezpulsaa las ara-
uBIaa, curan tos catarros 6 irritad»-
n es de la vejiga; calman al momea ta 
las punzadas y horribles dotaras Si 
orinar, limpiando ia arína da poses 
Mancos purulentos, rojizos j da ua-
gra. Las SALES KOCH no tisnea rirt! 
fer tu aceito rápida y sagnra. Vsata 
en las boticas del mundo. Las CÁP
SULAS KOCH cortan en DOS OUt, tk 
peligra, Íes flujos Momrrégioos aaors* 
tos redantes y modifican loa erénk 
coa. Para lograr ta éxito flk pldaaa 
gratis i la CLÍNICA MATEOS, 
Arena!, 1, de MADRID (Espa
ña), d método axpitoatfya MaOM» 
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T S A T R O S 

BBBaaBBBaüuasmflCTBissaanvsxsBinoa i i smBHVHaMSBaimRasaB1 
TelífonoW9J-A. — «¡raadlon compaflla catalán* 4ó toaerii y «rauiM p 

I T E A T R O wpeotaculoi 
B E R G E S - S A N T i P E R E H 

Hot manes tarde, a la* cinco, primer Termnutu de Moda a precloft populare*.- Bunca. 2 peaeu*. üeaeraL OTO, — Estrena en eate teatro de n 
l»¿r»udlo»a'obr»eu tres actos de SU1- í > f f c a r t n n g * PPr prmclpaie» parles de la cora pauta. — Ñocha, a la» ¡i na?^rr l¿ BdaptaeiaDde -Amlohatl.. W t * ! " » » C l t ; U U I X U diez: La obra del día, 122 repre*enta>̂ l«.)a de la tragicomedia h üoúmar catawua. ctocaciOu de la noa barceluoeaa del aüo lUü. eu tres actos y uu epltoiro .seis cuadro*), escrita por «AialebsU»» y MantAa, a 

Tttnin t «irii)leut*de loaenairoK Acto U La plaja de Sant AjraiU v«il.-\cto II. A l* relia Kont del Qat.—ao» 111. El molí deis barrete de copa ii K n̂sí'a- Catiro 1 Al patl de i-lloapllaL—Cuartroll. l.-amor de la Uarlnia.—Cuadro III. Aleaorla de la cansó.—Sumeroea compañería.—Teatoa- c Sy^Ji- «noca cuulaccwna-lü esprvteeo por la casa Malatesta—Decorado nu«To de ualbona y Olrtíal.—KoruiKSable tallo.—Todo Barceloa» m no «• w oi«ív« v t | Tl-roll a T*r 
BAIXANT OB LA PONT DCL QAT O LA MARIXTA DKL ULL ViU 

3 w,«._, tarde a precios poauUren. El divertido Toderll >*atu Jk Pntaui. — Noebe, Baixatst la Font <t«i aat. — Jneve*, tarde ? 
1 y noche y tuua» la* noebe» Bal u n t da la r o m dal Qat. — »e de«pac!ia en contaduría. g 
l u i u a a u B a f i A E a u a H B B U s n n c B a»anHiWHgg«BHBmBKKMKBAAKa»wnaw3MiKBH«—••"•«••"ggf 

T E A T R O D S N O V E D A D E S *A'm' | 
TEMPORADA DE VBRAIVO B 

C O M P A Ñ I A C Ó M I C O - D R A M A T I C A ~„ | , 
A E l O I M T A J W 

3*'- Hoy, marte*, noche, a la* diez: Segunda represeataclóo de la cumodlaau tres acu>d. de ¡os Uermauos Rodríguez Pella. 
•• • • •• El, KARO i . . i -

arandlow éxito. — Mafiana, noche: e l PARO. - Sábado, día la Beueftclo MAHIA F. LADRON DE GUEVARA. 
igfc>3aHME£aEgg^*^c^aaSB3aAAASa*gBBffBaEA»aAMBEa»BE>BnKgBMaBBAAP"apFKT^P1'1™H1'g»M"WffMgTp|Br'' ' ' 
'tsgaaaaBengaaaBABBaagaHBUiaaBMaawBBaBgagsaaaiEgwBBBBWi • • 'HTTtwtwaaMBa- a • 

Z A R Z U B L A S Y R E V I S T A S 

ti 
• 
i • Hoy. marte*, larde, a las cinco, exlraordtuarlo maunee popular. El entremés c a r t a s s o n c a r t a s , el precioso saínete en na £ acta. MAL. DK AMORES, y la ren«ta en seis cuadro* de gran ¿xltu. ua aaBorlta del año . — Noche, a la* diez: El saínele LA a r e a l . OANA y el eipecuculo del día 

Toda* las nochec ARCO IRIS. — Jueves, tarde: Matlnée arlot<>cr4Uco: ARCO i r i s . 
BBHBHiMMaaaBBaaaaaBBBBBBBBBaaBBBBMBf WBBBBBBBBagBBBBABBBB—BWMBBaaBBBBBBBBI iiiiiwaw>B 

T E 3 - A . T R s O F O I j I O K s - A - M Í - A -
COMPAÑIA D E C O M E D I A D E 

A G E I D E S S P E S X * ES Z 2 3 j e : - v r s M G A . s 
HaCt ACKM MAUiANO ASvjWSBIWO.—loy. manea, últimos dlaa. Tarda, a la* claco. Mallnéa popular: La comeóla ta tre* »cwa da JacluU BAttavaaM 
ro-.—- J R . O S . A . S I D E O T O J X T O 

Protagonista la sralccnia primera actriz 
M E R C E D E S P E R E Z D E V A R G A S 

Rocha, * Ua diez, popolar. La comedia en tres actos de Gregorio Uarttne* Stana 
I V X - A . I I > A . IVúL 3E3 P E S P I T ^ L 

interpretando el papal de «Catalina» la eminente primera actriz 
M E R C E D E S P E R E Z D E V A R G A S 

Maflaaa, miércoles, tarda. • la* anco, y noche, a laa días Faneiones en tumor y bao».lelo de la genial primera agtrU 
M l E R C E O E S P E R E Z D E V A R G A S con la comedia en tro* acto* de Darlo Mcodemt 

Protagonlata: UEKCBDSS PEREZ DE VARGAS. 
R E T A Z O 

Se despacha en GoaSadorla. — TalMbno itSt A 

laaaBBBBMBlWBBW ibkbbbbbb niBaaaaai 

T E A T R O " V I C T O R I A -
G o m p ) a . i i l a . y i J B J I S T T B J B - V A . £ 2 . G t A , S 

ii 
a 

Mci^fni^AS; 3 L « o s c I í o i t o s d e l o r o j í M s ^ I e l a a o - o ^ d r © ! 
jatwswM«»wMB^EMffMiinraBBfWa*ggg""aB»a"gwa5™a""CTBg"B"aMa»wgagMMKd|a","qH1^ 
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I T E A T R O C O M I C O 
A r r ó s e n f e s o l s y n a p s 

i — « • • • w a a a a a B w e g a 
Bl :aa3 fraaco'le ilircaloaa coa aa aj^láudldo íarlia. —<3raa compalUa de zarzuals tiNRioucB h e u t — Hoy. martes, (trde. a lat cuatro j media. Oran rer-l A — J"0^ • • • • • ^ • ^ ^ inouth poi.ulnr—I.* I^i preciosa zarzuela en d»s actos itnrlQulta la r>lspa|o 

• 2,' L» coleD'Ma • • f , í » « f a . n B í ^ a i T b í e w a n c a n a ¡íntaca coa entrada. I'.TO. Qeneral, o-sa — SocUe. a las 
re»UW T&le,icla"* » •^ ' ^ ' » -»««» MIt J_71» diez merma cuarto,—!.* Sarntre moza-—i." t.a al« 
gfrla Ia tiuorfa, creación de Juanlto Martínez.—a." Exito ímpjnd-.-íUio da la -avista en iri acto, aleta onadroay apoteosis 

i 3 
• rnararilloaa tntarpretaclóu. Soberbio decorado nuera Lulosa sastrería. Cuerpo d̂  l>aile, coinpersona etc.—Kegalo de preciosas üautas* to-
• 'o* ¡u» espactadores,— su el delicioso lardln del Cómico, todoslus días da d nocue a 5 de la m-idruíada. Eamsrodo íer nclo de restaurant. _ B cubiMW y • 1* carta. — Gran Jazz-Band. * 

T— a T B ^ 2 ^ W A Hoy, marcea, noche, a las diez,- Don Juan da Bsoaña. —Pronto, estrenada la comedie en rergo. ¡ ¿ A • V i w • * • de Eduardo Uarquina, El pavo real. Urau lujo de traíes y decorado. 

.Sl'^ j r ¿ de la que lur.na parte l , J ciS TO PRADO. e 
l U a s o b r i n a d e l c u r a , S 

Compañía da Zarzuela Ua Bi^RIQUiS 
noclia, 

lloy. martea. p j | « . ^ v - J e | « « s e l v f * ' " ^',slto 1" 
ifl.alasdlez: * ««X S S ^ a V C . ^la cumpania • le esta compartía.—3.' «wb a^ •«•«-»«*-» « • • « ; b « M 1 » » ratos. Tarde: butacas, uua peseta. — Noclie; dos pesetas. 

• Ultima semana de LORETO l'EADO y BNKI'jUE CUICUTE. i 
a B U B a m n a H u 

g l N S M A T O O R A F O S Y V A R i a D A D E ^ 

• • B i i a i i M W B i i r m f — t t b — • • • • • • K i t a a i i B f i—nraini 

í T E A T R O C I R C O R ^ H C E L O N É S A r a a c c f o M E S I 
Jueves, neche, a las nueve y media: Beneficio de la taquillera de esfe teatro 

[ t o m a n d o p a r t e : i o n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , i o 
... antra allaa loa eo lósa las 

I T R O U P E M E X I C A N A L . S X I S I T ^ R B S I T A P O I T S 
„ 34 ileapachaa iocAlldadon ala a ame ato de precio toda* iaA lardos, de claco a 7 
n a w w » — • M g M e a g g M M f l M M w m r M B i a a a g — 

C p a o C i n e B o h e m i a y O p a n T a a t P o C o n d a l 
Hoy. martes, extraordlualros proerainas. Hermosaa películas del mayor «uto: LEALTAL CONTRA PERFIDIA. — UNA PLANCHA. El-soaaaclo-

nu flim de gran argumento T - Oí C3L I" Ó 33. C3. © J O y " S i J'" tercero y tmtmo episodio de la interesante seria 

J S X J G - R A - I S T G A . M t = » E l O 2 > í 
7 uemí d e ' g r ^ é ^ E L , E S P E C T R O O E L A S N I E V E S 

Jueras ««treno de la magnltlca serta de grao argumento, dlridlda en cinco capítulos 
XjiOí a i X r o i a . t : i a . r e r a C L & 3 V I o n . t e - C a r i o 

T E A T R O S T R S U N E O Y M A R I N A 
w;occionadas palteuiM ie r̂.m ^mo, - Asantos salaetamf ate escotrldos. - Ulaoipra las meiores y mis n- a ^ v m ^ m ^ V i-SW metros, hermosísima pell In t t l t l l tn flfl hPllP7a «suntu dmlco de gran la 

o- T ^ A a n / O l S r cula histórica de gran interés. IBalllUlU U8 HtlIBÍd, risa por Bllly West. Ld 10(161102. — A^AJaifca A Wnav , 1.900 metros, por Eva Nóvale — Kxitu sin precedentes do la tnteresautlslraa serlo 

I ÍWysotinaose e! e . jdécia." Oaai). — Ju<*vps. rea jartoion del célebre y poprJ ir • oudo Elugo en la sensaclmal serle en quince episodios 

Bu, martee, pro, lani esiup. nu •mocionan produe -c;oaa«. 

fc,-^p^%^Tüt;I.Mr^^^ d o s n i ñ a s d e P a r í s , - E l e s p e c 
t r o d e l a s n i e v e s , ^ d l " S a t e ¿ í ^ d ^ í . , : - L e a l t a d c o n t r a p e r f i d i a 

- L a t í r ó n d e j o y a s , ^ ^ ^ . K " ' - U n a p l a n c h a , ^ ' S * " 
Mañana, miércoles, extraordinario progrums. — Jueves: Eŝ xenu del primer capitulo de la sorprendente serle en cinco capliolos. w,",uu'-

ILaEL a i V e n t i x i . i - e i r a i < 3 . o M o n t o c a r l o . 

P A t A O E C I N E - fr-an S a l ó n d e M o d a v 
, -loy. martea. tarde yápete. luagnincoeprogramai. -
|iiiia plaocha. - Ylaje del pras ldeoís de la Repúiilica francesa. - Leal ía í contra perfidia. 

E L E S P E C T R O D E L A S N I E V E S y T E S O R O O C U L T O 
Utaana, miércoles, estreno de ta gtardioaa producción df> la renombrada mare* Metro 

- ^ . S 3 N n E 3 G é - A . C I 0 3 > ¡ r (exclusiva^ 
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H O H H H I i 
oran CISB aa uou.v. — Notable »eitato JordA • Moltó. — Hoy. martea, programa escosldo: 

S A L O N C A T A L U Ñ A ^ ^ p 1 de im artisias Unidos, por la moaisiuia Marv PlcKford, y «l éxito de risa cootlnu» La paMón 
r I» danza». - JueTesr Estreno «El boxeador», por el simpático Wllllara BmelU - Lunes y marte» próximo, DenaUclo de lo» emUoalos de 

«¡te BaUSa. con variado» y eacopldoa programa». 
i i i M i n i i m o n i i t i t t i e f f i t n i t t i * " » n i » Q » « t t » a > t i » » t m c i i i i u i n i n 

• • B B a e H B n a u H u n n B a n n n i H n 
• 
9 
i 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

I ^ ¡ i S s ^ e c t i r o d e l a s n i e v e s , S ^ o f X ü = . o ^ iaraaa%r^ - X - © a l -
¡ t a c a , c o i x í i r - a A e r a d l a , S S ^ Í ^ S S . » - X T n a . i p l a i i c l x a , 
g oJaiica de risa coutluu,i. Tarde y nociie. mayuiaoo y egpláü'Udo pro r̂aiiia 
S jueves, extraordinario Dm r̂a-na con cuatro enlósala estrenos , . - , 
| Sinceridad, Domador de almas, L a odisea de u n desanudado. E l castigo de l a n o v i a y 
|BaSBaBBBBS3SSaHaSBBSB!aB3SSSa23KaBí!SBKBSiS8SBS5aSSaKS3aBaESBfiBaBHBBaBSaBEHaBSBBBBBraBaBHBBaa 

" 1 - — 

W?Tge3B1M»BaMBBflBll«BM«Mgg • • I I 
• 
a 

Hoy. martes, extraordinario y sensacional programa de películas de gran éxito 
Te'cera y última (ornada de la emocionante serle de gran lujo 
ElsraniMoso cine drama deí-íKI) metros, marca Oolwln Mcturea 

E L C R I M E N D E L A P R I N C E S A que lleva por titulo CK HONOR REHABILITADO 

m _ _ _ í SI mas !0co film p | l a _ e a " i de ¡MOe metros *-» ie» 
p e c t r o d e l a s n i e v e s , ^ S J ^ d r ó n ^ e j o y a s 

jueves colcaal proatama da en renes: "Domador de almas';. 2.iW) metro».—'«Slncerldadj. 8.000 metro».—La novia cantlra.;.—«La odisea «ie ¡ 
un desahuciado» y el primer capitulo de la Importante y sensacional Bañe dividida en cinco capitulo»; «La aventurera de üonte-Carloj 3 
(gran acontecimiento cluematocrálico.) • 

La película de «raa kaalfarf < i a cinta cómica fie argumento dramático uoauou ( __ gran risa 
contra perft l la , í Una p lancha 

nBBraBBBBBBBBEBSeSBSSe IBBBBBEBBBBBBESBBBBSBBBB 

M O N U M E N T A L l ü U S i t W A L K Y R I A [ 
Hoy. martes, continuamente íxlto. — Siempre los programas mis acreditados. 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , l ^ ^ ' ^ a S : L a l e y d e l a t i e r r a , 
^rwramaAjÍAa*0 O l S T l ^ S L C L ^ L « 3 . 0 I O S C l l O S O S , 
N a n g - P i r , E l V e n g a t i v o , ^ ^ c V u " ' - N o b l e z a f u l . 

del Prosranja Paramonat por la famosa Olga Pe trova, tcenlal Interpretación fio Oeral-dine Parrar y Waliace Reld-aventura cómica por la monísima ñifla Baby Peggy. 
Jueves, selectos eatrenog. — l.a magna serie americana dividida en quince episodios -La gran recompensâ . Interpretada por la ingd- 3 nua actriz Helia Hall y el tan celebrado FraucU Ford ;Condo Hugo}.—f La desterrada socialu, fiel selecto Programa A]urla, por la notabilísima B 

Kiste Kargusson. — "Tomasln en la cftrcelk. Inimitable creación del slu riiai Larry SemOn (Tomasln). — «Libros y faldaau, raprlsse del Progra S ma AJurla por el simpático Charles Hay. ' • 
IBBIIIIBailllBailllBBBWBBMBBBHBIIBBII"°^"^BHNIBaWIIBIIBBir^ 

a^iiH«Ba»SaaBBgBaaaBaBBBBBBBBBBBBaBBBBBB«MMBamgMBSBaBaHaiggB»EfBningmwaaB 

• • • • « t a <«^B • Baa BWB La proyección mas clara y ara. 
Hoy. martes grande» sesiones tarde y noche, con colosal programa. Extraordinario éxito de la urscloaa producción espa
ñola editada por la casa ATLANTICA oe Madrid, e Inter- T •» « «— —. r—-* -«-̂ -a arandioso áxi-
preuda por la henoosa arilsla Elena Corteslna, tlttulada A . ü « i v ^ ^ « 5 » i ^J»XfeS. t0 con la repri-
se de la extraordlDarta pénenla, In- j - j _ jgip Exito de Ja emuclonante cinta dramática, de gran 
terpretKda por Dougla» Fairbank» 
3 L . a . r o s a € 3 L e l & \ x r . 

Jueves. OrandiosQ pjograma con colosales estrenos Pronto grandes sesione» a benefleio de loa empleados de la casa. 

argumento, interpretada por ASTOSIO M0B3N0. 
^ L a p a s i ó n p o p l a d a n z a . 

B A l L E f l f 

G U r t - A - i ! * * " F A - s r - F A Y - El centro de gipaefóciilQS mis i a j o r U a t a d a m t l n caplla 
Uaestro de baile de salón. — Unico eQ Hspafla que ea un día (si conviene! enaaQa Man al baile da sociedad. También ensena toda clase de bailes modernos, uas de 5» años de practica son la mayor garantí», CALLE CIEGOS DE LA BOQUEE! a. 2, ENTBESUBLOí junto a la calla dala Boqueria.) 

- l3!nL2f4-r i}íf i33«5l l ^ ^ o ^ V f c ^ f k i X 
— Serviola e, a'ralo por 33 HsriaoitslfQas camareras T 133 taogolstaa. L A M T I S I G A 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E — Hoy. noche, dos escocidos Dartidos 
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III III • • • • H II I I I M — • • • • • H B — • 1 1 1 » 

a I 
s 

s isa 
m BSUBII 

i 3 JEl. Q X J 3E3 

i i 
9 H 

: I BKM lipiBjlIMgMapMHWBBBiasigailgiBBBB^^ 
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M U S I O " H A L L f S 

E D E N C O M C E R T 
: A s a l t o , 1 2 : 
Director artístico: Luis Corzaaa 
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d e b u t s 

oOlebrs y bella EaxnEi.ca- — Pcfr primero voz «n Barcelona 

Hombro - raanUtas í—— i^n??£Í5!L, ^^~~-~^r¿ 
oraeioM y •••«anta balinrlna do rantjo «spailot 

m : a n i a j p u j n c ^ _ 

W c ' t e W B . c o S ^ ' n . 1 P t a . ( N o c h e , 1^0 P t a s . 

R e s t a i t r a i i t f i ^ , ? » W r r ^ ^ n ' ^ ^ í T Z I M P «PIBI8S 

M M W U M B M — — . M I B I I I I 
I Oran music-hall S úe primer orden 
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SEHBasaKBBBSWiPBSraswnSiíBBBBBBBBaBamraaSSSaaSBaBBBI 

Í i i S 1 ^ F E R H f l J Í D I T f l D E L Í H L L E 

M . V i l a O A . G u e r r a 0 K D . T . | 
La molor oís •»« iénmra 

* B E L L A D O H I T A * S 
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RBBBBBBBBBBBBaBBBBaRflRaBBBaasa 
T o u s l e s j o u r s d e 7 a 9 h e u r e s d u s o i r 
e t d e m i n u i t a 4 h e u r e s d u m a t i n 

S A L T A S A R I N ' 
A v e c 40 R o l l e s D a n s e u s s j 
D a n s l e P a r t e r r e d u T h e a t r e 

aBBBflagfcM«BBaaBaaB»^iÉ*iutaBBBBiigBBBBBBBBBBBBBBaaaBaa 
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Todos ios días, de 6 de la tarde a 4 de ia madrugada, A t r a c c i o n e s y D a n c i n g 
G R A N M U S I C - H A L L , D E V E R A N O 

ll7%%%ÍTétáZ X B l f l l I E T ? T f i B i l S J 
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O R I G I N A L 2 U L D A L L I S ? 
J s u z z s - B a L r L c a . 
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llaryuás Duero, 100 — Telefono IMS- A. 
Hoy. éxito <!• la esanltural rnmblita 

Eilta lie la iaíiarisa A d e l a E i o f r a c , P E P I T A F 0 H 5 
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EXI TO 
PEPITA SELLES 

C0H5UCL0 PEGUERO 
LA )EREZANa| 

BBailBIHBBiHBBlBBiBBBBBII • • • [ • • • • • • • • • B ' l l IIBBBBBBBBIIBBBBI aaaBlIlBBllHIIBBlBIlBll"! ^ '-^ '* 
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DANCING CONTINUO DESDE 5 DB LA. TARDü A 4 DE LA MADRUGADA 
' « t u w 8 H e r m a n a s R e c h i # 

C i N J O L , 3 

Arlnta — Lucy May 
y la Troupe Parisién 

m\mm mmim u las i? um 
COCINAS FRANCESA Y VIZCAINA Orqasntas TsIBatiaa Planas v O* Vuryo $ 

TARDE, UNA 9o»eta — NOOHE, l'SO « 

SANTO OB HOY.—Santo* Pío I, Joan y Abundio 
Salo el Sol a la$ vn maQaaa.—PJaese a las TU tarAe-áalo la Lana a lai 3 40 nocUe.—Se pono a las CSO manan* 
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C r ó n i c a d i a r i a 

i l o í a c i í ü s i m o I l i C I O P I i l 

La Lliga Rs^ctbi^li^U, coaglomera-
do de intereíiv sia ninguna elevada 
idealidad j;íiede darse por satisfeoha. 
1̂ . '.ís-actos de! domingo asistió mu-

—ohísima gente! 
Espontáneamente unos y por com

promiso otros; al precio da tarifa o 
con rebaja, es lo cierto que el mitin 
y el banquete se vieron concurridísi
mo?. . 

Hubo en ambos actos sobra de pú
blico y carencia absoluta de ese en
tusiasmo comunicativo que anima a 
los ciudadanos cuando les inflama un 
Sentimiento patriótico. 

¡Qué abismo entre los nacionalis
tas de la Lliga y los de Irlanda! |Qué 
diferencia enorme de Cambó a De 
galera! Allá, todo sublime abnega
ción en la lucha por el ideal; aquí, 
todo rastrero egoísmo, explotación 
mezauina de los ideales que se simu
lan para obíener cómodamente ei ma
yor medro personal. 

Los nacionalistas irlandeses ni ve
lan su pensamiento ni encubren su 
)ropósito, porque van rectamente al 
.o»ro de su ideal. Los de la Lliga 
sólo formulan una vaga petición co
mo afhenaza para obtener recom
pensas del en apariencia odiado Po-
der central. 

Mientras Cambó y sus mesnaderos 
him disfrutado de iaa delicias del bu-
rocratiBinp matritense, desentendióse 
la Lliga por completo del problema 
catalátt.' En cuanto Cambó deja de te
ner entrada en Palacio como minis
tro, Tiene a Cataluña en busca del 
aplauso de sus secuaces. Las apoteo-

sis de aquí las explota después a las 
mil maravillas en la Corte hispana. 
Los triunfos que aquí alcanza no le 
regocijan porque representen pasos 
hacia la autonomía, sino porque le 
acercan a la soñada presidencia del 
Consejo de ministros, a la anhelada 
jefatura de un Gobierno tan burocrá
tico v tan centralista como todos los 
que hasta ahora han existido en Ma
drid. 

Cambó es la personificación de un 
sector importantísimo de nuestro pue 
blo, refugiado en la Lliga -Regiona-
lista. Para esa gente no hay otro mó
vil de las acciones humanas que el 
egoísmo. 

Censuran a los burócratas madri
leños, y son mucho más altaneros, 
insaciables y desvergonzados que 
ellos. Hacen gran alarde de amor a 
Cataluña y se la venderían, a cualquier 
hora, por un puñada de monedas. En 
todas partes buscan los sueldos y los 
gajes del empleo. Por punto ¿enerai. 
hasta en el amor persigue el perfecto 
regionalista lliguero a la pubiila adi
nerada para hacer nn matrimonio pe
cuniariamente ventajoso... sin ningún 
otro miramiento. 

Así t o d o s los conservadores de 
ayer, todos los odiosos caciques de la 
víspera, son hoy regionalistas. Y así, 
como esa patulea se convirtiese en 
dueña de los destinos de Cataluña, 
tendríamos que emigrar de ella cuan
tos ahora luchamos por la implanta
ción de un régimen político más libre 
y de una organización s o c i a l más 
justa. 

L o s o b r e r o s y e m p l a a -

d o s d e l A y u n t a m i e n t o 
EL MITIN DEL. TEATRO ESPASOL 

En este teatro celebróse el anun
ciado mitin de obreros y empleados mu
nicipales en pro del subsidio llamado de 
vida cara. 

El local estaba muy concurrido, presidien
do el señor Ramún Homedea, el cual ¿lio 
que en el mitin debían discutirse los tres 
puntos siguientes: dinero, moral y digni
dad. Did detaUes de la entrevista que, jun
to con los consocios componentes de la 
Comialón gestora de los trabajos en pro 
del ebro del subsidio de vida cara, cele
braron con el alcalde y el secretarlo. D!oe 
que detalld al alcalde la apurada situación 
da la mayoría de los obreros y empleados 
munieipaies y qne era de justlola se les abo-
am en tola! e! subsidio de vida cara. 

El alcalde contestó que si bien en la íor-
ma en que estaban redactados los presu
puestos, do era posible abonar dlolM sub
sidio como pedían, U cantidad que habla 
que emplear eo favor del subsidio se apil
arla a ua presupuesto extraordinario. De
talló la entrevista con el secretarlo se
ñor Planas, del que hizo un merecido elo-
¡po. el cua! dijo que el alcalde le había 
dado orden para auc el importe de la oan-
'Mad que el señor Maynes pretende que 
al oé, quede detenida hasta la solución del 
MnQlcto que se está ventilando. Añadió e! 
presidente que por más que el señor May
nes resulta un hábil abogado y un ma
quiavélico concejal que todas se las piensa, 
0011 tal de perjudicar a los obreros y em

pleados de humilde condición, tiene fe en 
la nobleza y bondad del alcalde y en el 
reoto prooeder de la mayor parte de los 
ooncejales que no siguen la táctica del se
ñor Mayaás. 

El señor Petlt dijo que después de la 
entrevista con el alcalde, al que considera 
persona formal. Incapaz de engañar id fal
tar a su palabra, se dedicaron a la busca 
de coneejalas. El primero que encontraron 
fué el señor Bordas, al que expresó su ex
tráñela en lo de no poder pagar el subsi
dio por cuanto lo recaudado sólo ea con-
oepto de arbitrios Indirectos desde el año 
económico 1919-1920 hasta la fecha, im
porta la cantidad de siete millones y me
dio de pesetas, cantidad mis que sobrada 
para pouer abonar el subsidio de vida cara 
tal y eomo loe obreros y empleados lo de
sean, es decir, a razón de etnoo y seis rea
les diarios. 

Después hablaron con el barón de Vtver 
y el señor Rocha en demanda da su apoyo, 
que lo ofrecieron, y, finalmente, con el se
ñor Maynés, que, después da recibirles ton 
orgullo y malas formas. Ies preguntó qué 
era lo qne querían; que si querían dinero 
él no podía darlei más que el que ya es
taba oonaignado, es decir, los 35 céntimos 
diarios ya prometidos, poroue la recauda
ción del presupuesto no daba para mis. 
Que si el Municipio le daba una ley, un 
crédito, para que entregara cien mil pese
tas diarias a cada obrero y empleado, él 
se la» darla; pero eomo no era así. él no 
estaba dispuesto a dar ni un céntimo mis 
de lo prometido. Como que los que com
poníamos la Comisión nombrada por esta 
Asamblea, no estibamos dispuestos a tra
tar con un concejal tan soberbio y tan poco 
razonable, sin mis palabras nos retiramos. 

Los otros dos ovBsojHOS componentes de 
la mentada OSínljiMS Itatora también hi
cieron tab da la palabra para confirmar lo 
dicho por el señor Homaaes. 

El presidenta hizo el resumen. 
Dijo que el acto que so estaba celíljaft-

do tenia tres sentidos: el de moralidad, el 
de dignidad y el de honradez de los obre
ros y empleados municipales. De roor.vJ.lad 
y honradez, por cuanto si en las urcas mu
nicipales ingresan miüoneB, es debido a la 
honradez y celo de los obreros y emplea
dos, no por el litigo que algunos consé
jales pretenden descargar en contra de los 
empleados; de dlgnidacT y moraliaad, porque 
los empleados tienen el orgullo de! deber 
cumplido, en los empleados esti la digni
dad y el celo de la recaudación a ellos con
fiada, no a los coBCejales. Y que la mora
lidad de los empleados no" es ficticia lo de
muestra que contados son a los que se les 
ha dejado cesantes por defraudadoras, 
mientras que soa bastantes los oomíejales 
que han sido apartados de isa Coorisioae» 
de Matedsros y de Consumos por Inmora
les. Los concejales lo que saben es 4í*slsr 
el dinero de la eiudad en compras que 
dejan margen de beneficio o prima; lo que 
no saben es ahorrar ni recaudar el diners 
de la resignada Barcelona. Por esto — aña
dió Hómedcs — yo reto al señor Maynés 
a una pública controversia para demosIrarls 
que las recaudaciones efectuadas silo ?tr ar
bitrios indirectos desJe ei fliki '1919 hasta 
la fecha importan m*; ue siete millones y 
medio mAí d» tó calculado en ¡os presu-
pjiestoj sobra para pagar el subsidio de 
vida cara conforme a los cinco y seis reales 
diarios que hoy el señor Maynés nos niega, 
fundándose en'el ardid de mala ley flaraado 
fie la letra B. Y en nombre de la Asocia
ción de obreros y empleados del Municipio, 
compuesta por seis mi! socios, reto a ios 
concejales a pübü fu controversia en de
mostración de que las actuales recauda
ciones son sólo el resultad* de la dignidad, 
moralidad y honradez de los obreros y em
pleados municipales. 

Se levantó el seto » las doce y veinte de 
!a mañana, habiendo reinado el orden mis 
completo. 

Se aprobaron las conclusiones siguien
tes: 

Primera. Queremos la cantidad que nos 
resta a eobrar de vida cara correspondiente 
al año de 1921. 

Segunda. Queremos que se nos pague la 
cantidad de 5 y 8 reales diarlos de todo 
el año eeonómico de 1942-23. 

Tercera. Queremos que cuando se nos 
llame por la Alcaldía sea por oficio y di
rigido a nuestro domicilio social. 

PARA EL ALCALDE 

L o s v e n d e d o r e s a m 

b u l a n t e s 
Nos ha visitado una Comisión de vende

dores ambulantes de frutas v hortalizas de 
las calles de Borreli y Parlamento, supli-
cindonos hagamos llegar al alcalde su mis 
enérgica protesta ante la actitud que con 
ellos sigue la autoridad municipal, insul
tándoles, haciéndoles retirar de los sitio* 
donde venden su mercancía y deoomlsin-
doles Incluso aquélla por el mero hecho de 
expender mis barato de lo que se vende 
en los mercados. Esto, dicen nuestros vi
sitantes, se hace sabiendo que son padres 
de familia, honrados y se les persigue como 
vulgares criminales. 

Alegan los vendedores que si el Ayunta
miento no consiente que se venda ea la 
vía pública ha de principiar por prohibir la 
vetta en los portales, escaleras, eto 

Es cierto que la venta ambulante está 
prohibida; pero creemos que los que a la 
misma se dedican deberían ser tratados con 
menor energía de la que emplean unos ur
banos que Ies persiguen sin tregua ni des
canso y se da el caso de que a veces si 
son bondadosos es porque los vendedores, 
antes de perder la mercancía, sacrifican al
go sus exiguos beneficios. 

Bueno será que el alcalde tenga en ouen-
ta este dato y obre en eonseouenola. 
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L o s r e g i o n a l i s t a s c e l e b r a n u n 

m i t i n y l u e g o c o m e n 

EL MITIN 
En una de las dos grandes salas del Pa-

kclo del Arto Moderno recientemente cons
truido en Montjuich se celebró el domin
go por la mañana ei anunciado mitin regio-
oallsta. 

Asistieron unas cuatro mil personas. 
Ocuparon la presidencia ios seflores Att-

dal. Cambó, Ventosa y Calvell, Duián y 
Ventosa, Vallés y Pujáis y demás prima
tes de la Lllga y otras varias personas de 
8l«nlflcaclón denlro del regionalismo y par
tidos políticos aféelos a aquélla. Estaban, 
además, entre otras personalidades, .'os se-
fiores marqués de .Mella y Martínez Domin-
Í
o, alcalde y ex alcalde, rospectivamente, 
s esta ciudad y los presidentes de las Di-

nutaciones provinciales de Lérida y Oero-
.ni. Jiabla también muchos senadores y di-
putadosT" -

Empezó el acío a ía? once y coarto. 
El sefior Abadal dijo (Jüe ep Ift Asamblea 

deliberante celebrada el día anleriot s¿ el 
leeal de la Lliga se hablan redactado uia» 
conclusiones que iban a ser sometidas a la 
aprobación de los reunidos. 

El selior Vallés y Pujáis las leyó. 
La primera, en forma de declaración, di

ce que es condición esencial para el pro
greso v la libertad de Cuati lia mantener 
y accnlnar su personalidad a : In de conse
guir el reconocimiento de su derecho a re-
'glrse ella misma y que prcclfa aflrmar 
una vez mis su voluntad de conseguir la 
realización do su ideal por medios legales. 

Las cinco restantes están en forma de 
touerdos. 

Son, resumidos, los slgulctoes: 
Primero. Intensificar en Catalufia la pro

paganda de los Ideales nacionalistas para 
dar a los catalanes plena conciencia de su 
personalidad como pueblo. 

Segundo. Establecer la mayor eompenc-
tracloo posible con los núcleos que en las 
diferentes reglones de Espada luchan por 
sus respectivas autonomías regionales. 

Tercero. Procurar que en todas las elec
ciones resulten elegidos hombres que sien
tan el ideal de autonomía. 

Cuarto. Realizar ante el Gobierno es-
paflol y el Parlainento, asi como ante los 
núcleos más sanos de la opinión española, 
el máximo esfuerzo para que se vaya leal-
mente y sin dilaciones a la toluctón franca 
<?el pleito catalán. 

Quinto. Expresar el deseo de que nin
guno de los nombres añilados a la LMga 
preste su colaboración al Gobierno en el 
caso de que por parte de éste no se haya 
üilcindo antes la solución del proMema de 
Catalufia o no ofrezca garantías de que la 
va a Iniciar; pero cstn salvando siempre el 
criterio de la Comisión i | Acción Política 
de la Lllga. 

Estas conclusiones fueron aprobadas por 
aclamación. 

Vino seguida nente el capitulo de los dis
cursos. 

Habló en primer término, en nombre do 
las Juventudes nacionalistas, el ex teniente 
do alcalde de Barcelona, señor Pulg de la 
Bellaeasa. Dijo que si asistir al acto que 
•e estaba celebrando las Juvviliides de Ca
talufia no sólo realizaban una allrmación de 
<u ideal eatalnnisía. sino que testimoniaban. 
«1 propio tiempo, su fe en los hombres que 
han dirigido la Lllga y que merecen toda la 
confianza, tinto por su actuación como por 
los resultados de la misma. 

Terminó haciendo un llapiamienlo a los 
Jóvenes para que se dejen de snobismos y 
.estridencias t trabajen con eficacia para 
.conseguir la libertad de Calalnfia, 

El sefibr MayniM, jefe da la mayoría re-
glonallsta del Ayuntamiento, recordó la la

bor enorme llevada a cabo durante veinte 
aflos por la Lllga. Manifestó además, re
firiéndose a ios elementos que oonyocaron 
la Conferencia Nacional Catalana, qi)e teme 
resulte iniUIl esta disidencia y ocurra lo 
que sucedió con los que se separaron del 
regionalismo para formar la Ramada iz
quierda catalana. Entonces, tuvieron unos 
que retirarse amargados a siis casas y caye
ron los otros, vergonzosamente, en brazos 
del lerrouxismo. 

El senador señor Durán y Ventosa, que 
le siguió en el uso de la palabra, declaró 
que ía labor de la Lllga ha sido la de in
filtrarle al pueblo catalán la conciencia de 
su personalidad. Hizo constar luego que los 
regionalistas han querido en esta ocasión 
afirmar una vez más la voluntad de Cata
lufia do ser libre y obtener el reconocimien
to de su autonomía. 

El ex ministro sefior Ventosa y Calvell. 
afirmó que el mitin que transcurría era ei 
acto mis resonante de cuantos ha organi
zado la Lllga, pues entrañaba el espíritu de 
«wit4 continuidad que distingue a la orga
nización regiopalista. Añadió que sólo puede 
resultar eficaz una Jabor continuada, como 
nos lo ha demostrado lá Franela victoriosa, 
y que esa labor es la que debe Impouerse, 
de un modo especial, en los moviioienlos l i 
bertadores de los pueblos que han de lu
char con los enemigos de fuera y los obs
táculos de dentro. Atacó con dureza a la 
Unión Monárquica Nacional y dijo que hay 
que formar ante ésta el frente único del 
autonomlsmo catalán. Manifestó también que 
nuestro pleito existe más bien en Cataluña 
que en Madrid, puesto que tesemos aquí, 
entre nosotros, enemigos que debilitan la 
fuerza de nuestra causs. Censuró a los ca
talanistas que, al decir de él, realizan con 
sus exaltaciones una obra inconsciente de 
derrotismo, muy perjudicial para Cataluña, 
y observó, finalmente, que los regionalistas 
le hablan hoy al pueblo de Cataluña con el 
mismo lenguaje que antes; que el haber par
ticipado eu las tareas del Gobierno del Es
tado es cosa accidental y transitoria y que 
por encima de todas las vicisitudes mantie
nen tan sólo como ideal permanente su 
ferviente catalanldad. 

El señor Pulg y Cadafalch, a quien el pú
blico, puesto en pie, tributó una ovaoión. dijo 

Jue agradecía las mnostras de entusiasmo 
b que era ob'eto por entender que, más 

que a su persona, iban dirigidas a la Man
comunidad, verdadera encarnación del prin-
eiplo de unidad del Gobierno de Catalufia. 

Expuso seguidamente la obra que la Man
comunidad realiza y dijo que con esa obra 

coosiguc t diarlo un poco de autonomía 
y se ésra reduciendo a cosas vivas lo que 
ayer era letra muerta. Dijo asimismo que no 
hay so Gatalufla otra realidad que la de un 
pueblo que desea vivir bajo un régimen de 
libertad. 

Afirmó, además, el sefior Pule y Cada
falch que el acto que se estaba realizando 
era un aviso al Gobierno; que era también 
la última palabra solemne de paz qoe se 
pronunuaba y qoe esta palabra entrañaba 
ratcrnldad y ámor, y espresó sus deseos 

«lonaliata, afortunadamente, nd M cansa 
nunca, au fatiga nunca. No siente las 
Uidenoias de los impoUnlee, de ios fraca
sados Nosotros tenemos cada día más fuer
za, un poder cada día mayor. Nuestra carac-
tartatloa es ¡a perseverancia y por esto he-
moi triunfado; por esto, durante las dos úl
timas decidas, nuestra aflriraolón es la única 
que se ha mantenido en pie. Gracias a nues
tra perseverancia Cataluña tiene ooneiencia 
de su p~ríiill!'(l|1d y es un pueblo oon almi 
y espíritu. Graíias ¿ ejta perseverancia no
sotros, que queremos la airlínomla. nos la 
hemos empezado a tomar desde" iü£8 veinte 
años, porque autonomía significa gobiérSO1, 
propio y los catalanes gobernamos ya, ahora,' 
y cada día mas, nuestros sentimientos, nues
tra voluntad y la vida de Cataluña, 

Hace siglos — continuó diciendo el señar 
Cambó — que no habla estado afirmada la 
nacionalidad catalana como eo los momentos 
presentes. Antes sólo existía la autonomía 
de Catalufia en las leyes; pero, actualmente, 
está ya en el alma y la voluntad de los ca
talanes, esperando, como en otro tiempo, 
tener sanción legal. Todo estriba en perseve
rar. Nosotros hemos de vencer a nuestros 
enemigos, a los enemigos de la libertad de 
Catalufia, por cansancio. Tenemos que ha
cerles clauüicar con la serenidad de nues
tras afirmaciones y nuestra constancia 

de que no hava de congregarse nunca el pi etilo de Cataluña para hablarles 
picblos üe Iberia «n lonffunie 
sea este. 

El sefior Cambó, que fué igualraenle ova-
clonado al disponerse .i hablar, dijo: 

—No venimos en este actn de hoy, a hacer 
nuevas aUrmaeiones de ideal, sino a afirmar 
el ideal de siempre; no venimos a hacer 
rectiilcacicncs de táctica, sino a confirmar 
nuestra táctica tradicional. Querecos tan 
sólo afirmar de nuevo nuestra perseverancia 

no con la violencia de nuestras propagandas. 
La división que desde Madrid se quiere 

introducir en nuestro campo únicamente pue
de dar direcciones más peligrosas a nuestra 
Ideal; pero no le debilitará. Y para que esa 
Intento de nuestros enemigos no surta efec
to tenemos ante nosotros dos campañas a 
realizar: una en Cataluña, para Intensificar 
él sentimiento catalanista del pueblo y para 
que los organismos populares, espeelaimenta 
los Ayuntamientos, puedan organizar la obra 
de defensa y gobierno catalana, y otra de
fensiva, fuera ue nuestra tierra. 

Aquí debemos agruparnos por lo prontoi 
alrededor de la Mancomunidad para evitar 
que sea ofendida y le sean mermados su 
poder y atribuciones. Hemos de tener pre
sente que la autouotnia no será más que la 
Mancomunidad ampliada, ya que ésta es y 
significa el comienzo de la autonomía. Y te
nemos que procurar que dentro de Cata
lufia no prevalezca acción alguna contra los 
intereses y la vida de la Mancomunidad. 

Nosoti'os sólo prometemos guardar la vir
tud que os pedimos a vosotros. Esta vlr'ud 
es la de la perseverancia. Tenemos que 
ser constantes para que sin violencias pue
da Cataluña segoir su camino y conseguir 
su libertad. 

Al votar los catalanes a sus representan
tes, han de pensar que no votan a un can
didato determinado, que no votan a Fulano 
o a Zutano, sino que votan con Gafalufla o 
contra Cataluña. ^ hago esta reflexión por
que en las próximas elecciones será cuan
do Cataluña dirá si quiere o no la auto
nomía. Que no crea nadie que ésta tenga 
que venir con manifestaciones y cantos. 

SI el pueblo de Gatalufla — terminó di
ciendo el orador — vota por su autonomía, 
yo os aseguro que sos representantes no 
seremos más que c' fornavos de la volun
tad expresada por el pueblo. Llevaremos a 
Madrid el calor del fuego patriótico que aquí 
nos abrasa. Entretanto, que cada uno de 
vosotros actúe en' forma que pueda ser 
para Catalufia. en el día de mafiana. el sol
dado desconocido que haya conseguido para 
ella la victoria. 

El señor Cambó fué ovacionado. 
Para acallar los aplausos, adelantóse de 

nuevo el lider regionallsta a la tribuna y 
lanzó el grito de: 

—iVIva ¡a santa perseverancia! 
El público contestó como era de oou-

^Y^eguidamente se dió el acto por terml-
nad0 EL BANQUETE 

Terminado el mitin, los concurrentes « 
írasladaron a la otra sala del Palacio (¡el 
Arle Moderno, en la qu* ««^ai ,™"™-' 
punsto para el banquete de los oOO.Oüu. 

La comida, presidida por. la estatus a" 
muO anrmar ue nuevo uu^ua l-'jirvt»titiuw.j - w...... ,— . — — 
y nuestra definitiva tozuderla. La Lliga Be- la "Serenidad", comenzó previos des to-
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auM de campiña: uno de prevencidn y otro 
3» elecuclAn, y cada comenMl tenia en eu 
sitio correspondiente los cuatro platos de 
au« se componía el menii, y eren; tortilla 
pretilstó^oa a la catalana, merluza (rita oon 
«alta levantina, pollo asado, un dulce de 

,« caro dlei y un pl&taoo. Además, se sirvld 
vino, aguas minerales, Pomraery de a pe
seta' y moka. 

Antes del charo pin y el caXé, que. por 
cierto, fué «ervldo con botellas de Viehy, 
tamban se dejaron oír los toque? de cam
pana. 

I Parecía aquello una estación de ferro
carril I 

Hubo mucho entusiasmo. 
Y algunos platos rotos, que los pagar» 

la LUga. 
Contra lo que ae habla dicho, los ca-

mareros no usaron patines para traslailarse 
coa mis rapidez de un punto a otro de la 
sala, pues por haberlo creído mejor los orga
nizadores uel acto, decidieron a última hora 
eeñrir desde varios aeroplanos. 

Al ünal, unos imprudentes ge quedaron 
a cantar "EIs 'Segadors". 

lüran muy pocos I 
La mayoría habla desfilado ya hacia sus 

domicilio* por si encontraban todavía ta 
neta puesta. 

Fué muy comentado el hecho de que el 
jnenú estuviese redactado en catalán. 

L a s p i n t u r a s m u r a l e s 

d e B e r l a n g a 1 

DESHACIENDO UN EQUIVOCO 

. 81 Armante nos ruega la inserción de laa 
siguientes lineas aclaratorias a un asunto 
muy interesante: 

Seflor director de EL DILUVIO. 
Muy seflor mío y de mi conslderaelóa 

más distinguida: En la edición del perió
dico de su digna dirección del dia 7 dei 
corriente, y en la sección de telegramas ae 
Madrid, be leído una noticia referente a 
la detención en la provincia de Soria de 
unos súbditos italianos que arrancaban pin
turas murales en la Iglesia de Uerlanga. 

En dicha Información ac aliadla, ademas, 
que los detenidos son los mismos qu'; srran 
carón las pinturas murales de CaUluQa ad
quiridas por el Museo de Barcelona, y re
ferente a este extremo me es preciso de
clarar que es posible que haya aquí una 
confusión entre los técnicos que practicas 
la operación de arranque y los comercian
te* o anticuarios al servicio de los cuales 
pueden estar dichos técnicos. 

Por mi parte puedo decir que yo vina a 
arrancar las pinturas murales de Catalufla 
contratado por don Ignacio Pollak. húngaro 
de nacimiento y subdito norteamericano, 
asociado a M. Dereppe. francés de naeimlen 
to y sübditp también de América, v que. Ig
norando el proyecto de exporta.;ló"ii de Es-
paíU, arranqué las pinturas mur¡i¡''s de la 
Iglesia de Mur, que están hoy oa lioston, 
7 l»s otrw de las diez Iglesias del Pirineo 
'•alalán, que están en el Museo de Barce
lona. Que desde aquel entonces he seguido 
trabajando en Cataluña y que actualmente 
7 desde largo tiempo presto mis sem-
«los por cuenta de dichos sefiores del Mu
seo de Barcelona, ocupándome en la opo-
rfiún de traspaso e instalación deflnitlva 
ue dichas pinturas. -

A lln de aclarar toda confusión que pu-
"«r* perjudicarme, debo afiadir que hace 
J*cos diag me eiteré de que estaba en 
oarcelona un ex ayudante mío el cual me 
manifestó que le había jontralado el seflor 
"""eppe para arrancar pinturas en Espa-

> acfualmente ignoro el paradero de 
•""•ho ex ayudanle rufo. 

Gracias, seflor director, por la atención: 
v. tenido al publicar estas lineas y apro 

.̂no estj, ocasión para ofrecerme de usted 
•"mo. s. s. — Cav. Franco Stoffanonl. 

L a F e d e r a c i ó n d e r a b a s s a i r e 

d e C a t a l u ñ a 

Asamblea de constitución 
lentos y enlazados por vínculos dé pM y 
de amor. 

Por tanto, al no os moréis y no oa orga
nizáis os exponéis a que podáis perder esta 
ocasión única, oporiunlsima, este momento. 

Ved, pues, lo que hacéis, por vosotros 
y por vuestros hijos. 

Después hicieron uso de la palabra va
rios asambleístas, on medio de la mayor 
cordialidad, y so pasó a nombrar el Comité 
directivo con carácter interino. 

También se tomó el acuerdo de celebrar 
los siguientes mítines de propaganda: el 
próximo domingo, en San Esteban de Saaro-
viras; el día 23, on San Pedro de Ribas; el 
dia 25, en San Martín Barroca. 

£3 dia 6 de Agosto se reunirán los dele
gados de las Sociedades de rabassaires en 
Barcelona, previament) convocados por M 
seflor Companys. 

Entre los delegados oue concurrieron Ti
mos a los de las Sociedades de rabassaire* 
de toda la comarca del Panadés, de Marto-
rell, de Masquefa, de Vllafranca, de San Pe
dro de Ribas, de Castellar del Vallós. do 
San Feliu del Reoó, de Gélida, de Paehs, da 
San Estoban de Sasroviraa, de Subiráts, de 
Cerdafiola, de SanSadur|i, de Plera, de San 
Ougat de Sesrarrtgues, de Castellvi de la 
Marca, de Bullóla, de Montos, de Cafiallas, 
de Lavern. de San Martin Sarroca. de Font-
rubl, de Torrelles de Folx, de La Breda j 
de todas las del distrito de SabadelL 

SI movimiento de reivindicación empren
dido por los rabassaires de Cataluda eoa 
tonto entusiasmo se ha concretado esplén
didamente en esta magna Asamblea, en ta 
que ha quodado trazado el camino a seguir 
en la campana de liberación de la tierra. 

El domingo tuvo lugar «o Vilafranca del 
Pouadés U Asamblea de constitución de la 
Federación de Rabassaires de Catalufla. 

El acto tuvo lugar en el teatro Principal, 
con asistencia de gran número de delega
dos de entidades agrarias catalanas. 

Asistió a la Asamblea el diputado a Cor
tes por Sabadell, don Luis Companys, acom
pañado del letrado seflor Durán y Cálla
melas y del propagandista don Braulio Sei
sena. 

El seflor Companys dió principio ai aoto 
encareciendo la necesidad de que los agri
cultores catalanes se apresten a hacer triun
far sus Justas aspiraciones en este momento 
decisivo en que los Jefes liberales, obli
gados por la exigencia de los tiempos, han 
formulado un programa de reforma del ré
gimen de la propiedad y de su concepto 
Jurídico y de regulación de los arrenda
mientos y demás fórmulas de contratos. 

Cuando este momento llegue — afladió—, 
los representantes de los propietarios ru
rales de Catalufla dirán que en nuestra tie
rra no existe problema social agrario, que 
el Gobierno, por tanto, no debe perturbar 
la conciencia rural, que ahora está tran
quila. 

Dirán, además, que la legislación no pue
de ser igual para toda Espafla. pues cada 
reglón tiene sus especiales clases de coa-
trato, que no es lo mismo, ni pueden legis
larse Igual. 

Y, por tanto, dirán que oomo han de ha
cerse leyes especiales y que en Catalufla no 
existe el problema social agrario, «1 Go
bierno puede legislar sobre los foros y lau-
demlos de Galicia o sobre el problema 
agrario andaluz; pero que deje en paz a 
los agrioultorss catalanes, que ya jlven con-

El detenido ha confesado haber hecho el 
disparo al aire, oon Intención de amedren
tar al Balsells. quien constantemente le mal
trataba de palabra y le propinó, según dijo, 
una tofetaoa. 

En el lugar del suceso Be encontré el 
proyectil deformado. La pistola ha dicho «1 
dttanldo que la arrojó al suelo en la calle 
de Gerona. 

• I supiMsto autor do una agroolón 
Por la guardia elvll ha sido puesto a dis

posición del Jusgado de guardia Joaquín 
Gabarra Artero, vecino de Badalona, a qñl̂ n 
acusan de ser el que capitaneaba el grupo 
de varios desconooldos que en la tarde del 
miércoles último agredieron a tiros a los 
obreros que sallan de la fábrica que en San 
Adrián del £esós poseen la sefiora viuda e 
hijos de Pedro Vico Lalz, de cuyo suceso 
resultó oon heridas graves Vicente Torres 
Martlnea. de 32 aflos, que se encuentra en 
el Hospital Clínico. 

El detenido ha Ingresado en la cárcel 
lulor, a disposición del Juzgado do la Con
cepción, secretaria del seflor León. 

Leo mozo* 4* lavador** 
Se nos suplica ta Inserción de las siguien

tes lineas: 
"La Comisión de organización y trabajo 

del Montepío de mozos de lavadero, des-
Sués de escuchar Jas quejas que ante dicha 

omisión formularan un crecido número de 
dependientes de lavadero, eleva su más enér
gica protesta ante el pueblo de Barc'elona 
por el hecho de que a pesar de que el tra
bajo en lós lavaderos es de doce a oatoro* 
horas diarias, la mayoría de los sueldos 
sea de 25 pesetas semanales, siendo los 
más crecidos de 40 pesetas." 

L a f i n a ü e l ( r a i j o 

Conflictos solucionados 
Han reanudado el trabajo los 74 obreros 

de la fábrica de tejidos Fonteuberta. de Ba
dalona. que se declararon en huelga por 
haber sido despedido un obrero pertene
ciente a determinado Sindicato. 

— Ha quedado solucionado el conflicto 
de la casa Peter, conformándose los obre
ros con oí despido de los doce operarios 
que fueron acusados de sabotaje. 

— También ha sido solucionado el con
flicto de la fábrica de tejidos Marisíany, 
de Premiá de Mar. 

Los minero* <U Figols 
Continúan en huelga los mineros de Fl-

gols; en la reunión celebrada últimamente 
J a la que asistió el delegado gubernativo 

el ministerio del Trabajo, la representación 
de la gerencia de las minas no se avino a 
desistir da la rebaja de Jornales. 

Periódico denunciado 
£1 fiscal ha presentado una auerella ante 

el Juzgado de guardia contra el número 55 
del periódleo "Atlante", por considerar In
jurioso un artículo Inserto en el mismo para 
el gobernador civil. 

«tonudo frustrado 
Ha Ingresado en la cárcel Antonio Cáma

ra Doradc, de 18 oflos, oidal carpintero, 
que en uoa obra de la oalle de Rosellón, 
chaflán con la del Bruch, hizo un disparo 
oon una pistola automátloa sobre el encar
gado, llamado Jaime Balsells Meátres, qne 
resultó Ileso. 
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E l a b a s t e c i m i e n t o d e c a r n e s 

¿ O ó m o m j a C L B L e s o ? 
Ha Irínscnrrldo un mes desde que ie tm-

fUnló en los mataderog de esta capital la 
Ubf-rfid de maUiua f, a penar de Ia« cir-
ûoslanclas que oonounierúo en su promul-

gactín, no ha cesado ni por un solo día tle 
kaber abundancia de oaraee ea los dcsp.i-
tboa carniceros y en loa corrales de esta 
plaza. 

BarcclnQn, pues, 7a no es la ciudad sin 
keme, por haber dejado de ser la ciudad 
de laa excepciones y de los repudlablcs ex-
•tusWismos, que Un frares traatornos ba-
kian producido al abastecimiento general de 
kuestra capital. Con el restablecimiento d* 
la libertad de matanza se han restablecido 
jel eqnlllbrlo y la normalidad de consumo 
'de diversos artículos sucedáneos de las car
nes. AdemAs, han dejado de ser necesarias 
las medidas toma'la? por I» Asociación de 
chacineros al objeto de evitar el aumento 
que de la carne de tocino se nos venia en-
'elma durante la vigencia del monopolio y 
Como consecuencia de su implantación. 
• Y, como hablamos p re dicho varia* veces, 
Ult donde la libertad de matanza había de 
producir mejores efectos para el púMloa era 
en el abaslcclmiento de carnes lanares. Con
tinuamente estábamos amenazados con el 
aumento del carnero y sabidas son las irre-
glamentarlas medidas de tolerancia que adop
tó la Comisión de Mercados y Mataderos res
pecto a la venta de cordero en las mesas 
desuñadas a expender carnero. Mas tan 
luego la libertad de concurrencia llenó nues
tra plaza de reses desapareció el peligro de 
todo aumento en las carnes lanares. Per 
«I contrarío, éstas ya hace unos diez dlaa que 
•e abarataron de un real en kilo y mucho 
mis se abaratarían a no ser por la circuns
tancia de no fallar quién o quiénes conti
núan interesados en que fracase la reimplan
tación de la normalidad en el abasto de las 
eames. Pero lo« resultados obtenidos van 
ahogando la voz de Atoa eon realldaden In-
eonlrovorllbiee, desahuolando sus intrigas y 
dcsvanerleudo sus socallfias tembradas con 
ei'.culo. 

Ahí están las imp-.-rtacloñcs áe bueyes 
argentinos, Iniciadas con éxito para los impor
tadores y con beneficio para el vecindario. 
La primera expedlciin llegada vendióse en 
pocos días y la segunda, a pesar de ser 
muy cuantiosa, se está realizando oon feliz 
resultado para euantos han Intervenido en 
este trAflco, no siendo muy lejano el mo
mento en que el público pueda beneficiarse 
también, puesto que las carnes de reses ar
gentinas se expenden en canal con clncuen-
lidnco céntimos en kilo de baja respecto 
a las carnes del pata y hay sobrada abundan
cia, habiendo iniciado y algunos eorlwntea 
su venta al detall oon importante disminu
ción de precios. 

Estos son innegables efecto* de la liber
tad de concurrencia, que no hubieran tenido 
lugar si el Matadero fuese, como fué, un an
tro de expolio, creado al amparo del calor 
oficial, puea diversas expediciones de ga
nado extranjero dejaron de llegar a nues
tra plaza, durante la implantación del mono
polio, por no quererse sujetar los Importa
dores al vejamen y a la explotación a que 
los abastecedores querían hacerles victimas. 
De ganado de Rumania, del Uruguay y de la 
misma Argenlina se hicieron ofertas durante 
este invierno en nuestra plaza, y, a pesar de 
la enorme falta que nos hacia, éste no llegO 
a nuestro puerto por las causas antedi
chas, con todo y el cacareo que del mismo 
hizo el señor Roselló. Pero tan luego como 
nuestros mataderos fueron, en realidad, pú
blicos, ha llegado ganado extranjero y no 
faltaran nuevas expedicUnes, mediante las 
cuales se completará la obra del abarata
miento de las carnes. 

Esto es, evidentemente, príetico y útil. 
Es por eate camino y no por otros tor

tuosos y equívocos por donde se puede lle
gar a beneficiar si vecindario barcelonés. 

Los hechos bablan. Esto anda bien y aún 
mejorará. 

¿Tomará nota de ello el sefior presiden
te de la Comisión 'de Mataderos y Merca
dos T 

U n a n c i a n o h i e r e a u n a 

m u j e r y l u e g o s e 

s u i c i d a 

EL AMOR A LA FUERZA A la* nueve y media regresó del paseo de 
Orada, entrando en la Imprenta de dicho 
colega, sin qu« nadie notara en él nada anor
mal, pues sostuvo una animada conversa
ción con alguno* obreros y redactores que 
allí habla. 

Luego aubló al piso donde vivía realqui
lado y, después de quitarse la americana, 
llamó a su habitación a Elvira Aguilar. 

Elvira acudió enseguida, sin sospechar na
da, y se supone que el Individuo en cues
tión la requerirla de amores nuevamente, y 
al insistir ella en sus negttlvas, Ballester 
la disparó tres tiros de revólver. 

Elvira eayó hacia atrás, quedando apoya
da ea la baranda posterior de la cama del 
Ballester, por lo que se cree que ai ser agre
dida abandonaba la citada habitación. 

El agresor, con el mismo revólver, se dis
paró dos tiros, penetrindole uno de los pro
yectiles por detrás de la oreja derecha. 

Seguidamente se arrojó por una ventana 
a un palio Interior, cayendo en el terrado del 
piso principal y quedando muerto en el 
acto. 

Una de las criadas de la casa, que estaba 
lavando ropa ea un pequeño lavadero de di-
iitoo terrado, sufrió el susto que es de su
poner al ver caer a na hombre., j _ -

Aytr mañana ocurrió un tritrico suceso en 
salte de Barbar i . número la, del que fué 

protagonista el encargado de la sección de 
fierra y reparto de "La Publicidad", Anto
nio Baifestrr. 

Bate, que vtvia en calidad de realquilado 
desde hacia seis meses en el piso tercero 
de dleha casa, se dice requirió de amores a 
la duefla del piso, Elblra Aguilar, de 32 
afiot, viuda, con una hija de ocho años y un 
hijo de sel», a lo que ella se negó. 

Otra w»¡ón que hemos recogido atri
buye a loe celo* el móvil del crimen. 

Ayer M leranló. eomo de costumbre, * 
primeras hora* de !a mañana, y marchó a la 
Admtotatra-lón de "La Publlioidad" a en-
tretfwr iw Bquldacionet del sábado 7 do-
Wogo. 

Al ruido de las detonaciones acudieron 
varios vecinos y algunos agentes de la aulo-
rliiad, que trasladaron a Elvira Aguilar 
a la Casa de Socorro de la Indicada «rile, 
donde se la euró de primera intención, 
llevándola poce después, en estada agónico, 
al Hospital de la Santa Crus. 

El Juzgado de guardia se personó en el lu
gar del suceso, instruyendo las oportunas 
diligencia» y ordenando el levantamiento del 
cadáver y su conducción al depósito Judi-
ciaL 

Además del revólver con cinco cápsulas 
disparadas, se incautó el Juzgado de una 
pistola browníng con sais cápsulas que lle
vaba Antonio Ballester en un bolaiilo del 
pantalón. 

A euantos conocieron en vida a Anto
nio Ballester no les ha sorprendido del todo 
su fin trágico. 

Era Ballester un hombre bueno y de sen
timientos nada comunes, pero las grandes 
contrariedades oue habla soportada en vloa. 
hacia años que nablan minado su organismo 
hasta el extremo de perturbar su Inteli
gencia. 

Hijo de Valls, donde tuvo estableoid^ un 
comercio de ferretería, por reveses de for
tuna se trasladó a esta, logrando el cargo de 
Jefe de cierre de "La Publicidad", cargo que 
venia desempefiando hacia más de veinto 
afios. 

Fué en vida muy querido de sus Jefes y 
amigos, a quienes ha causado verdadero d • • 
lor el sangriento drama de que ha sido pi 
tagonista. tanto por la honorable familia en 
cuya compafila vivía, como por sn oruii . 
persona. 

¿ Q u é p a s a e n l o s J u e g o s 

F l o r a l e s d e V e n d r e l l ? 

Se comenta vivamente en Vendrell el he
cho escandaioso, que se ha conoeáda hace 
pocos días, relativo a los Juegj* Florales 
oue próximamente bao de ce'lebrarae tn 
dicha villa. 

Toda la población esperaba con entusias
mo aquella fiesta, confiando que la mas 
absoluta honradez y eserupulosidad presi
diría su organización y su fallo. 

Mas he aquí que un Joven, y célebre en 
estas cuestione*, por haber confesado pn» 
biieamenie en otra ocasión que habla ga
nado la Flor Natural en otra villa del P.i-
nadés gracias a haber sido 41 quien á i an
temano nombró y preparó al Jurad i , ana» 
publicando ahora por toda* partes que tam
bién el Jurado 4» loa Juegcs Florales 60 
Vendrell por «I ha sido nombrado; que e> 
•eré, y no otra, el premiado con la Fior 
Natura! y que no I * falta sino ttcoqar la 
reina de I * ftesta entre ta* varias «anuid*-
tas de que dispon*, cosa, eomo pw 
se, de un extraordinario mal cueto y ofen
siva, ademis, no sólo para ios miembros 
del Jurado (alguno de lo* cuales Induda
blemente obra con toda buena fe), lino pa
ra las sefleritaa a las que compara pAbi&a-
meole. 

Tanto más son de lamentar esta* desa
prensiones, cuanto que éstos son los se
gundos Juegos Florales que se celebran en 
Vendrell, y en lo* primeros, baro tremía 
afios, se díó la Flor Natural i ' 'Itislfe yf ti-
drellensc, que luego ha sido patriarca de laa 
letras catalanas, don Angel Guimerá; por
que es evidentemente un sarcasmo para 
Vendrell, para Guimerá y para Cataluña, 
que aquella tan gloriosa Iradielón se con
tinúe ahora en forma de "Jocs Floráis de 
Gamprosa". con la afladidura de la desfa
chatez y el cinismo que supone el hecho 
relatado. 

SI antes de terminar el plazo de admis'ón 
de laa poesías ya se sabe y se pregona el 
tallo. »qué de extraño tendrá que t i pn-
büeo se aparte asqueado de eso que, por 
lo visto, va a ser solamente un ridiculo 
certamen de vanidad T 
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L a c r i s i s d e l t a b a c o 

Ul "SACA" DE TIMBRE :: CIGARROS Fl 
SI U reata de tabacos deja mucho que 

desear en manos de la Arrendataria, no oo-
Tr3 mejor suorte la venta de efectos tim
brados, {-a mayoría de las veces no tiene 
la Arrendataria todos los efectos timbrados 
<iue espeoíBca la ley y, por lo tanto, nece
sarias al comercio. Ocurre también que al
gunas veces, habiendo en almacén efec
tos timbrados, éstos no licúan a manos del 
publlro por conveniencia de algunos sto
res. No sabemos si la responsabilidad es 
de la Arrendataria o de la Inspección del 
timbre, pues no conocemos al detalle los 
trimltes burocráticos que, en general, cons
tituyen el oprobio y la vergüenza de nues
tra adininistración pública. 

El caso es el siguiente: los estanqueros 
vienen obligados a entregar las libretas de 
pedido antes de las ocho y media de la 
mañana de los sábados, y como son mu
chos los estanqueros de las afueras que a 
dicha hora les es difícil acudir, dado nues
tro pésimo servicio de comunioacioaes, re
sulta que muchos de ellos se quedan una 
semana sin timbre, con evidente perjui
cio para el Tesoro y el público. 

E¡ delegado de Hacienda debiera tomar 
cartas en este asunto, pues el interés pú
blico debe estar muy por encima de la 
conveniencia particular de algunos señores. 
Itastante hace el Estado en pagarles sus 
nj'uiaas, no siempre justiücadas. 

Los cigarros modernos de veinticinco son 
cada día más Infumables, no tanto por la 
calidad del tabaco como por su pésima ela
boración. Como están llenos de cavernas 
se humedecen apenas encendidos y hay que 

IPINOS :: LA "SACA- DE ESTA SEMANA 
tirarlos si el fumador no quiere sufrir los 
efectos del mareo. 

Lo mejor que podría hacer la Arrenda
taria serla retirar dichos cigarros "de la 
venta. Con ello ganarla crédito y, a la pos
tre, dinero. 

• * « 
Los cigarros filipinos que fueron entre

gados al público la pasada semana están 
envasados desde 1920, es decir, desde hace 
dos años. Asi rezan los membretes estam
pados en las propias cajas: "Fort exporl 
1920". No es. pues, de extrañar que ha
yan perdido el humor, resultando de una 
sequedad desagradable. 

Los de veinte céntimos, que debieran ha
berse puesto a la venta, pero que muchos 
estanqueros se han reservado oara la ven
ta clandestina, distan mucho de parecerse 
a los elaborados expresamente para la 
Arrendataria y que fueron entregados al 
público hace unos meses. 

Paquetes de picado de veinte o de vein
ticinco, cuarterones de dos cuarenta y dos 
ochenta, cigarrillos superiores, puritos fuer
tes y cigarros modernos de veinte, serán 
las labores que la Arrendataria "entregará 
esta semana a los estancos de los tres 
turnos. 

La mayoría de tos estancos recibirán dos 
cajas de paquetes de picado, una de cuar
terones, una de cigarrillos superiores, una 
de puritos fuertes y otra da jlfjpros mo
dernos de veinte. 

Los estancos de primera olasá i napti 11 n 
doble cantidad de algunas lalkaiaá ¿a pi
cado y cigarrllos. 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 

Han caldo varias lluvias en esta ciudad > 
«u comarca, siguiendo el tiempo nuiioso y 
con marcada tendencia a nuevos chapa
rrones. 

— La Compañía del ferrocarril a Sa-
lou el próximo ¡unes inaugurará el servi-
olo de baños con varios trenes extraordi
narios. 

— Han mejorado los precios do este mer 
«acto de *tao, por haberse flrmaao el tra
tado con Francia, que comenzará a regir 
dentro unos días, siendo en gran nümer,. 
ios bocoyes de vino que en el vecino puerto 
esperan embarcar. 

' ; Ha sido recibido coa general bene
plácito la noticia de que el Senado ha 
aprobado el dlctaoien relativo ai proyecto 
ge ley del ferrocarril de Val de Za&n a 
gao Carfcs de la Rápita con un ramal a 
"cus desde Gandesa. 

— Se ha ultimado el traslado del archi-
™ y blbllotec* municipal de las Casas Con-
s stoaales a una sala de los bajos del Hos-
Piw!, a fin de proceder cuanto antes al de» 
rribo y reedifleación de la Casa Ayunta
miento. 

rr Lag Américas se han expuesto al 
PJOiico parte de los valiosos premios del 
»weo de la Tómbola becéllca celebrada 
«a el teatro Cirio. 

El corresponsal. 

G A C E T I L L H 
Loa distinguidos letrados sefiores Ba-

rriobero y Casanovas están encargados de 
la defensa de los procesados por el suceso 
del tranvía de San Andrés, cuyos hechos 
damos en la sección correspondiente. 

Un perro propiedad de Julián Bosch, ha
bitante en la calle de Casáis, mordió a un 
vecino llamado Juan Pujol, de 52 años. 

Le produjo tres heridas en la pierna de
recha. 

—Una pregunta te he de hacer Bartolo, 
pues la curiosidad me vuelve loca: 
¿Con qué haces la limpieza de la boca7 
Uso siempre el sin par Lluor del Polo 
que embellece y refresca cuanto toca 

Jugando con otros niños de su edad, Bau 
dilio Layóla Lacerisas, de 13 años, tuvo 
la desgracia de caerse y producirse una 
herida en ia rodilla izquierda y otra in
cisa en la región submentoriana. 

Fué asistido ea el Dispensarlo municipal 
de la calle de Rosal Alfonso Martines San-
lázan-, de 26 años, pintor, habitante en la 

calle del Mediodía, número 23. 2.', 2.», 
que presentaba una herida contusa en la 
región parietal Izquierda, de pronóstico re
servado, por haberle agredido con un ta
burete dos sujetos que se dieron a la fuga 
y a quienes sólo conoce de vista. 

Este hecho acaectó en la taberna "El 
Tanguero" de la calle de las Tapias, 19. 

= .-Por la mañana, al levantarse, tiene 
la lengua sucia, mal olor de aliento, está 
bilioso, tiene aguas de boca? ¿Después 
de las comidas tiene usted eruptós agrios, 
eases, pirosis, vabidos, pesadez de cabe-, 
za, ruidos en los oíJos, solocación, opre« 
sión, palpitaciones de corazón? Tome 
st-d el Elixir Estomacal de Sáiz de 

Carlos y se pondrá bien. 

El domingo por la noche, a las diez me
nos cuarto, se declaró un amago de in
cendio en una fábrica de tintes y" apres
tos instalada en el Camino de Mag.illa-
nos, número 6. y propiedad de los Here
deros de Segismundo Puntl. 

Careció do Importancia 

El jornalero Lorenzo Dofi.dc, de 28 años,» 
riñó con su compañero de hospedaje Josa 
Peinado, de 44 años, en una casa de la 
calle de San Pablo, número 61, 1,», donan 
;imbo3 viven. 

Peinado resultó lesionado en la contienda 

Al salir un automóvil de un garaje sito 
en la plaza de Lesseps, número 3, atro», 
pelló al anciano de 72 años Antonio Mu-' 
nich Benavcnt, domiciliado en la calle del 
Peligro, número 66, 2.» 

Le produjo varias heridas de pronósU< 
co reservado. 

La motocicleta número 566, conducida 
ar Jus* Quintana, atrepelló en la calle da 
' fí9 al niño de 12 años José Munné Gu, 

habitante en la calle de Lamote, núme
ro .26, l.o, l.« 

Este, hubo de ser asistido en el Dispen
sarlo del distrito. 

= Llama mucho la atención el" anun
cio luminoso de la Rambla de las' 
Flores, esquina a! mercado de la Bo-
quería. Es de movimiento, como loa 
rte Norte América, y, según nuestras 
noticias, ha sido contratado por cin
co años por el café LA GARZA en ia 
importante suma de 57.500 pesetas 
(casi doce mil durosV 

El domingo, a las once j media, se de-* 
claró en Sabadell un Incendio en una cua
dra en la que se hallan establecidas varias 
industrias y que está situada frente a la 
estación del Norte. 

Dicha cuadra es propiedad de los sefiores 
Feliu, Fontana y Vila. 

A pesar de los trabajos realizados para 
extinguirlo, el lunes por la mañana conti
nuaba aún el fuego. 

Las pérdidas se calculan en un millón 
de pesetas. 

En el término del vecino pueblo da Laa 
Franquesas ha sido hallado muerta uo bopi-
bre de unos treinta »fls» « k ttofa Uosa 
negra, pantalón azul rayado, "^VQ^flá 
abiertas y sin otros docaaienlos qut BO Af
rete del Banco de Espafta. ]£) ra podMsl 
ser idcuíilloado> 
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El sAbado por la madrugada, al entrar 
en agujas en. Is estaelóo de Amposta el tren 
'correo procedente de Valencia, descarrili) 
uno de sus coches, produciéndose entre los 
pasajeros la consiguiente alarma. 

Al cabo de dos ñoras pudo volver a par
tir el tren a su deslino. 

El presidente del Circulo Artlslico ha re
mitido al direelor general de Bellas Arles 
e! siguiente telegrama: 

"Real Círculo Artístico le felicita por su 
encargo actitud salvando de expoliación pln-
.turas murales Soria, Joyas arílstlr-is qtre 
nunca deben salir 1c Espafla. — Prcsilcntc, 
Mariano Fuster." 

El fallo del Jurado en el concurso fo-
togrifleo de la batalla de llores es el si
guiente: 

Primer premio, al pliego lema "Gando", 
presentado por don Josii M.*, Segarra; se
gundo premio, al pliego lema "Fesía Bu-
ñica ", presentado por don José B. Mora
gas; tercer premio, al pliego lema "Mateu", 
presentado por don Manuel Maleo. 

Los premios se harán efectivos, desde 
mañana en la Jefatura de la guardia un>a-
na, do doce a una, mediante la presenta
ción de los comprobantes y entrega oe loi 
negativos de las fotografías presentadas. 

MafiDn.i se Inaugurará el servK-Io pflbuco 
del ferrocarril tranŝ trenaico Ax-Pulgccrdi-
Hlpoil hasta la estación de La Molina, en 
plena comarca da Cerdafla, a pocos kiló
metros de Puigcerdi, atravesando, por lan-
'to, el impone nle y admirable túnel de To
tas. 

E l m a l e s t a r d e s p u é s 

d e c o m e r 
pucJc ser ocaíiünado por exceso de 
comida, asi como por el alimento de
masiado rk-o c indigestible, o por las 
excesivas secreciones áridas o fer
mentación de la comida. So sentirá 
usted como si tuviese un pedazo de 
plomo en el estómago, el ácido que-
mará e irritará, o el gas dilatará su 
estómago, haciendo presión y entor
peciendo la acción del corazón; pero 
sea cual fuere la causa, so aliviará 
casi instantáneamente tomando ine
dia cucharadila de Magnesia Blsurada 
en un poco de agua caliente. La 
IWagncsia Blsuráda no tTénc rival co
mo remedio preventivo para los nia
les del estómago, y una vez comen
zado el dolor, lo alivia rápida e in
dudablemente. Sólo cuesta i pesetas 
en las buenas farmacias, y es tal su 
bondad que con cada paquete se da 
una garantía de que o satisface o se 
devuelvo su importe. Compre hoy 
mismo la Magne^ft Blsurada (se ven-
deen polvo o en pastillas}. Llévela 
consigo a todas partes donde vaya, y 

.podrá siempre comer sin temor a do-

.lores o malestar después. 

Celebróse en el elegante nnisie-ha!! No-
velty la anunciada función a beneflclo del 
Asilo de Protección a la Infancia, por ini
ciativa de don Francisco Serrano, el cual 
ha demostrado una vez mis sus utrUlstaa 
sentlmientMS. 

El director artístico del Nove'.ty, don José 
Torres, orgaiüzó el espectáculo con gran 
pericia. 

Tomaron parte en la fiesta varios artis
tas, los cuales fueron muy aplaudidos. De 
fuera intcrviuleron diferentes elementos a 

líos que también se tributó calurosos aplau-
»Oi. 

Wos escriben desde Taianit Ceuta) los 
soldados Tomás Panlg Garda. Manuel Ber-

i múdei Vega, Emilio Alcántara Pascual. Del
fín Lúpcz López, Salrador Boú Blandet. An-
dréa González González y Avellno Tiesto 
Sánchez, pertenecientes al Tercio de ex
tranjeros, quinta bandera, 17 compafiia, so-
MelUndo madrina de guerra. 

Igual petletón nos formula desde Monte-
Arrult el soldado Manuel Rodríguez Na
varro, de la Comandancia de Ingenieros, 
compañía de telégrafos de la Red Melllla. 

el desarrollo do las escuelas, diciendo lo que 
éstas deberían llegar a ser, esperando oua 
las mismas se viesen cuncuriidas por niflos 
italianos y españoles, realizando asi una 
obra *? aprosimaclóa itaio-espafiola. 

Primero se procedió a la dislnbuclón da 
T>rom!os a los alumnos que asistan a l.is 
escuelas diurnas y después a los de la es
puela r.ooturna Dante Allghieri, altenianda 
H r'parto con un delicado coneierto. 

El director de l i Academia Poliglota U«"> 
cantil ha abierto una matrícula cconóiuuM 
para obreros mayores de 20 alios que de
seen obtener el titulo de tenedor de li 
bros en un mes. El plazo para matricuiarsu 
termlnará el día 13 del corriente, do siet'j 
a nueve de la noche, en la secretaría •-.z 
dicha Academia, calle de la Diputación, nú
mero 71, principa!. . —^, 

Los venJedores ambulantes de frutas y 
hortalizas envocan a una asamjlea que ten-
flrá lutrar el Jueves, a las nueve y media d« 
'a nuche, en su domicilio social, Guardia, nü-
'iierj l í , principal, _̂  

m m * ummm 
en paños, driles y ftrfwía 

a precios tle u'r.iii oportnnl 'a-l calMades supremM pan Branda* r poijuu .oj ooin«tr»a<>rei 
-A. 3Nr El H. í 

El domingo tuvo lugar en el Ateneo Bap 
seionés la inauguración onclal del Centro 
de Estudios americanistas. 

A'jitrtd el acto, hicieron uso de la pa
labra los scílores Luengo, Ferrer y Vidal, 
Miüet, Orau y Navarro Irazqui. 

En sus discursos hicieron todos vo-
•os para que los lazos que unen a Espafla 
con Jas Repúblicas latinas de la América 
••el Síir y Centro se hagan cada vez más 
indisolubles. 

El seflor Oodó leyó un interesante tra
bajo do la baronesa de WUson acerca del 
••mtiinlenlq fervorosamente espafíoí que 
f«lpll3 ca la América del Sur. 

R A i f i 
P e i a y o , l O 

I n H k H o s p i t a l , 27 y 25 

En su domicilio, rrgel, 2.7. 3.', !.*, Dolo
res Serra Domínguez, después de tener una 
violenta liscusión con su yoruo, Kurlquc Gu
tiérrez Mateo, causó a éste una fuene con-
tusión en la sien liquieraa y erotiooei en 
la nariz. 

I a Delegación de Hacienda efectuará hoy 
ive siguientes pagos: * 

Uafaei Luna, 10.016 pesetas; Antonia 
011, 116; José Mataix, 305; Antonio Bcr-
e-y, a83: Alfonso de Ayguavlves, 455; .Toa-
HUin Garay, 1.376; Juan Masafret, 117; 
»n:no Blanes, 226; José Gencr, 614; Juan 
ValtS. 983; Juan Neti, 92; Víctor Perreiro, 
li.7r"7; Vicente HernAndez, 250; Juan V. 
Mol,ns, 716; Gerardo Robert, 595;" Ferro
carril Macresa a Berga, 25.219; Ferroca-
itíI Alcantarilla a Lorca, 13.429; Ferroca
rril uo Olot a Gerona, 1 S.951; Ferrocarril 
ih¡ Va.'ladolid a Medina, 8'562; Ferrocarril 
a- Hoil«( a Caldas. 2.409; presidente Man-
ukiMBidad. 9.084: Sebastián Gumá, 0.756; 

Lina luiong-jer, 87.572; Fomento de Obras 
y Cousiruccíones, 187.421; Banco do, Bar
celona. :i6.025; Revira Hermanos. 29, y en 
oro l.o'JO. 

En el Paseo '!e Puj.íilas fui enconlri-lo 
tendiJo en la calle un hombre Ilim.idn Pi.iIm 
Crespo .Vnau, de r.0 aüos. y cuyo estada 
y domicilio se ignoran, (juo se hallaba 
estado comatoso. 

Fué asistido en h» Ca-a de Sneorro de h 
Ronda do San Pedro, denda cahücaron su 
estado de pronóstico reserva lo. 

En la calle del Aguila, de Hnstafrnnoho 
S9 promovió una gran alarma la madru 
gada del domingo, a causa de que el dneÉ* 
de una zapatería establecida «n el nrime -
ro 41 de diclia calle hizo on diípare al air'-
al tocar el timbre de alarma instalado en 
dieho estableeimiento y creer el que habiac 
penetrado ladrones. 

PracUcido un minucioso regfílro en la 
tienda, no dM resitludo alguno. 

- -y 

= En época de onformodades ln< 
feceiosas muchos médicos recomicnj 
¿SD beber el agua mineral natural 
ViCKY CATALAN, que emerge del ma
nantial a 00 grados de temperatura J| 
está libre de microbios. 

Ei doTivingo se inauguró en PallejA una 
esencia naMeoal qne acababa de construir
se. A! aeto asistió el rector de la Universi
dad, doctor Camila. Si Inspector de prime
ra rnseftanza, las autoridades locales y ma
chas personaliddcs. . 

Las escuelas son espaciosas y rewen to
das ¡as condiciones pedagógicas e higié
nicas qne puede desear el más exigente. 

El sefior Garulla y las autoridades 
reunieron en banquete después de inaugu
radas las escuelas. r' 

El domingo, en «I silón de la nueva Casa 
de los ItaUaaos, adornado profusamente con 
banderas y floree. celebró una lucida 
Bosta con raotiro dei reparto de premios h 
los alumnos de los escuelas que Is mism» 
sotliene. 

Al acto asistió numerosísimo público, ea, 
sa mayoría de la colonia tUiiana. 

Empezó la fiesta con un el-.'oiiTnl# dis
curso elevados tonos del seflir Marllnelli 
y. después de un himno lo por 'os 
alumnos a la -B.-.ndcra tri.-oltir", de A. 
Rossi, el director, s-inot Cularoo ,̂ explicó' 

Por haber Ingerido alimentos nocivos se 
registraron síntomas grave» de lntoxica"ión 
en varias familias de Villanueva j Gcltrú, 
liaI>iendo fallecido seis Individuos de dos da 
ellas. 

Se ha efectuado el entierro de Jaime no-
meu AviM, de 74 aHos; Rosalía Mcstres 
BertrAn, de «4; Pedro Gnasch Mestres, le 
38. y Conoepolón Romcu Carbonell, de 3*' 

Por la autoridad menleipal de aquju"* 
villa se han tomado medidas ptr* cvitap 
que puedan ocurrir nuevamente tan lamen-
taoles casos. 
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La Asociación Mutua de acreedores y ao-
ic-onlslas del Banco de Barcelona ha dlri-
piilo a gran número de diputados y se-
njlores el siguiente telegrama: 

" •• \soelaclón Mutua de acreedores y ac-
cioc'istas del Bnnco de Barcelona protesta 
eat'izieamcnte aceplacióii enmienda soflor 
B>rtrina, que tiende burlas pequeños acree-
dores. al proponer que una mayoría de se
senta por ciento se imponga a cuarenta 
pe- ciento restante, lo que entendemos es 
uaa enormidad aue »úlo banefleta conse-
Vros Banco de Barco'.ona, uaioos respón
dales desastre. — El presidenta, SsbasUan 
Nadal. 

B i b l i o g r a f í a 

Sinopsis de la lengua castellana, 
por José Clusellas Tle Glasear. 

~ •uon él titulo de "Sinopsis de !a lengua 
cî tellana" hamos recibida un interesante 
opúsculo original del profesor don José 

Ciusellas de Glasear, en el que, en forma 
compendiada e instructiva, expone las dis
tintas partes de la Gramática de manera tan 
c!ara y pedagógica, que su concisión auxilia 
poderosamente al alumno en su estudio co
mo al maestro en su dirección y de un modo 
excepcional al tratar del análisis lógico, sen
tando reglas precisas para conocer y olasl-
¿car las cláusulas, oraciones y miembros. 

Es de esperar que la segunda edición, 
cerregida y aumeatuda, de este opúsculo, ob
tenga Igual éxito de librería que la primera 
i— agotada en contados días — debido sin 
duda a su laconismo, no sólo en la parle 
gramltical, si que también al tratar de los ho
mógrafos y sinónimos y en los cuadros sobre 
«locución composición y poesía versiQcada. 

Ensayos y comentos, por Salva
dor Bremón. 

. Como quiera que es imposible seguir al 
día lo que la bondad de los autores o de las 
casas editoras va colocando sobre nuestra 
mesa de Redacción, tenemos que ser algo 
concisos si no queremos ver morir nuestro 
trabajo sobre la platina retrasado por la fuer 
aa avasalladora de la actualidad, madre y 
señora de nuestros destinos. 

He aquí, pues, de una manera somera 
nuestro acuse de recibo sobre "Ensayos y 
comentos", de Salvador Bremón, excelente
mente Impreso en los talleres grádeos de 
nuestro querido colega "Diario del Comer
cie". • 

AI abandonar el campo periodístico por 
haber sido atraído por la seductora políti
ca Salvador Bremón, actualmente concejal 
ea nuestro Ayuntamiento, no puede olvidar 
su intenso amor al oficio y decide coleccio
nar ea un libro parte de la cotidiana labor 
que con tanto acierto ha veaWo realizando 
duraate mucho tiempo. 

De bello y bueno pueda callflcarse este 11-
bro. Bello, porque le rodea la amenidad son
rosada y tiene la verdad por fundamento. 
Sobre el cañamazo de los cotidianos hechos 
acontecidos el escritor supo bordar exce
lentes artículos. Bueno, porque de su conté-
Dizo se desliza una amable Instrucción que, 
por su sencillez, amaestra más activamente. 

Es una obra entusiasta de redentores 
ideales, cuyos acertados temas están since-
ramecta expuestos y razonadamente plan
teados como corresponde a la capacidad da 
su autor, muy bien preparado para obtener 
éxitos halagüeños. 

Escrito a grandes rasgos y con elevado 
vuelo, "Ensayos, y comentos", por su soltura 
ce estilo, de matices delicados y de suaves 
armonías y por la fuerza de su fondo, siem
pre humano y de generosa espiritualidad, 
es.e libro, que se lee de un tirón, creemos 
MUe habrá de obtener una cordial v segura 
«cogida. — r . A. 

H a b a n a - B a r c e l o n a 

C P a r a E L , mL,UVf iO> 

No intervención material americana : Sí moral 

Junio, 20. 
Ya decía en'varias crónicas anteriores que 

la Inquietud del país era el mantenimiento 
de la soberanía nacional y que al calor de 
esta noble aspiración los partidas políticos 
nacidos en estos meses a la vida pública 
acentuaban la nota nacionalista, en el sen
tido de mantener por sobre de todo la inde
pendencia de la República. 

A los textos que copié he do cooUnaar hoy 
otro, tanto o más Inquietante por emanar de 
una prestigiosa corporación ajena a las lu
chas políticas y que representa un importante 
sector de las fuervas vivas del país. Me re
dero a la Cámara de Comercio Cubana, que 
a propósito de los impuestos de nueva crea
ción, dice por medio de su presidente en cir
cular publicada por todos los •diarios: 

"Habana, i . ' Junio de 1922. 
Señores asociados: Corsidero de imperiosa 

necesidad y de gran cotveniencia acaso para 
las tradiciones de esta Cámara llamar la aten
ción de ustedes ahora que la oplalúa parece 
extraviarse un tanto, sobre los acuer-los adop 
tados por la corporación de mi presidencia, 
con oportunidad de los nuevos impuestos 
que el Estado tiene en proyecto. 

La Junta directiva, en sesión ordinaria del 
propio mes de Abril, posteriormente, adoptó 
la resolución que se transcribe. 

Reconoce que la situación actual de la Ha
cienda pública es precaria, y que el Erario 
necesita de pronta y eficaz ayuda. Reconoce 
también que es necesaria la cooperación de 
todos los que conviven en el territorio na
cional para obtener las recüflcaciones por 
las cuales clama la opinión pública en el país. 

Las deeiaraciones de la Junta directiva 
están inspiradas en el más alta concepto de 
la soberanía nacional y en el más sincero de
seo de poner la salvaguardia de nuestras Ins-
tituctoaes políticas por encima de todo. 

y el acuerdo de la directiva tiende a evitar, 
en lo que nos es dable, a este pueblo el bo
chorno de una intervención económica ex
tranjera, que seria come- el principio del fin 
de nuestra vida republicana, que presta alien
tos a los Ideales de todos. 

La Cámara no ofrece recursos a tal o 
cual Gobierno porque no abriga miras par
tidarias : es a la República a quien ofrece su 
apoyo moral y material; a la República, en 
grave trance de peligro por los errores de 
sus mandatarios y la despreocupación de gran 
número de sus hijos. Porque ai el Estado 
no cumple sus compromisos, contraídos no 
Importa cómo, la intervención financiera pue
de hacerse inevitable prontamente, y con la 
intervención vendría la ruina total de los 
Ideales colectivos y !a pérdida de la nsciona-
kdad. 

Las llamadas fuerzas vivas del piis, entre 
laa cuales están nuestras clases mercanti
les, han he;ho bien poco en c¡ pasado par& 

variar la equivocada orienfación de los par-
íidos po'íticos; i querremos afrontar ahora las 
grandes rcapoíJsabilldades del futuro, ne-
gándole a la República lus recursos que de
manda de todos, para lograr su salvación? 

Rcspeluosaoienle, 
<l. E. Csitaya, presidente." 

i No di esto la sensación de que es in
minente la Intervención extranjera? Ko pa
rece sjio que en la diplomacia oficial se han 
cursado notos en este sentido, y que los ru
mores actuales son producidos por encargo 
y que las mismas necativas do los centros 
oficiales son ia preparación a la inevitable 
afrenta. 

El corresponsal, con el corazón dolorido, 
teme que el país sj humillaría por inercia 
ante la afrenta, por iacr^.A y por impoten
cia, si es que puede admitirse que hay algún 
pueblo incapaz de levantarse airado contra 
lodo lo que signifique detentación da sus 
derechos y de su soberanía. La posibilidad 
de un sometimiento a una ingerencia extra-
Ba sólo puede admitirle ante el hecho deplo
rable de haber perdido la fe en los directores. 

Los apóstoles, los grandes patriotas que 
laboraron la independencia de Cuba a costa 
de su hacienda, de su bienestar y del de su 
familia, a cosía de todo sacrificio, incluso del 
de la vida, no llenen hoy herederos. Los po
cos hombres que valen sin sentir ambicio
nes de lucro esián retraídos, y así anda la 
dirección y administración de la cosa pública. 

Pero cree el corresponsal que afortunada
mente no piensan en la intervención los Es
taños Cnltios; no precisamente por magna
nimidad ni porque esté muy arraigado en sus 
sentimientos el respeto al derecho de los 
pueblos, sino porque lasldéas y las corrlon--
tes de los días actuales no son propicios 

-a atentados pollHcos de esta naturaleza. 
Con asimilarse la isla ganaría el odio del 

alma cubana y el recelo, la prevención y la 
enemistad de toda América, y la mayor parta 
de "su negocio" en este continente; y para 
los americanos el negocio lo es todo, aun
que pueden vanagloriarse, y algún día lo 
habrían de considerar como un alto timbra 
kle gloria, de que el concepto de la "libra 
determinaclóo de los pueblos" es del más pra 
claro de sus trjos, que lo puso en la balanza 
de las decisiones fie la Liga de las Naciones. 

No cree, pues, el corresponsal, que la ta-' 
tervención política y administrativa forma 
parte de los designios de los Estados Unidos 
con respeto de Cuba, pero es indudable que 
í-stá ejerciendo presión para que la gober
nación de la isla se oriente a otros fines, 
moralizando la administración, poniendo en 
ordenación la hacienda, barriendo legiones da 
parásitos y logreros y haciendo efectivos lo» 
servicios. 

Estamos próvimos a acontcoimlenlos po
líticos que acaso nos reserven grandes sor
presas. 
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POOTBALL 
El partido Anal correspondiente al cam

peonato de segunda categoría lud el tema 
preferente durante los pasados días. 

Los contendientes fueron el Atlétlo, de 
Sabadell. campeón provincial de Barcelona, 
Í el Ateneo Deportivo de San Feliu de 

ulxo's, que a su vez lo es de Gerona. 
Campo de palestra: el antiguo campo del 

F. C. Baivelona. 
Dia y hora: anteayer, a las cinco de la 

larde. 
Existen espíritus refractarlos a que se 

celebren partidos en verano. Respetando tal 
opinión, en la que abundamos nasta cierto 
limite, opinamos que no hay más remedio 
que resellar partidos veraniegos. 

Cierto que por razones higiónicos y de
portivas no deberían oelebrarse partidos; 
pero seamos prácticos, señores. B! no Jue
gan aquí, van los clubs a celebrar bolos 
sn todas las fiestas mayores y concursos 
de copas; el football es un número obli
gado en toda fiesta mayor decentita Item 
más: los veraneantes de péselas, persona
lidades salientes de las poblaciones, y has
ta los Municipios, tienen a gala hacer do
nación de copas. 

¿Hemos de privar de este derecho a las 
Soblaciones que celebren partidos y eonlrl-
uyan a la difusión del sport? i Hemos de 

dejarles desamparadas, no ocupándonos de 
ello, haciendo una especie de campaña del 
silencio? 

No deberle Jugarse a football en vera
no; pero se Juega, y aceptemos los hechos 
tal como son y no tal como deberían ser. 

El tema ha sido tan agradable a este 
«ronlsta, que ha dejado deslizar la cstllo-
grállca, apartándose del asunto principal de 
este trabajo. 

Hacia tie.npo que no bsbiaraos pisado el 
antiguo campo ael Barcelona, en el que 
tantos lauros ba conquistado el campeón 
do Espalla. Vimos con gusto que el público 
so desmaya en amor al football, a Juzgar 
por la entrada. 

Arbitró el encuentro Rosell, oon la si
guiente colocación de equipos: 

Atlétlc: Folguera — Rey, Comas — Bala-
*ueró. Rifé, Cofreces—Llorens, Rojas, Pu
jol, Pons, Oalofré. 

San Fellu: Florenoe—PetahI (M.), Por
tas— Pelahl (J.), Buxó, Pey — Casagrán, 
Lluhl, Feliu, Carreflo, Canals. 

En concreto, puede decirse que ambos 
equipos Jugaron con gran Ímpetu, pero con 
poca efleacla. 

El Atlétlo se apuntó un goal en el pri
mer tiempo, por habérsele escurrido el ba
lón da las manos al portero contrincante. 
El shoot fué de Rojas. 

En la tegunda parte empató el San Pe-
Mu, rematando Pey un golpe libre. 

A las postrimerías del partido, consiguió 

Í- l San Fellu la victoria, marcando Lluhl un 
oal espléndido. 
Finalizó el partido oon la victoria del Ate

neo Deportivo de San Fellu de Oulxols por 
t a l , quedando proclamado campeón de 
Catalufla de segunda categoría. 

El Júbilo de los gerundenaes fué extra
ordinario. El portero fué llevado en alto. 
La verdad que lo merecía, pues salvó el 
partido con sus excelentes paradas. 

Al AUétlc. que Jugó mejor, la suerte le 
•olvló la espalda. 

• • « 
El partido de entrenamiento celebrado 

anteayer entre los primeros equipos Espc1 
8ol y Espafla, en M campo d»l último, ae 
tló favoreoldo con un llanazo comjUeto. 

Arbitró Gomorera, oon la siguiente co-
looación de Equipos: 

KapeAai Bola — Torres, Vidal — Cortés, 
Blanco, Bellavista—Orriols, Dahnau, Bau-
flas. Raioh, Nani. 

Espaflol: Ibars—Amadeo, Perls—Perioh. 
Ellas, Sanahuja—Olarrlaga, TonIJuán, Spen-
iwr, González, Canudas. 
LÉor liáberse lesionado Involuntariamente 

Ibars oí sacar una pelota, fué sustituido en 
la segunda parte por PuJdI. 

El partido, aunque algo soso, resultó pró 
digo on peleas poco deportivas, sobre la» 
que pasaremos como sobro ásouas. 

Inauguró el Espaflol la tanda, consiguien
do el primer goal a consecuencia de un 
penal, que entró Canals con éxito. 

Los realistas se apuntaron el segundo 
goal, entrando González un pase de cabeza 
de Spencer. 

En la segunda parte, un pase alto de 
Cortés lo remató oon éxito Raleh, marcan
do el único goal del Espafla. 

Colisión entre Bota y González por el 
balón. Bota sale lesionado. Invasión del 
campo, trompazos y otros excesos. 

Calmados los ánimos, sigue el partido, 
sin variar el resultado de 8 a 1 favorable 
al Espaflol. 

• • • 
Sucédense sin Interrupción los partidos 

organizados por la Unió Sportiva de Sans, 
dando prueba la novel Sociedad de poseer 
dotes de una actividad envidiable. 

Tocóle en turno anteayer Jugar con ci 
Sabadell, club resistente, que habla de po
ner a prueba los nuevos elemenios san-
senses. 

Ganaron los de la Unió por 3 a 0, 

Pora disputarse una copa ofrecida por 
don Luis Hernández, jugaron anteayer en ci 
campo del C. D. Europa su primer equipo y 
el del Avene. 

El campo, rebosante de espectadores, da
ba perfecta idea de que no decae la afición. 

He aquí la colocación de los equipos: 
Europa: Bordoy — Serra, Vidal — Ja

vier, Pclaó, Artisus — Pelllcer, Jullá, Croe, 
Alegre, Alcázar. 

Avene: Atmetlla — Sallarés, Vlla — Mas
caren, Alcover, Roca — Sala, Bordas, Mo
lerá, Soler, Cabrera. 

Dominó bastante más el Europa. Los de
lanteros, algo Inciertos al principio, afina
ron luego la puntería, distinguiéndose Cros, 
que estuvo muy trabajador. 

Marcó el primer goal de la larde el Eu
ropa, rematando Cros un pase de Alegre. 

El Aven? tuvo una mala tarde. Pilló su 
defensa y Alegre eseapó, entrando el se
gundo goal enropeo. 

Un lio muy enredado en la puerta del 
Aven? termina con un goal atribuido a Cros. 

En la segunda parte parecía que el Club 
de San Andrés Iba a rehacerse, pero sólo 
hubo lugar a un espléndido juego de uno 
y otro fiando, a cual más admirable. 

Cros marcó el cuarto goal europeo en 
bonita escapada. 

Resultado: 4 a 0 favorable al Europa. 
NATACION 

En aguas del puerto se celebraron ante
ayer unas pruebas organizadas por el Clun 
de Natación Barcelona, preparatorias para 
el campeonato de Espafla, próximo a celi-
brarso en Alicante. 

El resultado de las pruebas fué el si
guiente: 

200 metro» :: Estilo libre 
Arruga, Perejordl, Basté, Plnillos. 

400 metros : Braza de pecho 
Bolee lis, Lavllla. 

Water-polo 
Celebróse un partido de entrenamiento 

entre Jugadores ae primera y segunda ca
tegoría, que fué puro pasatiempo. 

Continuaron los partidos del campeonato 
de Catalufla de tercera categoría con los 
siguientes resultados: 

C. N. Barcelona C, 3; C. N. XX. 8. 
C. N. Barcelona B., 1; fi. V. AtléUc. 1, 

VASCO 
En el Frontón Condal jugáronse el do-

niirgo último, entro socios de la Sociedad 
íc Sport Vasco, los siguientes partidos a 
W) tantos: 

Primer partido 
Rojos: Boldú-Bo (J.), 40 tantos. 
Aaules: Hermanos Esauder-Montagut, 34, 

Segundo partido 
Rojos: Bo (A.)-Palmada, 36 tantos. 
Azulea: Fcirer-Olamendi-Garcla, 40. 

CICLISMO 
En el velódromo de Badalona se oalebra-

ron el domingo último '.as primeras carre
ras correspondientes a ios campeonatos ae 
media fondo y velocidad de Catalufla. 

La primera carrera, de 1,000 melros 
i cinco vueltas), correspondiente al cam
peonato de velocidad, corrióse per series, 
con el resultado siguiente: 

Primera serle, Trcsserras, 1' 45". 
Segunda, Alegre, 1' 38" S/5. 
Tercera, Cabrera, 1' 35". 
Cuarta, Monleys, 1' 38". 
En la repesca, enlre segundos, se clasi

ficó Marsal en 1' 40". 
Corriéronse a continuación las semlflna-

les en igual trayecto, clasificándose los co-
rrederes en las series siguientes: 

Primer», Trcsserras, 1' 35". 
Seguuda, Alegre, t ' 36". 
Tercera, Cabrero, 1" 37". 
Reservada a corredores no ciaslflcalos 

l)ara la final, efectuóse una carrera, e'.Iml-
nándose un corredor cada fres Tuellaf. 

El orden de los eliminados fué el sl-
iruiente: 

Rius, Marsal, Sánchez, Vergara, Valle, 
Regolf, Câ je, Doraénech, resultando ven
cedor Montevs. empleando en 27 vueltas, 
igual a S'í00.kilómetros, 8' 40" í /5 . 

Carrera handicap tras moto :: 50 km. 
Tomaron parte en esta sugestiva carre

ra Regnier, entrenado por Rublo, que cen-
cedió tres vueltas a Llorens, eptrenado por 
Tresserras, y cinco a Armcngol, entrenado 
por Buxadé. 

Ganó Armcngol, en 1 h. 14 m. 
Regnier perdió tres vueltas. 
Llorens, distanciado. 
El domingo próximo continuarán las 

pruebas. 
BOXEO 

Los directores del Iris Boxlng Club pie-
paran para la próxima temporada de otoflo 
un campeonato interclulj. en el que se dis
putarán los alumnos de dicha sala tres 
copos de plata ofrecidas por varios socios 
de la misma. . 

Para poder tomar' parte en esto campeo
nato se entrenan seriamente todos los dios 
los boxeadores Gastón. Zaldlvar, America
no, Boroils, Ruiz y otros. 

También nos comunica el Iris Boxing 
Club «ue en breve organizarán una s.-rio 
do veladas de eatrcnamlento, de entrada 
gratuita, y pueden pasar todos ios boxea
dores que quieran Inscribirse todas las no
ches, de ocho a nueve, siendo preciso para 
ello ser socio de alguno de los «lubs que 
actúan en Barcelona. 

E t n n i w i H O T e r 
El manual mas practico para los aficiona- jj (tos y aspirantes a artistas de cine. 

Do venta en los kioscos, on esta Admlnis- % •- tradon y en la Escuela Nacional do Arw * l cinematográfico, calle de San Pablo, ¡O. J 
•*>•««•• • f tea*»»»* 
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t F l a z a a e l a s A r e n a s 

i N o s d i v e r t i m o s ! 
' El señor de Peña Rioo. poseedor de ta 

aaaaderl* da Mi arria, no» trató eomo poe-
pWriao», envláadonos i u wrebafladuras de 
sus prodootos. 

Y la Etopresa eomo hijos del Celesta 
Imperio admitiendo j soltando becerretes 
acabados da salir del desteta. 

¿Tan pocas exlstenelas hay de ganado? 
Yo ya »4, digo para atajar objeciones, 

que en las novilladas debemos ser tolo-
yantes y pasar por los mogones, los tuer
tos y basta por los mansos; pero tan be-
cetros como el dlUmo de la novillada que 
estamos oomentanlo, mol 

Dos becerros eran si primero y el se
gundo, mogones además del izquierdo los 
do»; más grandeoita el tercero, tan manso 
que no aceptó una sola vara y hubo qu* 
foguearlo; tipo de toro tenia el cuarto, 
corto de pitones y manso también. Le alar
garon el palo, sintió la pupa y empezó a 
cocear, evidenciando ds tal modo su man
sedumbre que repitióse el fuego. 

M! aplauso al presidenta y ai asesor por-

Sia no nos aburrieron y ordenaron el tues-
a en cuanto los bueyes dichos se naja

ron ds los caballos. ¡Muy blent i A qué 
perder tiempo? 

El quisto, buen mozó, bastóte, tuerto del 
derecho, hizo la lidia propia de estos Hala
do», pero mostróse bravo, muy bravo y 
oon poder, cargándose dos caballos a la 
¿alida. Lo* toreros, o cosa parecida, listos 
«Üosk percatados del peligro que tenían 
encima, en lugar de meter el capote T ^ r ^ 
Ojo sano del toro, lo haoian par- aT tuerto 
y, natura'mente, a rmóse ,gran zafarran-
«ho: el tofo buso^lo ^élea, los toreros (?) 
yohuyéndoja JJ- el público. Indignadísimo, 
protestetrío a grandes voee* de ia capea. 

•SI toro metióse eon Madriles, lo desmontó 
j lo pateó, dando vueltas alrededor de su 
cuerpo, de bruces en la arana, acudiendo 
todos, inoiuso lo» monosabios, ea su au
xilio. Barajas, con un monosablo, arrastra
ron a Madrlle», mientras sujetaban a la ras 
por el rabo, poniéndole w salvo. 

Arreoió la bronca, llovieron almohadi
llas, púsose la cosa tea, el presidente 
ordenó que pl tuerta volviera al corral y... 
lot toreros (T) respiraron. ¡Dalloioaol 

El sustituto, de Flores Tassara, buen Upo, 
bien armado, mis manso que bravo, y el 
sexto, el premantado bsoerro, fui un blsoo-
ohito. • • • 

En estas mi banderillero, que eelebra su 
iumplealios. liega y ms Interrumps: 

—Papi, iqué tal la novillada? 
r--<Mal, hijo, mal. Una capea oon fuegos 

artlfleiales y todo. 
—Entonce», ivas a terminar pronto? Me 

has invitado a cenar y es tarde, i Acaba»? 
Y yo, qu» soy un padrazo y, además, 

»o sé cóme eomponérmelas para no fasti
diar al que ilene la bondad de leerme, aom-
plaíoo a mi peón de sonflonza. 

Barajas, resentido aun del ooraaVi qoe 
recibió en Madrid, portóse bien como peón. 
Fl primer quite de la tarde, en una caída 
al descubierto. lo valió una ovación, y otro 
quite a Mármol, a la salida del cuarto, 
otra ovación. 

Al primero la trasteó bien, con pases por 
bajo, por alto y da pacho «on la derecha. 
Desde largo soltó un pinchazo y media l i 
geramente desprendida. 

Al cuarto le tiró tres puñaladas en mala 
forma y se rompió el braao intentando el 
descabello hasta que el buey se acostó. 

Se apretó muoho en los lances a la ve
rónica al primero y oumpüó en lo» pocos 
quites que hubo necesidad de hacer, 

Morenlto da Zaragoza, para Calaoelte, «u-
perlori le tocó un becerret», el eegundo. 
Ideal, y se estiró con la muleta, ovaoionin-
dosele dos naturales y uno de peoho bue
nos. El estoque lo mete oorao si fuera a 
nadar, y asi siempre lo envaina de plano 
y la» reses mueren aburridas. 

El quinto ara duro de pelar; Morenlto 
no vló la solución del problema, movió la 
muleta para abanicar a la ras y tasriblén 
murió aburrida. 

BanderHlaóse sus dos toros nadando tam
bién; no se ha enterado aun el baturro da 
que hay que levantar los brazos. 

Para Galaoelte, superior. 
El buen peón y banderillero Paradas, que 

se nos presentaba como matador, no me 
gustó en esta prueba. Creí que en el {!»'. 
oerfo último se eonOarla y lustlflcorí^ ̂ j» 
pretensiones para llegar al asoenfp,-fJo, se
ñor; ni se confió, ni demwjí?5nada más 
que mucha prudencia. 

Superior como ba^J^Tllero. iCm qui fa
cilidad puso loj ííes pare» de las callentes 
al terc?.roj,̂ ulso poner un cuarto par, tam-
ti'̂ ü, J»£ Ituego, y se la enoeadió en la» 
ifiános, saltéiidole una chispa al ojo i i -
qulerdo. 

Portóse bien como peón. Y si no ba de 
haosr mi» d» lo que hizo en esta novf-
Hada, oon un becerro suave y noble, vuelva 
a los garapuilos, en cuyo menester es algo y 
puede ganar gloria y provecho. 

e • * 
.—¿Acaba», papá? 
—SI, hijo; ya he terminado. Vamos a oe-

nar. 
AZARES. 

RESPUESTAS. 
Señor J. G.: Gblcuelo toreó el año pasa

do en Barcelona cinco corridas. 
Señor P. N.: El sucoso a que usted se re-

flere ocurrió en Junio da 1898. Guerrita sa
lla de Ciudad Real para oumpllr sus compro
misos en Vlaaroz. A poco ds salir el torero 
ds la estación de Miguel turra oyóse un dis
paro que causó la consiguiente alarma en
tre los viajeros. 

Ea la estaolón de Almagro practicóse un 
detenido rsoonocimlento en el tren, hallán
dose Incrustada una bala en el mareo da la 
ventanilla del departamento que ocupaba 

Cuerrlta. 
Esta manifestó que no habla dado impor

tancia al suceso. 
Señor O. 0.1 Lagartijo y Frascuelo to

rearon en Barcelona Junto» por ve» primera 
al 13 da Julio de 1884. 

Señor P. F. A.; No sé euil es la primera 
fech î en que toreará Sinohex Mejlas en 
Barcelona, ni oreo lo sepa la Empresa. SI aé, 
porque forzosamente he debido enterarme, 
que ésta le tiene firmadas dos corridas sin 
feohas determinada». 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

BUas Julbe y Florentino Póres han sidft 
detenidos, ocupándoseles sobres oon recom* 
de periódicos y otros objetos que emplea
ban para realizar el timo de laa misa». 

— Doa Adolfo Batlles Gómez ha de&UB* 
olado al Juzgado da guardia, que tomó dial 
pasados a su servicio un hombre y una 
mqier, los cuales han desaparecido de tfe 
dMfdclllo, Uovándoee alhajas por valor d« 
500 pesetas. 

La pollota praotloa gestiones para la buso» 
y detención ae los mencionados sujetos. 

-— Por el administrador ds Correos hi 
sido presentada usa dsounda al Juzgado a| 
5uardía por desaparición de varios pliego» 

a oorreapondoocia. que un ofloíal de diism 
Cuerpo dejó olvidados encima de una raMC 
de dicha Administración, 

Algunos de los pliegos han sido hallado» 
abierto», ignorándose el valor de lo so»* 
traído, 

— Doa Manuel Vizcaíno ha manifestad» 
a la policía que t i abrir ayer mañana Á 
paflarfa que posee en la oalle de Durán 7 
Bas, 5, notó la falta de varias piezas áé-
paño, valoradas aproximadamente en unaí 
13.000 pesetas, observando también queJ-*" 
bla un boquete abierto en la paredí»»< J É 
munica con una zapatería conltt^C\'~c,, ¿íT 
macón, por el cual entra^- ^ "ig.f-o " " 

setas en metálico icarias pó¡:¿a de lá^-
p f ^ n ? ^ ' ^ - "onda robS» 
Ln£ i n ^ - - ^ " 5 5 » Jl>sé Massagué, haSi-

^ir imer piso da dltóa caia. 
^ f ^ - a . el mercado do Santa Catalina fui 
detenida Matilde Rodríguez, de 40 años, sSi 
domicilio, a la que doña Adelaida Boli SaW. 
ma, míe vive en la calle de las Frelxura», 18, 
aausó de haberle sustraído 35 pesetas qu» 
llevaba en el portamonedas. 

Dínuaclante y denunciada pasaron a U 
Comisaría del distrito. 

— Ha sido detenida Enriqueta Rovlra pof 
haber sustraído 200 pesetas de la «asa ea 
que servía. 

E l M u n i c i p i o 

La Comisión central del Ayuntamiento há 
acordado proponer al Gonaistorlo que so 
modifique el reglamento ds empleados en 
la parte que dice "saber leer y escribir 00» 
rrectamenta y comprender el idioma oattt* 
lán", para que diga, como condición Indis-' 
peasabis para Ingresar en el cuerpo de em-, 
picados del Ayuntamiento, "aaber leer y, 
escribir el catalán y al castellano". 

— La Comisión de Cultura ha acordado 
proponer al Ayuntamiento que se autoried' 
a la banda municipal para dar eonclartos 
en Valencia el día'31 del actual y 1 y 1 
de Agosto próximo, aooediendo a lo soflol-
tado oor aquel Ayuntamiento. 

— El teniente de alcalde del distrito no
veno y presidente de la Comisión munlol. 
pal de Fomento, señor Tusell, aeompaftaa 
do de los concejales señores Cararach, Na-
vés, Eaeolá e Iglesias, el faouitativo mfinl-
oipal señor Porcel y los señorea que inte*' 
gran las Juatas de la Asociación de Propie
tarios de las barriada» da Santa Eulalia 7 , 
Verdura, ha recorrido aquellas populosas 
barriadas para hacerse cargo de las mejo
ras a realizar y de las que son ds Imprsr» 1 
clndible e Inmediata solución, 

— Una numerosa Comisión da proplsta-
rtos de terrenos afectados por el provectír 
dal puerto franco ha visitado al aloald», i 
interesándolo la rápida exiproptaolón da 
aquellos terrenos, o, en caso oontrarlo, qutl 
sea levantada la declaración da utilidad pa« 
blica da los mlsmoa 

— Ayer tarde se reunieron los jefeg de \ 
los distintos grupos peiltlcos del Consisto
rio con objeto ds tratar del aumento pot ' 
vida cara que ha de concederse a lo* 
empleado» muniolpales y ouya forma de pa»-' 
go establecida ba originado grañ revuelo { 
numerosas protestas. 
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E l torcer doaeo 

EL D LLOVIO 

"lAiil 81 eo vuestro pabellón 
nacional, Incunula bija el peso 
de tintas • :~= rrabartls U 
Imagen del CorszOn Divino, ¡ qué 
bendlcloaei provocaríais sobre 
voestrm patria.'" 

(Conferencias del P. Mateo). 
A pesar del gran impulso y del ma-

elraqueo incesante do los jesuítas, la 
devoción al Sagrado Corazón do Jc-
eús no marcha en Espafla con la in
tensidad que desean sus propagado
res. Y eso que les secundan diversas 
órdenes religiosas que, inoonscienle-
mente, hacen el éaldo gordo a te Gom-
pañla de Jesús. 

La devoción al Corazón de Jesús es 
de origen francés; fué recibida en la 
Iglesia con mucho recelo y hostilidad 
por los prelados y sacerdotes serlos; 
« sus adeptos se les llamaba 'cordí-
íola»" con oiorto desdén y pasó mu
cho lielníío hasta que la Sania Sede 
sancionó T a i visiones y rételos de 
Margarita de XiSCOque. 

Esta monja, se^."! sus cartas y 
oonlldenclas, haWaSa xoa el Gorazon 
de Jesús dun corazón ct'¿?. 1180 laI) 
como podemos bablar nosotrO¿ 00Jl 
un amigo íntimo o con un parielltfe 
querido. En los coloquios de Cristo 
con la monja éste le habla de su de
seo ardiente do entronizar en el mun
do el reinado de su corazón; Marga
rita le ayuda, le secunda y nos ex
hibe el admirable y extraño espec
táculo de ver a todo un Dios inquie
to, entristecido porque el Universo 
no se postra de hinojos ante una de 
sus visceras, aunque ésta sea tan no
ble y principal como el corazón, y 
una pobre y fanática mujer conver
tida en brazo operador de te majes
tad divina. 

Todo es adorable en el cuerpo de 
Cristo y la misma razón hay para ve
nerar su corazón, como sus pulmo-
>nea, como sus pies. Porque aunque 
en Cristo haya una sola persona, hay 
dos naturalezas y al unirse la hu
mana a divina todo resulta en ella 
adorable, sea la parte que sea. 

Esto es ortodoxo, católico y en con
sonancia con la Teología y nadie se 
podría escandalizar si maflana nn 
fraile o una monja de esos que se 
comunican directamente con D i o s 
propusiera la adoración de los riño-
nos, del estómago o de las ipion as de 
Cristo o de sus manos. Retamos a que 
ningún teólogo nos desmienta esta 
doctrina. . 

Pero vamos a lo principal. Para 

que se cumpla el proyecto del reinado 
social del Corazón do Jesús se h&n 
do cumplir los tres deseos que ma
nifestó a la monja Margarita: 

Primero. Que se construya un edi
ficio donde se venere la imagen del 
divino Corazón. 

Segundo. Que en esto templo quie
re recibir ios homenajes del rey y 
de toda la corte. 

Tercero. Que quiere estar pintado 
en el pendón o bandera y grabado en 
las armas o escudo del rey. 

Esto quieren los "cordfcolas" que se 
haga en Espafla. Como templo nacio
nal, el qne levantan los salesianos en 
la cumbre del Tibidabo; como consa
gración del rey y de te nación, el ac
to realizado en te inauguración dei 
monumento en el Cerro de los Ange
les. Falta por realizar el tercer de
seo, que es grabar en el escudo de te 
nación y en su bandera te imagen del 
Sagrado Corazón de JomVs. 

Este tercer deseo de Dios va s ser 
muy difícil de realizar, porgue el rey 
no puede variar ni alterar el escudo 

Í la bandera nacionales afladiéndola 
o que a 61 le parezca. El escudo de 

nación está cimentado en te au-
foíñíad heráldica de varios siglos y 
lo iníSfOO sucede con la bandera. Pa
ra cambiajio sería preciso el consen
timiento dé - i^a te nación, oon ra
tificación de laií C-Am"": en fin, to
do un plebiscito natí^onal, en el cual 
el parecer del rey serir TrI,íaol-or me
nos importante. Lo más «jiíB .^fi po
dría conseguir, y eso a espaloas' íí*. 
la ley y del Estado, sería añadir a te 
bandera nacional o al pendón real 
alguna de aquellas corbatas "corazo
nadas'' que tanto prodigó el P. Revi-
11a en los banderines del tercio. 

Además, Dios no puede tener "de
seos" de nada, porque en Dios el (pen
samiento y te voluntad son actos 
forzosamente. El hombre puede "de
sear'' una cosa, porque es impotente 
para realizarte y limitado y finito su 
poder. Pero Dios, como lo pueda to
do, no puede desear nada; el ser y el 
querer es todo a nn tiempo en El. 

Poro vaya usted oon teoloa-ías a 
devotos cerriles, que no ven mas allá 
de sus nances. Por nuestra parte no 
tenemos inconveniente en que el Sa
grado Corazón flamee en nuestra ban
dera y brillo en nuestro escudo. Qui
zás así se ablande Abd-el-Krim y nos 
devuelva los prisioneros. 

FRAY GERUNDIO. 

Juzgado del Norte contra Juan Lúpes 84n-
ches j Joaquín Roura Gulu, acusados dj 
dos delitos da asesinato y lesiones. 
• i;o» £;nhos ocurrieron el 29 de Julio da 
1920, «o la «tKftera de San Andrés, in
tentando agredir á fos agente» del barón de 
Koenlg, Julio Laporta y 'tóaríjüij Sanz, y 
de cuya agresión resultó muerto X»u»lín 
Oav Segón, y heridos Mariano Sana y A?> 
drés Maclas. 

E n l a A u d i e n c i a 
SBRALAMIBNTOS PARA HOT 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
No tiene señalamientos. 

AUDIENCIA PROVINOfAL 
Seoolón primera. — Audiencia. — Hurto; 

procesados O. Outlérres y otros (para do» 
días). 

9«oalón segunda. — Ssbadall. — Robo; 
procesado Angel Borrás (Jurado). 

Seoclón tercera. — Hospital. —• Un Ju

rado por robo frustrado y na oral por hurto. 
Socoión cuarta. — Norte. — Asesinato; 

procesado» Juan López Sánchez y otro (Ju
rado), para dos días. 

SUSPENSIONES 
Por Incomp-reoencla de los testigos de 

caigo se han su»pendldo las vistas de las 
causas por asesinato de Alfonso Cortina y 
de Garda Coy, acordando Imponer »1 tes
tigo Matías Miret 80 pesetas de moiB por 
su Ineompareoenola. 

Importante «leu para bey 
Bn la eeoolón euarta empezará esta ma

flana la vista de la sansa seguida por el 

El fiscal solicita para cada uno de les 
dos procesados, y por el delito de asesinato 
ooosumado, la pena de cadena perpetua a 
Indemnización de 10,000 pesetas a la viuda 
da Gay; por el asesinato frustrado y pera 
cada uno, la pena de doce anos y na día 
de cadena temporal; y por el delito de le
siones, la Indemnización de 255 pesetas. 

Los Jurados 
Ayer maflana visitaron al presidente da 

esta Audiencia, don Manuel Alvares Vega, 
una Comisión de Jurados para solicitar el 
pavo de las dietas devengadas. 

El presidente les dijo que dirigieran una 
Instancia ai ministro de Gracia y Justicia, 
explanando su petición. 

POR LOS JUZGADOS 
Dlllgenelas 

El Juzgado de la Audiencia, secretarfC 
del seflor KIorensa. Instruyó dorante sus 
horas de guardia t i diligencias. Ingresaron 
en los calabozos del Palacio de Justicia 
cinco detenidos. 

Le sustituyó el juzgado de la Lonja, se
cretaria del seGor Sarmiento, al que hay 
relevaré el de la Universidad. 

EstafM 
Don Tomás Mayoral ha presentado un* 

denuncia al Juzgado de guardia contra los 
hermanos Francisco y Matilde Oomls, oua 
han desaparecido de esta dudad estafán
dole, según asegura, 17,783 pesetas. 

La policía busca a loe aprovechados her
manos. 

— Se ha presentado una denuncia cen
tra la casa K. G. y S., acusándola de haber 
«íeotuado un giro falso extendiendo na 
ciseíi^ de 87,550 pesetas contra so eo-
noddo BaSíO. sin tener en el mismo fondo 
alguno. 
•aaa»aaaa»a—aaa»T>,?»^aa^*a*ft* 

EN PUEBLO NUEVO 

a l 

Sn el Centro Instructivo Republicano 
Radical de Pueblo Nuevo dlóse el domingo 
por la noche un vlao de honor al Jefe de la 
minoría radical de este Ayuntamiento, y 

particular amigo nuestro, don José Rocha. 
Asistió al acto un público muy numera-

so y todas las persona» de ilgnllloaclóu del 
parado a que pertenece el homenajeado. 

El sefior Santamaría, en nombre de la mi
noría radical del Ayuntamiento, pronunció 
breves frases, ensalzando los méritos que 
Usas oontroldo» el sefior Rooha por su la-
btr en el Municipio. 

Seguidamente se descubrió un retrato ds 
Rocha en medio de los aplausos de los asis
tentes. 

El sefior Rocha agradeció el homenaje. 
Dijo que aunque fuese considerado como 
acto de inmodestia órela que era merecedor 
de él por los esfuerzo» que en otras legis
laturas realizó en el Municipio y por los cua
les habla recibido felicitaciones de sus elec
tores. 

Afiadió quo habla vuelto al Ayuntamiento 
porque las circunstancias se lo exigieron y 
qne espera poder realizar mejor labor to-
oavla. 

Ataoó a la Lllga y terminó oon frases de 
agradecimiento y afseto para los organizad 
res del acto. 
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fraguando »ma revolución. 
Beior diciho. 3r «wiá. íjatoorando el al
ma de íutoros revoluoidter;;;. norrio 
tucede con todas las revolucione^ 
¡os benefloios que ella reporte dis-

utarán hasta las personas que para 
nada hayan Intervenido en su prepa-
tocldn. La obra preparatoria la está 
luciendo la Comisión de Cultura de 
tuestro Ayuntamiento bañando en el 
Bar a los nlfloi de la ciudad y orga-
Bliando colonioa especiales que es-
larín en oontaoto directo con las 
•guaB de nuestro Mediterráneo, 
f Para el presente, esos bañq^ y esas 
brzanlzaciones darán un poco más de 
¡alud a la ciudad, que bien lo nece
sita, y un poco más de alegría en el 
aratoa de nueatros niños, qüe bien 

,o necesitan también. Dar salud a la 
¡ciudad y alegría a loe nlfio» «s ya 
Jiacer obra xeTOluoionaria donde la 
blgiene es parea y la tristaxa ea due-
~ de los hombres; pero 1» verdade-
. revolución tendrá lugar mañana, 
ligamos ¡pasado mañana, puesto que 

en nuestro país las oosas vari despa
cio, como cuadra a un palacio de tan
tos reyes como ciudadanos. 

Pasado mañana, lodos esos mucha
chos (¿US ¿abrán curtido su piel mo
rena en el éoiriJÍCÍ mediterráneo, ha
brán aprendido a anlaf- ¿íSl n.aravilla 
que la Naturaleza nos ha aaífíJ y en
contrarán estúpida y iamenta.ble T i 
obra, de sus abuelos. Todos esos al
macenes y barracas y muros y ade
fesios y porquerías que hemos Ido le
vantando a manera de denigrante ba
rrera entre la ciudad y el mar, caerán 
bajo su piqueta demoledora y revo
lucionaria. 

Y es posible que, para dar satisfac
ción a las aguas ofendidas, las aco-
jan en el seno de la ciudad y ese dis
trito quinto, que es una llaga, ae pu
rifique, convirtiéndose en un refugio 
natural donde las naves vengan a re-

Íiosar de sus cruceros y acaricien con 
as puntas de sus gallardetes las fio-

rea de 1 u s pérgolas d e 1 parque de 
Montjuiob. 

e l s p o i B i i s fl'ep F b M 1 I r a 
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L a p e n a d e m u e r t e 

CAMPAÑA ASOLICIONISTA' 

A las diez de la noche del sábado se ce- : 
lebró en el Ateneo Bnololopédioo Popular 
un «ota preparatorio de una campada aboli
cionista da la pena capital y humanizadora 
del sistema peultenciarlo. 

Invitados por el Comité federal históri
co, que os el Iniciador de este movimiento 
de opinión, asistieron al acto representan
tes de Sociedades, Centros y Federaciones 
republicanas, y una Comisión de varlaa lo
gias masónicas presidida por el doctor Za-
bala. 

También se leyeron cartas de adhesión 
de algunos Centros y Juventudes naclo-

irsivias. manifestando el presidente del Co-
mité féifti-ñi.Ja conveniencia, que fué rece-1 
nocida por todos loy-JelCBados, de formar un 
Comité ejecutivo que "siT ¿r^iriruo de re
dactar un maniflesto convocando^ iiS^'Uíam 
blea magna, después que por el mlsmoCo»-
mité se recabo la cooperación decidida de 
todos los representantes del pueblo «n el 
Parlamento y en la política activa local ŷ  
provincial. 

La Junta organizadora de la campalla abo
licionista quedó constituida por un represen
tante de cada uno de los Centros siguien
tes: 

Comité de Acción social progresista. Fe
deración local de Barselona, Casal Naoiona-' 
lista Martineno, Juventud Catalanista deis 
Neis deis Almogáverí, Juventud nacionallsi* 
La Falo, Federación de Juventudes naciona
listas de Catelufia, Juventud republicana ara 
gonesa, Juventud radical tarragonina. Fra
ternidad Republicana de Horta, Juveatud 

Vanguardia Badieal Baroeloneta, Pefia Re
publicana radical del distrito VI, Centro Re
publicano Fraternal del distrito H, Institu
to Librepensador do Mójloo. Sociedad Bar
celonesa de laquillnog. Fraternidad Repu
blicana de Pueblo Seco, Comité federal his
tórico de Barcelona y loa periódicos "El Ra
dicar' y "El Grito de la Razón". 

Digna de todo aplauso ea dloha campalla, 
a la que deben cooperar los hombres de no
bles sentimientoe. 

Aquella tempe a que per apel-lacló felá 
' i veils per una deHcoda ploma femenina 

volgnt remembrar, en» representen un 
retardatari o bé l'afany de treva-

en tenra rocosa, poc susceptible a la 
I BrotCÉr, do pooa ÍPEja garsinadora, 
l'eaforfl del home os gran, Natura, tard 
il'hora, el compensa. Sorlosament alguns 

glani s'endinsaren en la entnraya 1 han 
*l el seu canri. En Pranoés I Na Mateos, 

«e «cnéixe'ls, m'ho diñen ben ciar. Son 
brots plons de vitalltat esperaQ<;adora, 

fl« que dlntre poo donarin «ea» dubte la 
pida boscuria, la baga ombriua que oer-
el camlnaat. oís Jardins que emíiainna-

a no?tre amblcnt plá do nóvela de re-
Nü deseoratjadora, pié de bolres «Tlncens 
Tinvontuals. 

81 no defailelx nostra joventut en aquea-
> lassa cuiínral. podrém donar-nos p̂ r sa-
i'Iíla oís ntóples d'alr, els que eervant 

«mor i un Interés per la malnada, per 
Joventul erélem compilr un deure. En 

M«« les obret d'amor I de bellesa hi he 
toul le» méa vives emoclans; al véore-le» 
¡¡SMare, s'ha aeel-lerat el ritme de la meva 
"Ciencia. A la tardor, potser etoare trul-
¡™! uas joras de ventura al venre tra-

a :a realltat aquella somnla serváis 
Pai una «ellqula durant un quart de sagle. 

Apreneu de nosaltres. deis rells, les bo-
latcneions; eatndlea nostre método per 

««vlar-Io 1 fer-ho tot al revés de *om 
S" fíram nosaltres. Tingueu, si t i cap 
V'iprsMiij, nnt mica más de mallela 1 de 

«a l'egtudí paleológlo deis hornea que 
P Poain a vostra costal. Els bone Jardl-
ai? ^"eiien lea branques que s'han da 

ei8 parigiu que oscanyan «la er-
«Ím ''*íerh9 que Intoxica a Flora, els In-
P-«M qua's nodreixen de la sava del ar-
f^i e?iaIen'' Nosaltraa maniaram a lee 

'• natnrals detxant prevalelxjr aqueats 

defectos. 81 voleu fer una bone obra, hau-
reu de twilr, donoa, sempre la falg a punt. 
No dubteu de que en voatrea Jardins b! 
acudirán també els Inseotes I ŝ hi voldri 
adherir Iterba parasitaria. Segueula arrant 
al no voleu que ua envaheW tot el camp 
corireuat valcntment. 

L'etern soUtart—el callflcat de pesimista 
per no sentlr-se solldarl deis defectos grens 
de nostra tocietal—sent una aleñada esrie-
raneadora. Vé a moa plt fadlgat un aire 
agradó* de lUbertat. Em sembla ovirar des
de el gran flnestral ais rastres amorosos 
deis que encare sentiu preoeuparlons so-
elals. de p/ogrés, de benestar, 1 venlu a 
sustituir ais venfluts que lluitaren aense 
medís adequats. No defalliu, eiutadansl El 
pervlndre os vostre I Els pomells no deuen 
•er d'artlflol. La tendencia deis "vina" es 
mlxtlfloar lo natural. Crséu l'obra sana; fo-
neu en vo?tres gresols l'or pur; en vostrea 
rodomeg posou-hl i'eeencta dé les flore, no 
la «intéllca substltuotón. 

Penseu que tot té en la societat una 
tendencia al egoísmo I les eoses méa «an
tea son esearmde*. La fasta de la flor fou 
simpática quan les flors no eren da drap. 
Els «sploradors dsspertaven nés Interés 
quan M bavla méi tendencia olvlllsla en 
ilor organltiacló. Els caramellalres fruei-
xen ira golg Inflmt quan en oorrecta forma-
ció Imltant un eos armat... de forqulllee. 
oullcres I gantveto. 

No extranyou que hl bam públio adióte 
sis pomells d'En Foloh 1 Torrea, com en 
teñen els gegants. Ies trampea 1 el» nonos. 
Tot alxó es artiflol del que té de tnglr-
ne vostra obra. Que arren I perdurV Que 
no sla flor d'un día, son els vets dogltjoa 
deis que estimen la LUbertat. 

GARLES COSTAS ALVAHBZ. 

V i o l e n t o i n c e n d i o 

DOS ¡HUERTOS Y DOS HERIDOS 
Ayer tarde se declaró un violento In

cendio en la tintorería de don Alfredo Ga-
Uard, sita en el pasaje de Román, 103. 

La cansa del iocendio fué debida a ha
berse inflamado loa Ingredientes que se ma
nipulaban en el eatableoimlenlo y se pro
pagó coa tal rapidez que en pocos momen
tos las llamas hadan pasto con todo «1 ta
ller. 

La misma rapidez con que el fuego se 
propagó fué causa do que las llamas oí-
oanraran a algunos de los operarlos, entro 
ellos Juan Samsó, do 14 afios, y Alejandro 
Montaner, do 18. loa ouales murieron 
abrasados. 

El primero vivía en el paseo de San J 
número 182, bajos, y M segundo, en 
caito de Gerona. 

Además, resultaron otros dos obreros coa 
quemaduras, siendo las de uno de ellos da 
bastante gravedad. Los dos fueron oonduoi-
dos al Dispencarlo de Orada, desde donde 
los condujeron al hospital. 

Al lugar del suceso acudieron los bom
beros, los ouales consiguieron al cabo dé 
hora y media extinguir totalmente el fuego, 
paro cuando ya habla destruido lodo el ea-
tableelrolento. 

Las pérdidas fueron de oonsideraclóoi 
A última hora de la tarde so personó 

an el pasaje de Román el Juzgado de guar
dia, comenzando a Instruir las oportunas 
diligencias. 
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E l p r o b l e m a d e l o s a l q u i j e r e s 

P*.TA ES. MlfüSTWO DE GRACIA Y JUSTICIA Y AL PRESIDENTE DE ESTA 
AUDIERCIA 

En una de las pasadas sesiones IcgUlatl-
vas un diputadn s« lamentó ant̂  el ministro 
de Oraoia y Justicia respecto la Interpreta
ción que por parte de algunos tribunales ar-
bltraleB y Jutgddo» de primera instancia se 
daba a las aptiwclones del real decreto de 21 
de Ju'ilo de l!>f0. qus rcglaniíntó el contra
to de arriendo do fincan urhanus. El minis
tro del ramo coatestA a tal queja prometien
do dlrlgtr una circular a los presidentes de 
Audiencia para que dicho real dncre^Jiia*^ 
flelmcnto observado j su aplloacííui 'J vigea-
ola tuviera una reílnla^^üJ^t^a y positiva. 
A pesar de elK loft^chos demuestran que 
los l̂ iflilo -̂̂ rFüpósitos del ministro no haa 

Jti^Minio eco en algunos de sus subordina
dos 7 oua oí real decreto aludido sigue sien
do burlado por el Insano egoísmo de los ca
seros, los que a menudo encucatran quien 
amptirí sus pretcnsiooas con sollstleas argu
cias ríe ICRuloyo. 

Reolcnlem?nt« acaba de ocurrir un easo en 
esta ciudad que ba puesto en alarma a los 
industríales por el precedente que »«nUir4a 
do pmsperar la teoría que acaba do emitir 
el Juzgado del distrtlo de la Lonja, regcnii-
do o»r el cz scrrelario de la Ciaiara Oficial 
de ia Propiedad don Enrique Amista. De 
prosperar tal fallo, todo* loa industríales de 
ttarcelona quedarían expuestos a un aumen
to excesivo y contrario al articulo 4.« del el-
tedo real decreto, sin que pudieran hacer 
uso del derecho de pedir la alsmíaución del 
Sreolo del arriendo al amparo del artloulo 8.* 
el repetido real decreto, pues dicho Juzga

do sienta la peregrina t extraña doetrina. 
contraria al espíritu y letra ds dicho real 
decreto, "de que el tribunal arbitral pueda 
no estimar equItatiTa la reduorlón, aunque el 
aumento supere la escala que laxativamente 
scfiala el artloulo 4.*, siempre q« por dicho 
tribiual se apreoie que el alquilar mía se 
pagaba en l á l i era excesivamente bajo". 
¿Ddndo «sU tal atribución t ;S« quiere nada 
más abaurdot Con este procedimiento, por 
osle medio, la puerta do! abuso quedaría 
abierta de par en par. Bastarla que un pro
pietario alegara que el alquiler que tenia se
ñalado en 1914 a los arrendalaríos "era ex
cesivamente bajo", para tpie pudiera Impu
nemente aumentarlo en oontra dé las dis-
píslcloncs terminante» del articulo 4.» del 
real decreto de 21 de Jualo de 1920. Por 
esto h* provocado agitación el fallo alddldó, 
que sometemos al Juicio sereno do lis per
sonas peritas, y eapealalmecte al del mi
nistro del rano, al del presidenta d« esta 
Audiencia territorial y al del respetable Juox 
de primera Instaocla del distrito de ¡a Lonja, 
que ha de entender del recurso de revlslóa 
entablado contra tal senlencls, la que, se^ún 
nuestras noticias, lleva voto particular eo 
eontra de los dos domponentea del tribu
nal, habiendo rt»<!Idldo el emnate T, yor tanto, 
amparado el criterio aludido el Juei munici
pal seflor Armlean. 

Los industrialeo, ante la amecnxa que ca
ra ellos sieninca el precedente de tal fallo, 
han acudido a varías entidades para que, 
preocupándose del asoitto, se eneanoe de una 
ves el problema de la propiedad Industrial. 
No serí, pues, do extraflar oue la Unión Gre
mial. Cámara Mercantil y Cámara Odolal de 
Inquilinos muestren su disoonfortuMai ante 
tal teoría y precíd'inte. 

Y para que el püMwo Juzgue y para que 
las autoridades Judiciales procedan en con-
•eouoncb. noa bssla con hacer una mera ex
posición de los heofaos que han servido da 
antecedentes al repetido fallo. La señora 
Soldev.'ta '«mpró la casa número 55 de la 
Ronda do San Antonio, de esta ciudad, y 
ootno primera providencia eonmlnó a los in-
dnstríales que ocupaban los bajos con un 
aumento 'n el precio do los arriendos ver
daderamente exagerado y muy superior al 
tolerado por el real decreto de Si da Junio 
de 19tl, najo la amenaza da que de no ave
nirse a tales aumentos, ir Instarían los 
desahucios con el pretexto de realizar obras 
ea el Inmueble. Los Industríales afectados 

sucumbieron al aumento, pero inmedlalamen-
te lo demmcliron al OoMerno civU. Después 
de la intervenclóo del delegado ds Subsisten
cias. seQor Espino, que «s hizo oargo del 
abuso y lo denunció incluso al ministerio Us-
cSI, a instancia de ásto se incoaron.¿-'¿-¡la-
clas sudarlales; ráa el Jsiz»íaó tasiructor 
estimó que en loa aclivrSi la saflora Soldevl-
la sólo Cabla"recurso del articulo 5.» del 
real iZento de 21 de Junio da 1910. remi-
"uendo en consecuencia a los Interesados a 
que acudieran a los tribunales arbitrales en 
domanda de dUrolmiclón en los aumentos de 
alquiler '¡us acababan de sufrir, ¿tí lo hi
cieron ios perjudicados, ante cuyos tribuna
les, con la presentación oe los recibos que 
"antea pagaban y lo que pagan ahora", re
cibos reconocidos por la propiotarla, demos-
traroa palmarianiente que el aonento era 
muy superior a la escala que permite el ar
ticulo 4.o del repelido real decreto. Y mien
tras el tribunal del distrito del Hospital, que 
preside el dleno funcionarlo seflor León, re-
oonocla el abuso y acordaba la dlsrainudón 
del precio del arriendo, conforma « las re
glas da la aludida disposición lega!, a los 
pocos tiias el tribuna! del distrito de U Lonja 
diotaba EN CASO IDENTICO SENTENCIA 
11 lASiETltALEJENTE ANTITETICA O CON-
TT.ARIA. basada en los fundamentos quo in
sertamos a continuación para conocimiento 
d̂a los competentes y profanps en la mate-
ría: 

"Considerando que solicitada por don 
Francisco Oimbernat la revisión del precio 
dsi alquiler que paga por la tienda que co
mo inquilino ocupa en la cosa número 55 de 
la Ronda ds San Antonio, propiedad da la 
demandada dofla Concepción Soldevila, pre
cio que es actualmente de ochenta pesetas, 
apreciada en conjunto y debidamente la prue
ba practicada, estima el tribunal, en uso de 
las facuRades discrecionales que le concede 
el real decreto de 21 de Junio de 1920. que 
no procedo acceder a la reducción del pra
do del alquiler, que no se estima exagerado ni 
gravado para •! IndusMal reclamante, tanto 
por la situación de la tienda de referencia, 
próxima al centro <t« la dudad y eo una de 
fas vías más concurridas y de más vida ea-
merdal, cuanto por la Industria de venta de 
reiojas v loyerla de piedras ílnM <pifi_en ella 
ajaroé el reclamante, por loM lo cual el al
quiler de ochenta pesetas puede reputarse 
como modesto y no se halla en relación ni 
con la slUiaolón da la tienda, ni con la in
dustria suntuaria que en la misma se eleroe: 

Considerando, además, que el precio del 
alquiler convenido fué ofrecido por el inqui
lino a cambio de que la propietaria renuncia» 
se a la realización -de obras do Importancia 
en ia ünca mencionada, y que habiendo sido 
pactado en el mes de Dldambre último para 
regir desde «1 mes de Abril próxima pasado, 
o sea (tarante la vigencia dol rlrimen excep
cional creado por el real decreto ya citado, 
ha de estimarse que el propio actor lo en
contró adecuado y desde luego no gravoso 
para el mismo, pues de lo contrario el real 
decreto repetido le daba medios legales para 
oponerse al aumento, medios que dejó de 
uallxar. dando con ello y oon el pago verlfl-
rsdo del alquiler del me» d« Abril, complato 
asentimiento y conformidad a le qno Onra 
impugna; 

Considerando que el espíritu v letra del 
real decreto de 21 de Junio ds 1920 eviden
cian que el Poder público quiso evitar los 
abusos de los propietarios, pero ea modo al
guno .vítorizar el abuso por parte da los in-
rKUnos, y eo al caso presente la revisión 

ntaaiía per el demamunte es improeden-
y consumiría, a juicio dol tribunal arbitral, 

un estado de favor en beaeQdo del InqalUno, 
"no siendo equitativa la rednedón al pre
cio do 1914, más el tanto por danto seflalado 
por aquella soberana disposición, pues es 
notorio que el alquiler pagado an dicho alio 
es ezeesivamente bajo", pudiendo ello ser 
debido a conildcraclto personal U '̂ 

- • fc"MTO3 
Morlta,' que fcS aquel á&o ara ptCpietarU , 
la casa de refereaoti, o a cualquier «t 
motivo que determinara en aquél pronliu!i] 
tnanmssto desdén por ios renías de ea 
mueble, ninguno de cuyo» motivos pued» t, 
gar a la demandada dofi» CoBoapdfln SoM 
vlla; 

Considerando por todo lo expuesto que 
normas de equidad no puede tedudiu 
Alquilar de ochenta pesetas que paga el • 
tor, tanto más que cuanto an este orden u 
ea posible pretender que loa produotoi At-* 
industria sean pagados a p r ¿ ! ^ lóíúaii i 
ios nagos del fooaJ ÍS que tai IndustruJ 
•wwj»-Jf^2i en reULdóo oon «i acó ijiIí 

^ualderando que no ea da apreciar ' 
fHdad en el demandan ta." 

Ahora, como último o ornan torio, ióu afl I 
resta decir que la Hendí en donde ajw9|| 
su Industria ol seflor Glmbernal se halla J l 
talada en la escalera o portal ds la eaLtV I 
de la casa número 55 de ia Ronda d« gnl 
Antonio, teniendo, por tanto, la categoría I 
quiosco, por al que pasaba en 1914 cuareaSI 
pesetas mensuales, habiendo solrtdo aotiS| 
mente un aumento basta óchenla poseías, I I 
sea el doble del prado asignada. 

A los organismos judlolales oompalanMI 
toca decir la última palabra. A ellos, pui3l 
nos dirígunos. 

E l i m p u e s t o d e i n q u i r í 

l i n a t o 

Las procedimientos que vienen eciplea-l 
do los encargados de la cobranza dst im \ 
puesto de Inquilinato es Indudable que <1»| 
ráu motivo a una alteración de orden pütili' 
co al no procura el alcalde llamar la tU' 
clóa de quien corresponda pora que se mi 
dutoon aquéllos en la debida forma. 

Ayer maflaua se registró un suceso ea Ul 
calle dol Consejo de Ciento que no pttó u 
mayores por la prudenola de los guardlai djl 
seguridad. 

A las nueve y media se presentaron «I I 
el piso primero da ia casa número 117 Mi 
dicha calle cuatro o dnoo agentes da MI 
aganoia ejecutiva del impuesto aeompafisldl 
ds un guardia urbano y de dos guardias í»| 
seguridad. 

Al rcalbirles la InquIUna del dtado pu 
qua es una saflora de bastante «dad, la _ 
nlfeslaroa au? al «ofi^iba eñ "sráoto 
fiHéñdos del arbitrio, que Importaban ui 
300 pesetas, le embargarían los musMaa : 
so los llevarían, a ouyo •fecto tenían pr 
rado un carro en la calis. 

Igual requerimiento hicieron a otros vaojál 
nos de la misma casa, exigiéndoles oanljlI 
dades que oscilaban entre 200 y 3Ú0 pertíj 
tas. { 

Al enterarse ios Indicados vecinas da MI 
pretensiones do loa agentes del arbitrio « | 
inquilinato se rsunlsroa todos y, «rilando, •* 
situaron en la puerta de !a calle, haoiéacWJ 
saber que antes de sacar un solo maaM 
de ningún piso, tendrían que acabar 04 
ellos. 

En vista de que acudía numeroso pS'íjJ 
7 ae situaba frente a la casa, poniéaJoaa J l 
parte de los veolnos, a las onea fué p í ^ l 
o! auxilio de más fuerzas de seguridad, inl 
llagaron poao después. Intentando hacer « • | 
pajar la calle. 

Por último, a la una y media d« 121 
'!a los funcionarlos da que ea trata, T!e*J| 
que no era posible efectuar ningún «'^'ÍJ'I 
y mucho manos extraer el un tolo faneWJI 
decidieron marchar, siendo despedidos Cj 
grandes aplausos. 

Poco después se despajó la oalla. r*"*! 
rándoee las fuerzas da seguridad. 

Una Gomisiún de dichos vecinos BOJ 
visitado psra protestar del atropello c(¡02,| 
do, penetrando en el domicilia de los I 
Unos sm un uiandato judicial. 

Cualquier día va a pasar algo gúrJ* 
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E l s S e g a d o r s ( ? ) d e l a L l i g a 

\ l i salida del banquete monslruo, los 
j1l¿ogáT3re8 de )a Plaza de la Cuourulla 
leanlaroa ""Els Segadora". Y, rindiendo una 
|wi iná i ferviente culto «I oportuniismo, mo-
LiOcaron la leíra. 

|Bien por los de Cambo | 
• ••, 

llliga nastra, partit gran, 
|els avui raolt rica i plena. 
llEnilan'cra oís mala cuiners 
Iqtie pertorben nostra felna I 

jBob plat d'arroel ¡Bon plat d'arrosl 
imeujaoors de la Ierra, 
Ijlion plat d'arroel 

J...SÍ seguüm espigues d'or, 
lauan cahvé seguém badenes 
| i quan arriba el moment... 

jfem uaas ápets de primera! 

jlVa bon pernill ¡Un bon pemilI 
jwniaiiurs de la térra , 
|)uii Don pernll! 

lAra el rei, nostre senyor, 
Ija no cns vol fer mé9 la guerra, 
tcosi que 11 besém les mans, 
láls prohoms dóna cárteres. 

llSempre bons tallsl ¡Senipre Ijons talls! 
Imenjadors de la tsrra, 
Ijsenirj j bons talls! 

Lis qui ens dlgnln q»ie anem tip3 
Konlestctn-lus: ;is envoja! 
Ipulg qiii no raenja calent, 
no és boa üll de nostra térra. 

^ h a b i t a c i ó n e n B a r 

c e l o n a 

| U ASOCIACION DE VECINOS DE SAN 
IBARTIN DE PROVENSALS EMPIEZA A 

ACTUAR 

La Junta tUreetiva de esta Asociación ha 
«nado varios acuerdos, encaminados a la co
acción de los abusos que los caseros vienen 
eomeliendo con los inquilinos. 

En primer término se d i r ig i r i al Ayunta-
Uenlo para que cesen esas anlorizaciones 

pégales de construcción de unas mal llama-
jBs casas baratas, sin planos ni rasantes, 
(orno ha sucedido en las casitas sin paredes 
paeslras edificadas en la calle de Rosellón, 
praeros 724 y siguientes, por los herma-
Pte don Juan y don Miguel SoI4 Rodés, en 
pías habitaciones "no nay agua $n ningu-
» • con infraoolón del articulo 139 (le las 
j!«aU;s Ordenanzas municipales, "n i hay 
^jwnoas" en varias de ellas, ^ pesar de lo 
Wi se exigen alquileres mensuales de 65, 
' hasta 90 pesetas por cada una de esta 

de Tiriendas, lo cual será en su día 
K'0 de los correspondientes juicios de re-
Kon por la enormidad 'que representan ta-
! alquileres de semejantes casuchas. 
ta segundo lugar se acordó dirigirse a la 
f^a de la Propiedad Urbana de esta ciu-
1 para que baga entender a sus asociados 
caseros que, además de ser usurario el 

"Pr mis de un mes de depósito a los In-

lUn gall farsit! ¡Un gal! farsill.. 
menjadors de la térra, 
jun gall íarsit l 

Ara és hora, segadora,' 
ara és hará de está alerte, 
per quan vingul l'aitre Juny..í 
té un liberl a Vallvídcera. 

¡D'Alclla el v i l ¡D'AlelIa el v i l 
menjadors de la Ierra, 
¡d'Alelia el v i l 

Catalans. ¡obrim toís Tullí 
jNo morim a les trinxeresl: 
és zñillor morir d'un tip 
detensant nostra... sopera. 

• Xampany frapé! Xampany frapél 
menjadors de la térra, 
i xampany frspé I 

Compadira an els de Cork 
i an aquells que ara el defenscnl 
Ilom s'aprinia li la presó 
i hom al Rltz sempre s'engreisa.. 

¡Porten café! IPorteu cafél 
menjadors de la ierra, 
¡porteu cafél 

¡Que tremoli Tenemic, 
en veient la nostra ensenyal, 
i que vulgui fer les paus,...-
que'ns oonvidi a bona teca. 

¡Ua bon citrat! ¡Un bon cilratl 
mánjadors de la térra, 
¡un bon citrat i 

TEMJ. 

quilines, es una transgresión del real decreto 
sobre inquilinato, que taxativamente previe
ne en su articulo 7.» "que las fianzas que se 
exijan a los inquilinos no podrán exceder de 
la suma que represente la cantidad que deba 
entregarse cu cada uno de los plazos de pa
gos estipulados". 

Y dichos propietarios, los hermanos So!á 
Rodés, entre otros, burlando la ley, exigen 
el depósito o Danza de doe meses a cada 
inqiulino que paga por meses y que tiene 
la desgracia ae caer en suq garras, cuya con
ducta inhumana está dispuesta a corregir 
la Asociación de Vecinos de San Martin de 
Pr.>vensals, llevando a los tribunales a los 
propietarios caseros que de un modo tan ini 
cuo, a la par que ilegal, explotan la necesidad 
y la miseria ae los desheredados de la for
tuna. 

Además, la Asociación de Vecinos se pon
drá en relación con las Sociedades análogas 
de Barcelona, Madrid y del resto de EspaOa 
para recabar de los Poderes públicos el ro
bustecimiento de los derechos de los inqui
linos en una ley ámpiia, equitativa y más 

Justa que el vigente real decreto de 21 de 
unlo de 1920, en el cual resultan ilusorias 

las responsabilidades en' que los caseros i n 
curren a! pisotear sos disposiciones. 

Mucho pueden esperar de la Indicada Aso
ciación los inquilinos de Barcelona desde el 
punto de vista económico, porque los gastos 
de defensa y judiciales de los asociados está 
establecido en sus estatutos que serán satis
fechos del fondo social, y desde el punto 
de vista jurídico, o sea de defensa social, 
porque está al frente de la asesoría el dis

tinguido jurisconsulto, nuestro querido ami
go señor, Esíartus Eras. 

La susodicha Asociación se propone ser 
verdadero amparo del inquilino tía buena fe. 
Su Junta directiva la preside don Miguel To-
rrents, cuyo templo de carácter es ya eono-
ddo por la tenaz campaOa que ha sostenido 
CJntru el monopolio de pompas fúnebres que 
sufrirnos los b-irecloncscs. 

A g r i c u l t u r a 

p r o g r e s i v a 

Interesa a-los agricultores de los países 
mediterráneos oonoi-cr el estudio que asaba 
de publicar el doctor Aurelio Carrante, d i 
rector de la cátedra de Agricultura de la pro
vincia de Bar! (Italia), con el titulo "El T r l -
foglic Aiessaiiiirino". 

Habiendo tenido ocasión de veri8;ar nu
merosos experimentos del cultivo do la fo
rrajera egipc a y seguido los Opimos resul
tados que con ella so üau alcanzado, expre
sa lo bastante su criterio sobre las utilidades 
que esta clase de trébol puede prestar .\ 'a 
agricultura, cuya difusión encarece de tal 
macera que no titubea en afirmar que de loa 
nuevos cultivos introducidos todos los años 
en Italia por el Instituto Internacional de 
Agricultura de Horca, ninguno ha superado 
nf ha Igualado al Trébol Alejandrina, ya quo, 
en ocho años de cultivo en Italia, se ha ge-
nerallz-ulo y afianzado do tal modo, que es. 
licito atribuirle notable importancia y el l u 
gar más distinguido en el cultivo pratjnse. 

El libro, después de ocuparse de la pra
dera italiana, contiene un estudio relativo 
al origen del Bersim, nombi-e vulgar del Tré 
bol egipcio y a sus caradores botánicos. Se 
extiende acerca bus. virtudes agronómicas y 
biológicas en relación a su cultivo, su aso
ciación con otras plantas, utilización de sus 
forrajes y valor como alimento y fertilizan
te, enemigos, importancia de su explotación 
en la productividad de las haciendas y ri
queza que puede proporcionar comparado con 
Jas demás ¡egutntnosas pratenses. 

Dado el interés creciente que la Introduc
ción del Bersim despierta en España y los 
extraordh.arios rendimientos y aplicaciones a 
que se prtsta, entendemos que importa so
bremanera a nuestros agricultores enterarse 
de la notabilísima monografía que el profe
sor itallaao dedica a la famosa fírrajera, de 
la cual los mas eminentes agrónomos han 
emitido juicios tan favo-.̂ ables, que puede an
ticiparse y j bc adopción definitiva como plan
ta pratense y mejorante en todos los pre
dios sometidos a un régimen do eullivo pro
gresivo. Débese en España su introducción al 
director de la revista agrícola de Barcelona 
"E l Cultivador Moderno", ouien facilitará 
toda clase de datos a quien los solicite. 

Por constituir un forraje de invierno, oóa 
el que el propietario del Llobrcgat, don Mo
desto H. Villaescusa ha obtenido en un af.o 
más de 50,000 tlios de verde por hectárea, 
oreemos que constituye la solución al pro
blema ganadero durante las estaciones que 
no es faril hacerse con alimentos tiernos. 

E'. libro "E l Trifogiio Alessandrino" del 
eminente catedrático de Roma abre nuevos 
horizontes para la explotación provechosa de 
muchos tórrenos mediante el cultivo de la 
preciosa forrajera egipclí. 

El libro, editado por el Instituto Interna
cional de Agricultura, de Roma, está Ilustra
do con 41 grabados. 

i H. FUSELLEU 

Agrónomo. 
San Sadurni de Nova (Barcelona) Julio 

de 1922. 

l O T E L , R E S T A U R A N T 

Par t i c ipa a su numerosa c l ien te la y a l p ú b l i c o en general haber lo 
tomado en a r r iendo los d u e ñ o s del A n t i g u o y acredi tado Hote l R i s l o l 
y H o t e l Casino de l Parque, d o ñ a Tecla y d o ñ a Antonia VidaL—Ser
v i c io de p r i m e r á , s i t u a c i ó n m a g n i f i c a . — A b i e r t o d e l l 0 Ju l io al 15 de 
Septiembre.—Raz<5n en Barcelona: R a m b l a de las Florea, n ú m e r o 8, 

F a r m a c i a Dr G r a u ; en Tona, en los Hoteles . 
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Nuestro f o l l e t í n 
Como habrán podido adivinar nues

tros lectores, l a novela "Ladrón de 
Amor" camina al desenlace. 

No es que é s t e sea previsto; es que 
la actual s i tuac ión de los personajes 
es ya Insostenible y el Interés tiene 
también sus l ími tes . 

Tenemos en preparac ión la publi
cac ión da la novela do Máxime V i -
llemer 

A m o r d e l D i a b l o 

E s t a no cede en interés • la que 
ostá próx ima a terminar. 

H f f l o r d e l D i a b l o 

es una novóla altamente emocionante. 

es una novela atrayente que ha de 
ocasionar el mayor deleite a nuestros 
habituales lectores. 

O o o p i f l y l a n z a s 

COTIZACION OFICIAU 

í írpetM prov. i •/•, • . 191» w U s . 
ttiterlor t •/•• emls. 191», «erle A— 

* .n » a a B . . . 
• * « « » C.« 
jí r • a D... 
« :<í » n * » . . . 
n * m m m o«h. 
4aj • \ ¿ , E a diferentes serles. 

Bxterlor i Xest&mp.), Mrte A..* 
» . * * , i ' —. * B.*« 

« - C . . . 
m • f . T « j • x D. . . 

AmortlsabW f */*, ••ríe A.. . . . . m 

- • -9* • « 0.. . . . . 

6 í . í » " . « « . A. 
» V 1 ^ * « n" 
• « • »• D. 

«blla;. TésdW veno. ! .• JuUo 1981 
^ f •/•. serle A. 1 s 90.000... . . . 

" B. 1 • 141,000.^ . . . 

Ayuntamientos y Dlputoolones 

60 90 
69'90 
e9'90 
r.»»5 
8950 
70,M) 
69-95 

86'35 

86" 15 
86 05 
84'95 
Si'gO 
86*50 

9560 
•J5'60 
95,fi0 

" »6•— 
96'16 
96'— 
96'45 

102,60 
103 — 
103V-

Ayun'.aaüenlo de Bsreelons.—Deuda 
oauniolpAl interior 

fm. 1903, 4 I f i 
* 1905. - « fM 77,30 
« 190«. . * acete A_ . . . , . , 
• 1»0«, « ' B H m r o 7350 

1912, 
1912, 
1912, 

1917. 
1918. 
1919, 

4 
r. 

B, amp... 
. . . . . . 

y 
B. 8.' a-
B. 4.' a» 
B, 5.» a.. 
B. 6.« a.. 

3euda Mua. Ens. e. 1899, 4 1 / í •/•. 

8onos Beforma em iaC8. 4 1 / í •/•. 
Olputaoióa Provincial da Barcelona 
Bmp. 2.000,000 pts. 4 1/1 V 
«laacomuoldid Catalana. 4 1/2 V*. 
íaja Cródlto Comunal, 4 1/2 • / • . . . 

VARIOS 

Obllg. Goblei-no Marrueco» 5 •/• . . . 
Caja de Emisiones, 5 •/•• 

Caminos de Hierro Norte de Espada 

78,7« 
76-75 
73;— 

76,75 
77"— 
9i'50 
»3'85 
84'— 
80'25 

72"— 
.TI — 

72,15 
7 9 - -

I." serle. 8 •/•, Ululos... . 
* .«•. « "jí 
M » .» 
II ,« ,«• 

i.» " 
n K " n 

oaolonallzad. 

nacionalizad. 

ispeolalea Pamplona, 
nacionalizad. 

3 •/•. titalos. 
" Ut. na. 

Prioridad Baroelona, 8 •/•, títulos. 
« " * Ut. na. 

tóturlas-GaUoU. 1.' h. 3 •/•, títulos. 
" " 8." b. " títulos. 
* • " « Üt. na. 

Lérida a Heag y T.*, 3 V . títulos. 
a » " Ut. na. 

ísp. Almansa. falencia y T.' , 4 V . 
ílmaoja a Valencia y T.* 8 ' / • adher. 
Minas S. Juan Abadesas, 3 •/*.. . 
Huesca a Pra.» y otras Uceas, 4 •/*. 
íspeclales Tudela a Bilbao, 6 • / • . . . 

" " H, 4 1/8 • /• 
W. Z. A. i » btp„ 3 •/•, s. l a 19. 

8.» ^ " i . 17 a 19. 
3.« " " s. 20.» . . . 
serle A. 6 • /• 

" B, 4 1/2 • / • 
* 9 P, B • / • 

8.* a Pranola p. Piqueras, 8 1/4 •/•. 
T.* a Barcelona y Pranola. 8 1/4 •/•. 
Madrid a Bar." directos, 8 1/4 V . . . 

" Beus a H.* 8 1/4 •/*. 

57*75 
56*— 

57'7 5 

61*50 
56*8S 

—.LS 

61,7S 
72*50 
60*8a 
61*83 
74*-
98*83 
55*83 
61'— 
60*2& 

71*73 
80*51» 
49,3a 
47*83 
45*83 
45'— 

Medina del Campe a Zamora y de 
Orense a Vlgo 

• O y H, prioridad, 8 • /• .. . 6 r — 
Sdad. t. e. M. O. P., oono. variable. 34'— 
andaluces, 1.* serie, vartabla 34*73 

8 V 60*7» 
" 8.* serie, variable 33*7í> 
" 8 •/• SS'ls 

4 1/8 V . Bob.» a Algec c i . ig 
C General de Tranvías, 4 • / • 

5 • / • 93*83 
Perroo. de Sarrtt a Baroelona, < •/•. 102 50 
rerroaarxlles de Cathlufta, 6 */.* . . . 85'8a 

y Electricidad 

f Bar a. Electrio, em, 1900. 5 •/•. 
" " ' 1903, ^ . 
" •" ¿ • » ^ 1912, 8 V . 
" •" - •-- - » 1913, " . 
• . • » •• » i»2o , e •/•. 

S.» OraU Aguas Bare.'. a. B. 8 • / • . . . 

Catal.' Gas y Bleotr.', a. O, 5 • / • . . . 
• , ' - B. B. « 

a. P. « 
s. Bonos 6 • /• 
8. " 

a -•• ^ m <• 
Energía Eléct.• Calalofla, 5 • / • . . . . . . 

" -" " bonos. 
8.* Prod. Pnerzas Motrices, 8 •/•, b. 

» j» 7 • / • , ,? 
8.* Eap.' CoastíTisolones siéo^ « •/•. 

« 5 V 

9 f m 1% 

79*— 
84*— 
8 3 * -
94*— 

Í4*5ü 

69,7a 
6815 

b4'35 
98*75 
90*— 
89*-
87*50 
9r35 
89*— 

Varlaa 

Comnafila Trasatlántica, 4 •/•..» .., 

C.* Asf. y Port "Asliüü", 5 •/•_. ... 
* J - f • : ' • • / • Wp. 

C* Coches y Aatomórliea, 5 V ... 
Gonstruooíonas y PartineaMs. 1 •/•, 

Aocicnee 

Aguas, Oas y ElectrloMad 
Catalana Gas y Bleet.*, s. O . . . . . . 

* * " s. P. p. esl. 
3.* Gral. Aguas de Baroelona, ordin. 

Minas y Carbones 

81', I 

71'-. I 
81*. 

Sociedad Hullera Espefiola... . . . 150'-
C Gral. do Minas y Sondeos, ortfl. P-

pref. 

Vari 

Compafiis de Industrias A*rioolas... 130"-
Slemens Sobuckert-Ind. Elaot..-6 •/•. 95"-

Cada acción pesetas 

i 
P.-C. del Norte de España... . . i . . . 2;0 5i 
r . -C . Madrid. Zaragoxa y Alteante... Si»"-"! 
Banco Hispano Colonial... . . . . . . . . . 3S4T1I 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París cheque, 50'75; Londres, 28'5l¡j 
Berlín, 1'35: Viena. 0 04; Boma. 23M;I 
Bruselas, 49; Zurtcb, 183*10; Nueva Yo.t| 
6,415. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 69*80; AmOrtlzable i l 
por 110. 86'25; Amortlzable 6 por 1M,I 
96 00: Exterior, 84*70; Banco de Espab,! 
553 00; Banco del Río de la Plata, 223 01:1 
Tabacos, 250'0Ú; Azucareras preferealej,! 

65 00; Cédulas. 98'25; Nortes, 319'00; Al . | 
cantes, 3*000; Prancos, 50'iO; l-i--»4| 
88*49. 

3 Í i i 3 - i 3 - S S S S » i » » » » » » » * * » 9 5 - ; 3 » | 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 

Ha llegado a nuestro puerto el t^^j*! 
lántlco español "Montserrat", que ha tr**l 
do 91 pasajeros " para ésta y carga « « 1 
entre ella 509 fardos de pieles . ^ 140 í*! 
eos de café t caoao, 68 huacales d? > I 
taños y un pico de balas de algodón. 

• • • 
Al muelle de Levante el pesquero "La¡¿ 

ha llegado con abundante pescado !res*j 
para nuestro mercado. 

• • • 
En el muelle de San Bellrin d e s M r « H 

vapor "Araita-Mendr. que de Cardin 
cargamento de carbón mineral para p i 
comeroto. 

Ha .-nlrado en este puerto el W - J Í J 
nés "Selandie*" procedente de Singap90"! 
coa varias mercancías. 

• • • 
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L , i'ceado de Mahdn el vapor correo 
•"f.-.- " con 1* correspoadcQcia. 40 pasi-
iT v '«'g» general, o sean seis toneladas 
[Agostas, pieles, becerros y «piesos. 

I « a 

Im vapor "Cabo San Martin", de ta Com 
í ih.rra, ba alracado al uaueile del Re-

p*r» ta detcarga de 231 fardos de pie-

MOVtMIKNTO DCL PUERTO 

0 9. _ Embareaolones licuada* hoy 

v la mar, vapor "Luis"', ".on pescado, 
loe wués, vapor "Santiago López", con 
Uto toneladas de carbOn a ta orden, 
[pe Bilbao y escalas, vapor "Cabo Prior*, 

cargo general. 
|d« Tenerife, vapor "Tordera", con car-
t í íne ra l y 18 pasajeros. 
[d? Matión, vapor correo "Balear , con 
l-ró g'-neral y 40 pasajeros, 
fo- Vueva Órleans y e?calan, vapor "Par-
IIodí ', con cargo general y 108 pasaje-

[dj Alcudia, pailebot "Canilejas", «ob 
PC'OT. 
|Dc GÎ mw .vapor inglés "Aihama", con 
Ireo ícneral y 4 pasajeros. 
[be Vori Vendres, "B . S. J. B.", con pl-
| S 
[De Colón y escalas, vapor correo Mont-

•sl ', con cargo general y 111 pasajeros. 
Salidas. 

I Vii . r danés • Neptun", para Mahón. 
Vapor "Trinr-. para Málapa. 
Vapor "Cabo Cervera", para Bilbao. 
Vapor "Antonio Cola", para Valencia. 

"Tlntoré", para MellUa. 
Vip .- "Comercio", para Gindia, 
Va¡-i :• :orreo "Mallorca", para Palma, 

h - "' a itallar-o "Gluseppo", p a n To
tas \ j . 

bullo, 10. •— Embarcsolone» Mecadca hoy 

D? Gíjón y escalas, vapor correo "Amo-
" con cargo general y 99 pasajeros. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
on cargo general y 125 ijasajeros. 

De Cardiff. \apor "Aerafte Mendi", con 
3.874 toneladas de carbdn a Isidro Pv-r-
tell. 

De Bankok y escalas, vapor danés "Ce-
landía". ci;n cargo general. 

De Stoekblmo y escalas, vapor sueco 
"Fulgia", con cargo general. 

Do Marsella, vapor "Cobadin Martin", 
con cargo general y 18 pasajeros. 

Salidas. 

Vapor "Enrique Ramírez", para Tarra
gona, 

Bergantín goleta "Laura", para Golfo 
Orón :. 

Vapor inglés "Alhama", para Génova. 
Vapor correo "Buenos Aires", para Co

lón. 
Vapor correo "Balear", para Mahón. 
Vapor correo "Rey Jaime I " , para Palme. 

| M > Í M W » W < I • 5.'ÍC-..tV30 

L O N J A 

TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Este mercado esteriorlió 
en el transcurso de esta última semana cj«r-
to titubeo en operar, que bien pudiera deri
varse hacia la normalización del negocio, rea
nudando ta contratación, pues si bien sub
sisten las mismas ctusas y concausas que 1c 
mantuvieron apartado de actuar, en virtud 
de la enorme competencia que han venido 
determinando la abundante oferta de harinis 
del interior, acrecentada desde la política de 
abastos, en cambio dfe otra parte es criterio 
general el de que ya no es de esperar que 
los precios de los trigos nacionales decliiHfc 
m4s de los tipos actuales, siendo ello motivo 
de confianza para operar, pues Indefectible
mente el resultado poco aatagflcDo de las 
sotuíiles cosechas en algunas provincias y la 
funesta visita de la reciente plaga de la lan
gosta en otras reglones, son olrcunstajclas 
suficientes para creer que nos encontramos 
al limite de la depresión en los precios y que 

fatalmente éstos reacclonar&n a medida que 
se av&nee ta campafia. 

Bajo este punto de mita y a base de dicho' 
criterio vino gravitando toda ta atención del 
mercado, habiéndose anotado en el transcur
so de esta septena bastantes operaciones do 
trigos nacionales a los precios de: 

Candeal, selecto, Sanchidrlán, a 43T.0 y 
41 pesetas; Idem Idem, Veltyos. a 43°50 y 
44; Idem superior. Fresno, a «3*oO; Idem 
Idem. Ortigosa, a 43'50: Id^m Idem, Otero, 
« 43,S0; Idem ídem. Valencia de Don Jnan.j 
a I2"J0; Empedrado, selecto, Sabagún, a1 
t f M i Idem ídem, Cisneros, a 42; ídem ideiii, 
Santa? Martas, a 42. 

Todo precios en pesetas los cien kilos. »io 
envase, sobre vagón estación do origen. 

TRIGOS DURÍ)S. — Se han anolado a l 
gunas operaciones de trigo duro de Eslrcina-
aura sofrre los precios de 46 y 46'50 los w a " 
kilos con saco, >egun clasjs y precios sotre 
vagón estación de procedencia. 

fRIGOS EXTRANJEROS.' — Algo más ani
mado estuvo el mercado para con tas reven
tas de trigos norteamericanos, habiéndose 
concertado algunas operaciones entre lo* 
precios de 63 y 64 pesetas los v.-n kilos,' 
sobre carro Barcelona, para la clase Ma-
nitoba. 

HARINAS. — Ha venido desarroltandose 
este mercado en un tono de mayor anima
ción dentro de la pesadez que tanto le ha 
caracterizado durante las precedentes sema
nas, y aun coando sume a los conuraaores 
lodos en una manifiesta perplejidad, parces 
tienda a reaccionar algo de! marasmo que 
tanto le aquejó. 

PIENSOS. — Se han concertado machas ; 
operaciones di maíz Plata entre 26 y 47 pe- i 
setas los 140 kilos, coa saco sobre carro • 
nan-olona. Han llegado durante e-ita semana; 
dos cargamentos con un total de 11,500, 
lonelaaas de mals Plata. 

Para con los dem&s piensos se han con-, 
certad.i algunas operaciones a los precios do: i 

Cebidas (Extremadura), a 28 pesetas; 
Avenas (Extremadura), a Í7"50; Yeros <Maa 
cha), a 3 f ; Rabones (Anda lucia), a, 40. 

Todo en -pesetas los cien kilos, con s a o 
sohr" vacón estictón de origen. 

LEGUMBRES. — Mercado susceptible « 
la Inquenela de los calores, paralizado eo ex
tremo. 

Llegadas en el día de ayer a esta n t á e l ó n t 
17 vagones de trigo y 17 de harinas. 

C O M P R E V . 
L A M A S C O M P L E X A D E T O D A S 
L A S Q U E S E H A N P U 3 L C A D O 

te a totora Sala cíe Barcelona HUEVO PLSHO 

IE BiaCELOHfi 

rifas de i n q u i l i n a t o , de cambios de d o m i c i l i o , de 

c é d a l a s personales, etc., etc. 
" K A F » I I 3 0 " 

firifas de t r a n v í a s , coches, autos, s i d e c a r » , ó m n i b u s Correos, T e l é g r a f o s , T e l é f o n o s , telegraCa s i n h i los , f e r r o c a r r i l f . 

funiculares , de l puerto, etc. 
• • ' ' * , <• 

NOMENCLATOR D E LAS CALLES D E BARCELONA Y PUEBLOS AGREGADOS 

t c u r s l o n e s a l a s f u e n t e s d e l o s a l r e d e d o r e s d e B a r c e l o n a y a M o n t s e r r a t 

P a r e c i ó 2 
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^ A N U N C I O S 

E N F E R M O ! 

D E S E S P E R A D O S 

¿i 

E l m a r a v i l l o s o M é t o d o 
comple tamente v e g e t a l que u n 
sacerdote l i a descubierto o s 
c u r a r á d e f i n i t i v a m e n i e . 

(Nmerosos testimonios) 
L a s v e i n t e c u r a s de l Abate 

Q A H O N , c u r a n r a d i c a l m e n t e 
la Diabetes, Albumi
nuria, los Bronquios 
(Tos, Bronquitis, As
ma, etc.) los Reuma-

malas digestiones, 
acidez, pesadez, ote.) 

las Enfermedades de los Nervios, del Corazón (palpi
taciones, etc.), de los Ríñones, del Hígado, de las Vias 
Urinarias, de la Piel, de la Sangre, las Ulceras vari
cosas, las Ulceras del Estomago, el Estreñimiento, etc. 

u a n á wm h es « Esta 93 la gran medicación que el 
H u í ! A i r ü S Creador ha puesto a nuestro alcance; 
I t n U H i ü M w no bnsqaemos otra. Dios a paeato en 

_ . . _ a a i ^ a * * » naturaleza todo lo que necesitamos 
í l j l r P l A Í l T A \ l para allmontamos, para vestimos, 
4 ¿ U L I L H i l I f t O ! para CURARNOS. Munjíñor KOT?. 

Dlrijaae personalmente o por escrito a : 
L a b o f a t o f l o m B o t á n i c o » , S e c c i ó n No* 11 

R o n d a d a S a n P o d r o , t i , B A R O E L O N A 
y le sera anvlario gratis y tranco da porte a vuelta de correo 

un método oonvlnoeute, explloetlTo y completo. 

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
Las Innumecables preparaciones dedicadas a la curación de esta enfermedad tienen el Inconrenlente nae 

rn la mayoría da los casos producen trastornos irtatricos lestúma^o) da mas o menos ituportancla. Todos estos 
locoaTealentes están vencidos con el uso de las 

V e n t a : P l a z a S a n t a A n a . 9 . S * a a l A ir Re^omlr - 3. — B A R C B L . O N A 

A V I S O S 

C E D U L A S 
Documentos y c e r t i f i c a 

dos de todas c l a s e s . 
A s a o l o s m a t r i m o n i a l e s 
A s a n t e s m i l i t a r e s , e t c . 

j a H 11 L M e l t e 4348-i 
Cfifg loteadla casarla con cab.' 
«51 Id «no ASUNTOS y BtiCABOOS 
erlos. Tallera, 30, 1/ Sr. Dadla. 

C f i a u f f e u r s 
KuseSanxa rápida y ocoaomlca. 

uoy lecciones día y noche, practica 
mucanlca. Tantarantana. i 

CONSULTA SERIA y RKSSRVaDA de 
I M P O T E N C I A 
D H B u n m i . PHDIOAS, «ta. 
rnarAMiíNToa modernos 
Dirigirse: Bainblt Canxlatu, 11 prl 

CONSULTORIO CLINICO 
D* 1 y de 6 a*; 

Oaiuolu. 6 H*.—Kapaolxl, 10 ptu.-
^^^tMl->uo^D«ra^orj«jr^^ 

E s c u e l a c h a u í e u r s 

La que ensefla mnjor con cucuet 
moaernoa y arranque eléctrico. K. 
Torlas Diaconal. »B. chai- Gerona. 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 
o r I n a purgaciones 
a PABLO, 16̂ -O. iOaa»3 a 9. t pía. 

| cunAcióN pewrccTA oeTT 

S I F I L I S - I 
A P L I C A C I O N ddWK/Vu 

P U R G A C I O Ñ E s 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS ilt 
en i j » 12 día». - Dlrlrlraa aTAiS. 
Kuo OOSSULTORIO cuaióo 
Bambla Canalato*. 13.—r>o 10 a i v 5 « S.-ComsoIU i ptu.-Kspscu, 
Obr.ro, i pta.-rMtlT0.d. ia . . 
P a t e n t e s , m a r c a s 

prlrlleslos de todas clasoa. nbiso. 
cldn Híplda y senara por afrenta 
técnico titular del MinUteriu u 
Komento. Exftmen de anterlond». 
das. coplas de patentes, planoj, 
etp., <>Ou(a del lareator» utas, l'M 
fnera IKS ptas. — Despacho: Calla 
Fernando. 53. L* _ 

C u r a c i ó n r a d i c a l 
por procadtmlantos modermw. dt 
las Hufurmodades da la malrlz. apa 
ictü dlifastlvo y respiratorio por 
raédlcos especiallstaa. aonda Saa 
Antonio. iQ. L*. L' clínica. Víala 

ratulta. da Va 10 de la raannaa.-
e apeolal. de4 a T tyde. 

i Neurastenia 
\ Impotencia 
I nebilldad.—Pérdidas 

Tratamiento exclusivo 
I D r . G a l l e g o 
¡ 18-Condi! del Asalto-l-' 

La curación secura del 
V e n é r e o 

R e u m a - I m p o t e n c i a 

" M c ^ D O N N A T T I 
Conntes.—Roob.—inyección 

Elixir 
TRATAMIRNTOPKRKKíjT > •>'• U 
I M P O T E N C I A 
E-»y or . i imori -oa y perdi
d a s moni, eu iodos ios casos 1 
edades respondiendo del éxito. — 

Gran reserra 
Folletos y consulta» aratls. — Bo

que rf a. n.*17. Farmacia 

v i a s ^ ü r i i í a í í í a s 
CLINICA DJtL DR. OIUI50 

RambU-Llana aojuerla. * 
ÍEBEIlEfl • Slfllli • WTiü 

C u r . rApIda r ala dolar 
Consulta de va 1 maílana í di 

5 a J tarda 
.conúmica pira foraster n 

yoDwroi 

A n t i c i p o d i n e r o 
contra eutrega de racturas apiaa» 
das. latraa y otros efeoto* coiner 
cíales, encargándome del cooto 
C e r v a n t e s , 2 , 3.°, V 

Katraúa calle ATiflú, dejja^ _ 
C a s a m i e n t o s ¿ í S ' ^ S S 
Sr. Badía. railers. 3». L*. desp'^i 

C o r a r á p i d a conlasJ 

[ e s p e c i a l i d a d e s de l a ! 
farmacia PMADEU-Asalto.^ 

http://Obr.ro
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H Q U I N H R O T A T I V A 
v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e -

l ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
o á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

i m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n -
L n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i i l e r s B l a n c h s , 

n ú m e r o 3 , b i s , b a j o s . 

E V I T A R E Í O 

Atn as M taMs Mwis fr»-
iÉiiili !• toma frtettc» i* 
Hmfñalia, qt« «rü» •! ton» 
4* na (ruee, nrapr* e»r». j 
^w. SitMÍu} a ra poco w 

•ft» Mllnto, nntaatn un Io<i*m 
SMfUMtal»». fteü do pnpartr 
biUnUamuiito M wm. oh «1 

' di ••ylaaris, tía lomor • qat M dlilpo. • oon-
>ratídoSuuh«l. nl-Uf-rhuai", »c«» 1» yrapl*d«4dsdlliur 
nimawU Im perti » do posotru n tí noro cftoilcdo, 
•oo lo abono oo« t*Moi. eoae ol aoico aHisoato fie rool-
csiio ioeciíu. SI ol kolbo c»»ll«r w oocubM n itro-

- Stulo J odio preda» abo Jos f mu o pcltotlu, I* nitro oaa 
'icJtatoowte i*tar»l. 7 doUrmlsa el bret* lo eabollm 
• Tifowwi7 lexibioi. Saco qoo douriroi^u i'iniilllnmela 
Su poHcT.ÍH. qco oeafioaaa lo oftlda So loo ohoDoo, 7 Im 
«oa«Ma« sa el coore oafceQMk. qao obtipaa s ojociUr 
túinmn d«a;i*d4U« a la* pononaa 4*0 padecoa mu 
4oMMia. Bifnoiu 7 tanoa loocabol'cE deauBada rraiionioe 
x c.oaaM. tojlooüo a tiempo, «eso medida oreieatiTa, «ni» 
*• MiA» de caacUoo rritn. Caja coa M comprloidoe 
tiNIBSL. yan proparar M tóclcnes. b paaoteo. 

BopdJlSo (ooeral: Dalraaa Ollnre:. BaKelooa. 

PRODUCTOS HOni.lNSl 
mttUCKJIIÍIiiMMrtrfrmnl t - BtílUrm!» fetSrt o 

t'mm—i: I • nupfi im*i tOurmlfl i • OBU i—u Im 
é •«tm : ¿M- - lOCM m —punto ti-mt—m wm 
OOM. I iS0d KIJIUfKt m mmmrmin ttmmm*, . I . . 
UIHOL mrrsr «omm i» usj fmmitu 

falfanmedioonciales 
peluqueros ac ior.i. lvia*|UeMa 

faltan aprendidas 
póim yijrrus trabafo Uniu el aúo. — 
Honpitai. lul.eutresuelo L* 

Buenos ~oBcla!cs ^ 
ojímIiú "¡icUiías y apreuaizas para 
taller; aa mrautlza trábalo <lu-
raate todo ei Uampo que durK 
¡a calma «n laj aastrerlas. TALLE-
CRKd 1)B Y MAUltüLL. Barran. 181 
P a l t a cúlca da 14 a lüarioe. ira-
f a l t a balo mcll. - Callo de Saa 
Pebii.. número IT l.*.8.' ' 

Ca|as de cartón 
FaitaA Lniciiaa odciaUi -La KoyaU 
Doctor ¡ton. n jmery la. 
n n r Í A t O S ^stfeTTar» fuera 
U1I0 teiup irada o UMo el aúo. Saa 
Î Wü, números, luiretla. 
S e n e c e s i t a n 
chicas v mucliaeliof* 1 i a 16 anos 
ite «l id. para tral>a|oa fd :ilfs Pre-
•entarae: CalU» VllailomaL 2TD. 

Z a p a t e r o s ! i ™ K 
DOít'iras eoocvpto em nuelo sin 
exponer en Jilal. K. S. Antoul). IB-

SeTecesitaQS;!.^: 
bla de las Kiorea.S, I.* 

Alíela aisrlsaBa 
I lf cliauíleura, s« ha trasln-
l 'i»ao:i Marqués del üuera 
| o4m.'ro IA Oarajfe. Lecc.o-

t-1ueltaa a 4 pesetea. 

i 

m 

E M P L E O S 

c o l o c a c i o n e s 

[ t x c i 1^-» oficialas 7 apren 
dlzas para calas 

r«Wn. ueceslto. Cerdefla. '1, 4.* 
Ffcnn aprendiz o raedlo depeu 
'• "c-- ;•• i'.rosiierla. Razóu; Ue-

\*< San Padn» di 

GRANDES A L M A C E N E S ; 

I E L S I G L O ! 
inecesis» uu buen corta-
• guantes. — Diri-

P"»: bt 11a n despactio 
^«lleres .4. piso. 

A p r e n d i c e s 
Q̂ 'ooy üpw^núosiiaem ;alt 
p • ü Manotea, 201 PffiídlTa» fa'an Pa 
•^-"li-.n. 14 i.« 
«Ules 

_ra trapa-
de 14 a M 

iioialateroi. raítam — 
auna, na. p. n. 

1 

Z R P A T E ^ O S 
Faltan u.edi'i Artailores. l abiica 
de >»lza4o. Uuu de San redro, 'J. 
r ^ i ^ « = c 4 ^ e faltan aprend!-
L a i T l p l b í d b Cl!H „«raWtor
no 7 banco. Taller hutev.i. Lealtad, 
ndmerofi, i.*, i.* 

O P E R A R I O S 
Kn importante fanrlca de mai.i-
quleo, luuíiecoe. bebé», etc. etc., se 

ueces'.t.in 
? ¥ ! O D S L Í » r A S 
de v eso fspeclalliai.oi eu la con»-

truceldu de moldes a pieza». 
O P S H A R I O S 
muy prácticos eo ••iitaumUi y 
cciocar ea calas oDietoa dellcadon 
' Untr bUn oríenada almacéu, 
R E P A S A D O R A S 

y en» caan'>raa de cartón. 
A P R E N D I C E S 

d« |0i< dos sek"--. 
Kazita: D o a d a .ttavo- 3 3 . lea. 
/ % I I N E R V I S T A 
S" uocfüi:.a rntíúlo o lclnl adeiun-
•A<to. coa buenas r^íerencla».—C»-
.10 jiallorfa número ¡23. 

C a j a s d e c a r t ó n 
oflciaia» y medio oüciaia» faltan, 
l'-.iteo de san Juan, 'iO. 

Fjdrfmanlador laiaptsta. ursc'-lo 
•n Instalación* sanltarles y 

ipreuaat faltan, liías.iasl. JI5. en-
;re lirnch y •'•.roña, l.aInstaladora 
M s » / > i « l A p úalraprcnUiae aa-
marCCCiOroes i ta . tritiajo fue
ra do iiarcelona. — iniormarAu: 
üalmes. si. «iiitraauelo. 

Medio m o » 
coaita, liueuaa reicrenclaa. aaxou: 
üoeaínrt, i2':de:ia It 

p n i T f l H aprendizas pi 
f nim I n n lados a m r̂juma.— 
nsa)e de la paz. Sí. bajee. 

faifa uu aprendiz laeuluryi-
CQ. Bianquerla-15 peal -1.* 

f altan oOclalas plaucbiadoraa de 
nuevo, santa Ana U. L ' 

B irberoa: Hay coiocacioaaa y bnr-
berlaa en venta. — Pujol, calle 

sau l'ablo, nú mitro i í 
A I T A apTei; 

P A l ^ t X A bajo fitclU- .«»a 
Vicente, SJ. l«lra 1. nonda. 

Marcadop f ^ r . 
<llceafa;.aa.- Urucu. "I- Impranta. 

C a j a s d e c a r t ó n 
Kaltan a r ndloea mayores do 11 
anos. Diputación, Slü. 

s a w »ca «»a r s « 3 ~ 

d e 14 a 18 a ñ o s 
q u e s e p a n c o s e r 

Tal l e res eaf l íseGli i i i 

D i p u t a c i ó n . 3 9 
ten tre Hocafort y EaMoza) 

H A C B i M L O S 

¡ S S " % 1 A N A 

I N G L E S A 

P i l l a n cl''ca» Para plegar pa-| a i i a i l ki. mllcrde enenader-a3i:iu fim — .rayVi. 130. 
p f l f T D ciirredor .-|u« cnozca 
$ n a . i r \ gl ramu i!« papeu 

Ceri. númeroa Jb y í l . 
nacealtan edretíoaoras y al-
iniihadoncras. — calle Dia-

puial. no. aimncen de ptiftoaa. 
•uarmoilíia, laltu. —' 

f A L T A A P R E N D I Z 
tal. Ka entre^utfio 1.* 

A orondlz 
ülpuiaclOn, US. 

nna ria'iululata r.a-
patara. — (Jailu Ara^ f A L T A 

i<úu. i.úraen: :irj. 

Z.vpjier»i Ma.|iiinls:a para uln-
jir casa de rnrtirtos, pa^o l.leu 

M n / i ' C f a Kaltaa oa^laia». — 
m U U i b i a Callo deCMU». nt-
larra M . i ' . 

FMiaa clíít » Kanaudn. trabajo 
féclL-RaurtCfc. I". 1.*. i . ' 

M'vtísxa. ralta iiiedto oTMlala. — 
AMiian. «1 l.' . 2.' 

Chivo para rarinaci i, hactífail-».— 
San Paola, niinteru ~0. 

M 

Taltal medio oiíetalita mod^itaa 
L'ntún. niiturru a. 4.*.a.* 
«dio mozo l*ít».- Callarte San 
.".i'.'lo. 47, coufecclunex Jur*w. 

Se neeóaQa cblca pam recados.-
Kout. j*. ulauolimiora. 

K i m t e J Í-J8írP.T8SE! 
Ka.tauaprendices : aprcudlzar. 
A p r e n d i z a s S ^ ^ 
ro,Hospital, tu, interior. I.* 

C o r t a d o r ^ g a * ^ 
S a s t r e ^ l ! ^ f - ^ 
Ksmrniida. 11. a.". I.', «irania. 
Harit falta ,,n eme» de i* » w 
Jerv.nluio. uúi3en> i?. 

p u n t ó 
Mallorca, joí. crea llr;;c¡i 
F u n d i d o r e s Z ^ ^ ó 
oficíalos. Conselo de cieuto. i i-
Faltan cliicoa dn i:i a II afloe, Men 

retribuido» — Hazúm Cnila I.lber-
tml. número22. Uenda. Gracia. 
A rrendiza sastresa, se ueceaita.— 

Ariaza del Pino, a, f . L»; 

Plaachadsra 
F a l c a n Coma. Tupias, nrt-

<t i |g l t !"ero 'J. luteru r. 
^ a n a f í a r n e Faiw medio di; 
t a p a r e r o s c,,,, para ia 
quinina que sspa lai»r. Plazuela 
Moneada. 8. 
53 Becgsltaa t : ^ S í " 
adorno para calzado. Calle Cruz 
Canm.-os. ndm^p 'X. S.*. I . ' 

Metalietas"^';^ 
Consejo de Ciento, ndmerú IOS. 
Á n r < * n H Í 7 Je 15 aTiTrioiTaa 

C11UI.6 nei c.ilti en callo 
Tila y TOa. ttOnxio t i . Bala». 

Fañañ bue
na» oncia-
las. Hoapi-
til . M tnt.-i 

S í p a r p i e r a s 

Planchadora 
Falta oilclsla y mediouflntala une-
to -e Moucada. I. ttoada. 

W l l k l o l a a ,;e perfomerta. — 
Bocníor.. nuiacro 15. 
p n r T A dependlenta practT 
* O 1 - 1 ' » ca para la voata de 
calzado.—üoter», a. 

SASTRE Casa >*rlt. Pal-
tan «¡ceii-uzas 

aorlantadaii. Conda Atalt.x 4€. 1* 2* 
C p necesitan med'.o üflcl»!n«_pe-
» * • ¡H'iueroa — ftluquerla Dal-

SASTRE 

lu ni —Samóla PturMbtl. 
potoco toda císae -la üt'icbaehaa 
V i - aerriclo raa.tja Virreyna. 94. 

8* naeaaita una 
apraadliaa.lBian 

tada.- san Anconte Abad, a . 

A p r e n c f t a s a » 
faltan da l i a ¡••.a.'ioa tanacdo — 
Raurleh. - it. M 

Falta ractftn oOrlal laai;.i>tB. Cal 
!!• de P'ortuny. •. naSra. 

Ciilco parx recados fUla. bu<a do 
Saa l'edro, nSmew R. 



P A Q . 24 Martas, 11 de Julio do. 1022 E L DILUVIO 

¡ O J O , A S I S a U H A D O S ! 
La CompaHla de tieguro* ttoltve eaferiudfludcs ba Uqutando. no existe. 
Por Real Orden, tan el mea de Marzo le fueron derueltos loa depósitos da 

IfaranUa.—Pura m&a detaliea. din^lrae por eacnco a 
f. O- P —All« *im Hmn Podro , « ú m . a s • —t^csuolo. 3. 

B O T O N E S 
Sa oaecslta para gastrarla. — Calla 
Aribau. námaro o. a,', t^-

Uitle* fndrtDea, 
íailaa. por lot 

9. a.*. 2.' 
S A S T R E M t,M 
i'aoy —Codu* 

M u c h a c h a s 
dpniaclún, iai 

tao.—DlHUmcIrtu. urtmero 2)1. a a r t r \ | e T f l Se nocealtau ina 
n \ \ J W t 3 I n dic oflclaiaj. Pa
saje Wlfredo 'i, 4.'. i - Pl. Tetuftn. 

Calle Molas, urtmero II, 1.* 

Joan M n i 
Falta oOclaia Oo primera, uncial, 
medio oficial v aprendlr-n adelaa-
teda. ColOn. a y Plaza Real. 
Sastra Falta modlo oficiala y aproo 

iliza. Leonn. :i tda. Jto. I'iaza ileal 

MUCílRCHAS 
faltau.—Dliiuiaoiúo. número ¿01. 
2 ^ S 7 R C B̂ 'ieces'ta".it[>ren diz y apreodlzas. — 

C C ) r V e 5 P 0 H D E N C I A 
t coDt3l>illctaa. ge olrece llevarla 
horas o maílaua*. Joven Kpto con 
refarencliuf. Escribir Tiroleses S. F 
Peí ayo. número 1̂  
Q s v K a m e l,ay colocaciones 
O a ' l / V t U » y venta» para den
tro y fuara/calvo. Ferlaudlna, 55-b 
p B \ T D M maqiilalsus para 
I I pr-.ñueloj «von m-
radadaM \ aurendiza?. Harbara-̂ ft-t. 
M p n m oñclalas modistas 
• v ' t i í » " * / se necesitan. Cilla 
Princesa, irt, entresuelo 2.' 

Zuiiatero: Falta oflclal de compos-
taraa. Bauaaa. 145. 

S e n e c e s i t ? n 
aprondlzas. adornos para calzado. 
Calle Cruz Ja Canteros, an. a.*. 1.' 

B a r b e r o s Z I X Ü Z 
daa claite» y ventas a prueba. Antl-
(ruo Pepet. Hunda S. P.iblo. ú. bar. 
Teléfono 3190. De 10 a I y de i a 7. 

Chlcis de H a Ui anos, sin •nielo, 
faltan. Virreino, escribiente i . 

U O n i C T O Faltaninertloofl 
n \ \ t U I 9 I n cíala» y apren 
dlzas. Campo Sagrado, 31, eut'. 
« 2 ueceeltan oficiala» pisn-

i iiadoras de nuevo y vlo-
Jo.—Riera alta. 7. tienda. 
E ^ e k l ^ c a chica iiíTe sopa CO 
• «-* » ser bien a mauo y a 
máquina roo» blanca liara nlflo. — 
Rsmbla de Cataluña. \ 4.' rtlta odclnlt modista maquinista 

para paTIo y aprendlza. — Calle 
Parta y B"s. nnmero 4 í ' . 3.* 

S a s t r e r í a 
Falta un buen odcial. medio oScla 
las. aprendlzss y aprau lizas nda-
laniadas.—Salmetún, i)4. praL. 1.* 

F a l t a n m a q u i n i s t a s 
para oíales, cuMlns y puño». DEj»-
pacbo: Casue. tk talleros; Vllan iva 
[esquina Lepante.1 -

cíala y pala. — Calle dn Monistrot 
n.* 30. tianda iiiiitojlaliéii). Uracla 

S e n e c e s i t a n onfi^ 
aprer.dUas adelantadas. — Calle do 
Conde del Asalto, si, 3.; t,' 

deUaDos, ss necesitan psra trá
balo racli. ñauando enseguida. — 
fuñiente, tiu. principal. 
f**at - t<m dependiente taber-
*^ * * • • . « » uera nabll para el 
reparto — Calle de Cruz Cubierto, 
número ua.-ilosiafrsnctis. 

m i ü í b*¡n> Faltan palas y 
8,1 aprendices ada 

lanlantadus. - Callo dn (ir.iilonas, 
número 15 bis. 3.*. I.B-*Gracla. 

Faltan buenos unciales, potro mas 
que nadie Vuevcdo 2&—Orada. 

P antalonepas 
Faltan aprendlzai y aprendizas 
adelantadas. Ojo, Ciento, tfP. l.*2.a 

V E N T A S 
Venías ? traspasos 

de e s t a b l e c í m í e n l o s 
G a r a , 51 

esqu ina 

S e u l i 
5. P a ü l o 
f a l é f o -

a o 8 9 9 A 

D i s c o s R . S t r a c c i a r i 
B o q u e r í a , 47 

i W i U G B L / l B S 
Ocasión. Se venden todos los do un 
pino, eran oportunidad, son bue-
uus y sa dan a precio de recalo. — 
l'rmcesa, 50. 1/; nay entrf y pral. 

SE U E M 
un motor suizo de 5 HP. Upo aseen 
sor, uu motor a. B. O. de 3 HP. un 
motor A. E. O. de 1 HP. un motor 
Vlvrt y Torres Ue ! HP. Tres motnr-
cltos ds Iil I|4 y l|S HP. marca Dea 
hlir manufacturinir para corrlenb* 
continua, casi nuevos precios re> iImcuios, Condm . 16. 
S- vaude un esr.-o con muelles.— 

Pasaje UatllO. 7. Las Corte. 

DISCOS H . L á z a r o -
B o q u e r í a , 4 7 . 

G u A 
m 

C o c h e * ? £ X a 0 X 
rato. Visible de 3 a 4 tarde. Paseo 
de San Juan, 7J. 
P o r t e n e r 
vendo comestible» barnto. cruz Cu 
blerta 121 Tlnturia Sana. 
C o f r a e r t a c a tleuJa Oon ba 
¿JC i r < ! d p d S d i1itacionB3. R; 
' úrcega. 230. tabarna. 
K»:clc¡eta veado. — Provenxa. 310 
**piirlerla. Junto a ciarla. 

S e v e n d e 
una barraca da obra con huerto, y 
lavadero v nopd-i|(o de a îm. bara
ta colonia aerícola, situada entre 
la* calles Kmenza. InOustrU y Ríe 
rj Maaorla. 2.* pasillo núm. :ij Ba
rraca <iKl JOS* ' 
aaca<;raads y carro vonda. Calle 

Aray. i . tienda. 
Traspaso piso coa mueblas Lúno 
I pesetas. K.: BorreU, Id, portería-

S a m a |»{ 

D i s c o s M . B a r r i e n t o s 
B o q u e r í a , 4 7 

Cúrese eo 14 minutos caá Suifa reto Oabailaps 
Asalto, jb. faraaal>h iarceioaa • 

Kntormedade» da loa pies 

Aspr ic tor ina 
Kemodlo fniauble.—Centros da es* 
pecincosy bu Alta San Pedro. Ml 
Panavd traspaso de Uenda coa 
r d y a r B uabitacbín. - Informar. 
Poniente 19. portería. 

i Fonógrafo £ 
( si nuevo voniiu por VX 

de oca-
' stOn en -

por |¡J0 ptas. 
no comprar sin verlo y oírlo. 
Tallera, número ia 

u m m 33 [nAiiEciiEmi! 
m m m u m 

Honda da san Antonio, número i i 

6ramoíónioyra, mas da 
perfec 

donado que existe' ven o 
por too pesetas v regalo lo 
piezas, una caja de agujas y 
garan'ido, no comprar apa
ratos viejos que estirar el 
dinero. 

T A L L E R S , i5 

Terrenos 
r i o céntimos 
en sitio sano y pintores
co fácil comunicación 
con el centro ciudad. 

Mínimo de routa t 000 
ptas. al contado. 

Se han vendido ya mas 
de un millón da palmos; 
Suy pronto al precio se

de 30 cAnumos. Bs 
cuestión de oportunidad 
Pelayo. 24.5.*, I." l)e 4 a x 

Ct» . r o n H o un carro, caballo 
víc v c i i u c y ifuarnieion por 
reparto de todas clases barato.— 
Tamarlt. 115. 

D I S C O S 
del PerrocLa vozdesu amo» 
nías baratos que nadie a 

5 pesetas. — Kcparadán 
económica üe ionósfra 

fos. Diecos viejos aunque ei 
tea rotos se cambian por 
nuevos, 

TALLERS, IS 

r ras poso tienda (-omastible* Jun
to marcado. Bur-ell. 45 portería. 

i F O N O f i R H F O S I 
| D i s c o s ü l t l m a n o r e d a l * 

I Planos 
l Auto-Píanos 

Rollos | 
Música i 

! C a s a S a r r i s a t o , S . A . | 

t f l r l & a a . 5 4 - G a r n n a , 2 5 t 

L 4 c i u i c l a m o s 
precioso» cuadros aaaQolajl)M1. 
varUblo^para ostableclmlantoíí 

G a n g a 
decorativas a menos de ta m'tu 
de *a valor.—Sazón; Eonda de M, 
Antonio, 43, Usada confeccloasa 
V e n d o c a r r o 
tablero: dos luesossuarnlclontá Muntaner «8, almacén. 

G R A M O F O N 
Vendo por loo ota». Recalo w 
piezas y una caía de agujaj. 
;OJo; No comprar sin verlo. 

TAl.LSRS. número lí. 

T r a s p a s o " S ^ r ^ S 
eanifa. Razón: Mandizaoai 4. 
T iIASPASO BAR por 17.000 pegeüi 

22 anos mismo dueOo. 1G dan» 
alquiler. K.: Mendlzabal. 4. 

EmíiEUiiEaíis rmiiur 
disponibles de toda» clases. - 14 

casa mas antigua en 
traspaso] y vestas 

Crtiiell y tía. Borrgil. W. píiitW 
rsrhaastfs Rusünche 30 ds. c. a ptu 
IdlSuBclll se vde. por 300 durua. 
Tinnrtí comestibles frente mercailo 
llüllUU sa Vende por 400 duros 
fjfé l'ar acreditado li»ds.ca|0udli 
ISIC su vende a prueba, 

bebida» en slUo conc. I'di 
c. d. sa vende por 3üu duro* 

huésp. cercaL'nlversldaii, ras 
ta 3 ds. di» se cede barati 

190 ds. se traspasa tda. en 0. 
buena vivienda, peco alquilar. 

ftriBleríaL^MS08^8' 
Tiiaés aa pasca salada a« venJ •; jr 
IIEBIia tener otro neitoclo. 
f Jf J de comidas ae vde. por aaut 
Iflld de familia, es sansa. 
Rflílau de vinos y licores so da ci-
DUvEl I lón se vemla a prueba, 
u . . . pan en Gracia so venda por 
•Eis ISO duros. 
Is'kifil Rnsanche. liuer.a viv. ta 
UlICl l l vde. p. no poderla atenuar 
t . traspasa a precio de regalo tdt 
K sranos alo.«duro» mea, 

Otros sin anunciar 
Borrón. 47. pral.. De 10 a 1 y da 3 a» 

3E3 s t E L r i t i O i - i a 
gantra, vendo por óo pesetas y di»l 
slón de tda. 3o. sepúlveda. Hl 

Palomas l l ^ - ^ S t 
ro. Vendo y compro paloma»de cris 
Borrell. ;4 tienda, ita s a 12. 

S e vende 
barraca 

da obra con huerto, céntrico y U-
rata. Araftón. entre casanoTts 1 
VUlarrual da i; a 2 y 5 a 7. 

Xieada uerboriaterlac.lardlu M 
nlU bablt. 12 da alquilar. -

Juní)aeras.i!, principal. 

Solar en Moría 
de 37« ui. lo.ouo p.) coa casita 
de 2 habitaciones comedor, eo 
clna y aitua abundante de m! 
11». se vendí» en Itooo pesemi 
Ronda San Antonio, t*. í ' ' 
ría. i>e 11 a 1 y de 5 a T 

Casa 
Por 

I / * * * * * ! * - * '-irretay laca fe 
V t S n U a J P, tratl*portía 

hOn ptas. Consalo Ciento. 219. 

C O M P R A S 

A i'iiias !>apBi«ta*. brtliaiiia* 
perlH». esmeralda», oro plana1 

y dentadura». Unica caaaqua paz* 
mas altos precios que otra». Zuf 
baño, a liaza Rbaí. 
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M a n g a n e t a 
¡Dióxido de Manganeso 
I - •ouuiprafanparcíüasimpor 
lÍ»''!r'fcIPTmmií ? precios. Oeru-

L o t e s c o m p r o 
Ivinnutí- 47' entrauuelo- 1/Arena* 

A L Q U I L E R E S 
I Uabitaolún amuebiadsparaalqul-
I f l iar con derecho a la cocina. — 
Isan Paolo.^». í - . í ' 
Iü.LUwoíAm rmuebiada a se-I n a D I l a w i O n nerita o amata a 
ItoM peuE'ón. Molas, & 1.° 

T i e n d a c o n s ó t a n o 
en casa moderna atea Rda. Dnlrer. 
Hldad, so alquila en buenas condl» 
dones. K.j uanuner. i l 1." 1." 

A Q ^ f í n r í » so!a 0 icadre a hl-
O C I l U t ¡a se dará plan gra 

tls. Indicar edad v medios vida.— Escribir DíIutIo 005. 
Uah'-'í ds. cambio por otro de me-
I m ^ S-r?BÍi 45, portetla. 

H U É S P E D E S 
Ca44-n ¡.'.venes de !8a 22aflos' 
| a u w i a todo eatar j comlalúu 
Bapalter^J^L^J/ • 
B l a S C O pe'Sa&a5 para 
señorita o matrimonia 

S i R V I E f t S T E S 

Cjcmeras, camareras y criadas se 
colocaran sin pa^ar adelantado, 

ltda. & Antonio, 88, EL MODELO. 

P E R D I D A S 
0Gf,ÍLN60 

Bn estación Gracia, t redfac*^-
al saliir se perdió Imperdible roiio-
U'm diamantes, por ser recuerdo 
Sratlflcaré eipléndldameute. Tra
vesera, ea, panadería. 

E l s á i b a d o 
a la noctu1. de 9 a 10 se extravió ps-
rnta de 4 meses, pora raza policía. 
S« gratificara su devolución. Do» 
de Mayo. 12. Color gris oscuro, 
a t i nde por Perla. 

F i e r r e S e t e i " 
de 11 meses, color marrón, con man 
chas : i - eatA recién es-
aullada, allende por Rumba, se per 
aló el miércoles de la semana nasa 
da. Se fiTalllícarn devolución. Prln-
cipe Vjana, X 1.°. i . ' 
I3 erro loto o 
policía, alema a iet ítimo, hermoso 
ejemplar se vande Unen precio por 
iU2íntarme. Kortras. — Calle deiaa 
Cortea. o<^,í.-'';l-* 

¡ERYICIO T E L E G R A F I C O Y TELEFONICA 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

\ tea 

UNA ENMIENDA 
Madrid, 10. 

Esta mafiaoa se ha presentado al Congre-
Ito la siguiente enmienda al articulado de la 
lie» de presupuestos: 

"El artlooto 47 quedará redactado en la 
leguen te forma: 

Quedan derogadas para todos los efectos 
u disposiciones de los apartados B, y C; 

Jdel articulo 2.* de la ley de 12 de Junio 
ide 1911. 

L«g de los encaJ>ezaralentog de consumos 
, que loe dicho* apartados se contraen se 

regirán per las reglas estahlecidas en el ar
tículo 1.» del real decreto de 18 do Septiem-

de 1920, dictado en oumptirniento de 
Do prevenido en la primera disposición espe-
plal do la ley de presupuestos de 29 do Abril 
leí mismo afio. 

Se autorlsa, sin embargo, al ministro de 
Hacienda para suprimir los encabezamientos 
loa anticipación a las fechas marcadas en el 
nencionado real decreto, siempre que los res
petivos Ayuntamientos asi lo soliciten den-
ío del primer semestre del eierciclo CCo-
wnico anterior al en que ha de Terlflcarse 
i supresión pretendida. 
También tendrán que ser presentadas, dan-

no del plaro fijado en el párrafo anterior, 
instam-ias que solicitan los Ayuntamien-
en solicitua de aplazamiento de la su-

stón de los encabezamientos. 
Ue concederse tal aplazamiento, habrá de 

ler siempre hasta el día l . " de Abril de 
p»J5.—Romeo, Nicolau, Torres, Vand^rber-
p*", Esleve, Nougués y Cánovas."' 

LAS HUELGAS LATENTES 
Madrid, 10. 

si minutro de la Gobernación recibió en 
PUDgreso a los periodista*. 
1 Oe la huelga de Asturias no tenia ningur.a 
[¡'«a informaeidn. 
I «nlinilin las aulondadet los trabajos pa-
P jograr que se reanuden las labores por 
r*-'* de los <*reros. 

DIHISION REQLAMENTARIA 
. Madrid, 10. 

li * 0 ''S^11 periódico baya asegurado que 
íü i?1!51611 Pres^Dt-da por el vizconde de 
t r del cargo de vocal del Consejo supe-
R (inkIrov'ar'0 obedecía a discrepancia con 
IrnT . • Por no e8tar conforme oon ef 
"precio dé ordenación ferroviaria, el sub-
^ « t o i o de Ja Presidencia desmintió la no-
"••v i!cientJo «pe la dimisión era regla-

? 5" Pues obedecía a la renovación c¡ 
ae dicho Consejo ferroviario. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 10. 

La "Gaceta" publiaa: 
Del ministerio de ia Guerra. — Ley dlspo-

niendo serán considerados a los efectos de 
la aptitud para el ascenso como destinos t éc -
nlco« de plantilla de la especialidad de ca
da arma u cuerpo los destinos de ayudantes 
de campo que desempefien o hayan desem
peñado ios jefes u oneiales del ejército. 

De Gobernación. — Bcal orden creando 
para todos los funcionarlos del Cuerpo de 
Telégrafos un documento de identificación 
que recibirá el nombre de Carnet de Telé
grafos. 

De Estado. — Anunciando que, con fecha 
S de Julio de 1922, ha sido depositado en el 
archivo de este departamento el instrumento 
por el oual el Gobierno de Costa Rica ha ra-
liücado el Convenio postal hispano-ameri-
eano. 

Participando que el "Diarlo del Gobierno 
de la República Portuguesa" publica un de
creto prorrogando hasta el 31 del corriente 
mes el plazo de concesión de libertad de co
mercio y tránsito para los aceites extranjeros 
con aoiaez inferior a cinco grados. 

De Hacienda. — Participando haber soli
citado don José Francos Rodríguez, presi
dente Ue la Sociedad editorial Núfiez Saínper, 
los beneficios que otorga la ley de 2 de Mar
zo de 1917 sobre protección a las industrias 
nuevas y desarrollo de las existentes. 

LA VIGENCIA OEL TRATADO 
FRANCO-ESPAÑOL 

Madrid, 10. 
Firmado ya el tratado francés con sus dos 

textos, francés y espaflol, comenzará a regir 
el día 15 de este mes. 

SESIONES CANICULARES 
Madrid, 10. 

Ei sefior Sáncbez Guerra decía esta tarde 

Iue tal como iba la discusión del arUoulado 
e la k-y de presupuestos hacía inevitable 

que las «es iones durasen más días de los pre
vistos. No al 15, sino el 25 será el día de 
clausura. 

Terminado el presupuesto es propósito del 
Gobierno empezar la discusión del proyecto 
ferroviario. 

£óto en el caso de que advirtiera una obs
trucción se cerraría el Parlamento sin apro
bar dicho proyecto, y en tal caso en cuando 
podría publicarse un decreto sobre elevacWn 
de las tarifas ferroviarias. 

EL CODIGO DE COMERCIO 
Madrid, 10. 

La Comisión mixta para examinar el dicta
men aprobado por el Congreso sobre el pro
yecto de ley reformando varios artículos del-
Código de Comercio, ha modlfloado el del 
Senedo, prevaleciendo en parte los «cuerdo» 
del Congreso. 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

Ma-lrid, 10. ' 
Presidiendo el sefior Sánchez de Toca, 

da comienzo ia sesión a las cuatro en punto. 
En el banco azul el ministro de la Go

bernación. 
Orden del día. 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Sin discusión se aprueban el üe lamea da 

la Comisión permanente de Hacienda acer» 
e» del proyecto de ley autorizando al mi
nistro del ramo para ceder al Ayuntamien
to de Orense el edlOcío denominado ex con
vento de Santo'Domingo; el de la Comi
sión de Obras públicas autorizando al mi
nistro de Fomento para anular la concesión 
otorgada al Sindicato de Riegos de Ullde-
cona para la oonstrucrtóif de un pantano; 
y el de la misma Comisión acerca del pro
yecto de le autorizando al ministro para 
otorgar ia concesión de un ferrocarril eléc
trico de Tortosa a La Cava. 

Se pone a discusión el dictamen de la 
Comisión de presupuestos acerca de la seo-
alón sexta, ministerio . de la Gobcrnaoldn, 
para el afio económico ffe 1922-23. 

El sefior MARTINEZ VARGAS consumo 
un turno en contra de la totalidad del dic
tamen. 

Censura el sefior Martínez Vargas la des
proporción que existe en la consignación 
para los distintos servicios, pues mientras 
unos están espléndidamente dotados, otros, 
como ios de Sanidad, tienen una consigna
ción verdaderametc ridicula por lo pequefia. 

(En este momento de la sesión eutra en 
la Cámara el general Berenguer y subiendo 
al estradr». presidencial celebra una larga 
conferencia con ef presidente. Este le en
seña un reglamento de la Cámara y pa
rece que de lo que hablan es acerba de 
éL Después sube al estrado el general Ma
rina. -La Cámara sigue eón interés esta*-
conferencias. Luego el general Berenguet 
toma asiento en su escaño,) 
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Kl seüor MARTINEZ ViVROAS dedica la 
mayor parto de su discurso a censurar ei 
enurme abandono en que so tiene a ¡a sa
nidad pública y dice que a ello «e debe 
en gran parte el aumento constante de la 
depauperacióo de la raza. 

E¡ señor SAEZ DE QUEJANA le con'osta 
por la ComiáiúQ. 

El señor MARTINEZ VAROAS recliflea. 
El señor MAKT1N SALAZAR habla para 

alusiones, mostrándose de acuerdo en que, 
el presupuesto de Sanidad es sumamente 
daiirlentu. 

Da lectura a las partidas dedicadas a aten
ciones sanitarias en diversos países para com 
pararlas con las cantidades inslgnittc>5i¿5 
quepara eslus atenciones se ¿"f í t í i j en Es
paña. 

Anualoiíi»»^ íauurta en nuestro pafs medio 
J P ^ Í S da personas a consecuencia del aban

dono en que se tiene a la sanidad pública. 
Y esta citra, verdaderamente enorme de 
muertes Inevitables, merece que los Gobier
nos Qjcn en ella su atención. 

Es necesario ir inmediatamcale a la crea
ción de la Escuela nacional de Sanidad y a 
la tcrraiuación del hospital para epidemias. 

ride que no se cierren las Corles sin apro 
barse la ley sobre proülazla pública de las 
enferemedade» inevitables. 

Se concede la palabra al señor ELOSE-
GUI para consumir el segundo turno en con
tra, pero no se em-uentra en la cámara. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION, re
cogiendo las observaciones de los anteriores 
oradores, expone sus propósitos favorables a 
propagar los servicios sanitarios y prueba 
de ello es el proyecto presentado y otros 
que tiene en estudio. 

Aprobida la totalidad, se pasa a la discu
sión por capltnios. 

Sin discusión se aprueban los cinco pri
meros. 

El señor ESTELAT apoya un voto particu
lar pUüando se realicen obras de reforma 
en el hospital de San Cayetano, de Sevilla, 
que es tomada en consideración despuís de 
conlcstarlo el ministro y la Comisión, y se 
¡•prueba el capitulo sexto. 

El séptimo es también aprobado desputa 
de una pequeña intervención del señor Chs-
paprleta. 

Sin discusión se aprueba hasta el capitu
lo 12. 

Al 13 el seño: DL'RAN Y VENTOSA pide 
aclaraciones acerca de las conslgnacioaeo 
pora material. 

El señor SAENZ DE QUEJANA dice que se 
trata de la conservación de los mobiliarios 
de los Gobiernos civiles. 

El señor DURAN Y VENTOSA considera 
Insnilciente la cantidad consignada para 

atender aquellas obligaciones, y asi se da 
el caso de que' el Gobierno civil de Barce
lona ha tenido que pagar su mobiliario con 
fondoa tan vergonzosos como loa proceden-
tea de la prostitución y el Juego, y sentirla 
que tuviera que ocurrir lo mismo con los 
otros Gobiernos civiles de España. 

El señor SAENZ DE QUEJANA replica 
que las Diputaciones provinciales tienen la 
obligación d« atener a aquellos gastos. 

El señor DURAN Y VENTOSA: Pues lo 
considero una injusticia de la ley. 

Se aprueba el capitulo 13 y los siguien
tes, hasta el 16. 

El 17 también se aprueba deapuás de unas 
observaciones del duque la Roca sobre una 
partida para pagar accidentes del trabajo y 
se aprueba hasta el 21 . 

El sefior DURAN Y VENTOSA habla sobre 
la totalidad del articulo. 

Se extraña de que aparezcan en cata par
tida del presupuesto 500,000 pesetas para 
gaatoa de consorvaclfio'del Palacio de Co
municaciones, recientemente construido. 

El MINISTRO DE LA OOBERRNACION: 
Eaas 500.000 pesetas son también para com
bustible, fluido eléctrico, calefacción, etc. 

Al señor DURAN Y VENTOSA le satis
facen las esplicacionss del ministro, aunque 
hace constar que solamente en el epígrafe 
"Conservación' . pues su intervención no obe 
dece a tratar sólo de esta cuestión, sino del 
problema de comunicaciones alámbricas. 

En osta presupuesto apenas se dedica un 
poco de atención al servido de telífonos. Se 
cnouantra oróxlmo el momento da la incau

tación por el Eslado de las redes telefóni
cas hoy explotadas por Empresas particula
res. 

No quiere castrar en el fondo del asunto 
por hauer tomado cierto car&cter político. 
Además, apremios de tiempo le obligan a dar 
a esta intervención la mayor brevedad. 

El problema de teléfonos en España, y 
especialmente en Cataluña, es neoeaarlo re
solverlo antes de que llegue a su máxima 
asravaelón. y yo descaria que el C^iCruo en
viara a Barcelona un daSgailo de toda su 
conlianza para OM-Í Vea el modo de funcionar 
dicho s»?Tl6íó. Barrios enteros se pasan días 
•48 poder comunicarse telefónicamente, y ya 
sabe el ¿oblerno que hoy el servicio de te
léfonos es imprescindible. Precisa que se 
preste mayor atención a este problema para 
que terminen Us quejas, tanto de Cataluña 
como de otras regionoa. 

Quiere hacer constar que si el Estado ad
quiero para si este servicio sólo la repara
ción U" material habrá de costarle cientos de 
millones de pesetas. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION lo 
contesta, reconociendo la importancia del 
problema de la revisión del servicio de te
léfonos. 

Reitera cuanto acerca de este asunto dijg 
en el Coní-'reso de que el asunto IJS 5erá 
abordado sin la asistencia de_ J»í Cortes. 
Quiere decir que hoy n j . .'toHooo a ninguna 
entidad que tenga ü fapacldad económica 
senciente para ££?t)lver sin la intervención 
del Estada o) problema de la reversión de las 
reiles leiefónicas. 

H l señor DURAN Y VENTOSA rectifica. 
Maniassta que los productos brutos obte

nidos por el servicio de teléfonns no va a 
las caja» del Estado, sino a una caja espe
cial. Lamenta que toda solución que tenga el 
Gobierno -consista en un proyecto de ley, 
que se presentará cuando se presente. 

El MINISTROD E LA GOBERNACION in
siste en que el Gobierno presta al problema 
la mayor atención y qiií desde luego Inten
tará resolverlo buscando la colaboración del 
Parlamento. 

Se aprueba el capitulo. 
Sin discusión so aprueba hasta el capí

tulo 35. 
El señor ROYO VILLANOVA apoya una 

enmienda al capitulo 36, pidiendo una sub
vención para varios sanatorios de Aragón. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION y 
U Comisión proponen una fórmula para 

atender a lo propuesto por él señor Boyo. 
Se aprueba el capitulo y sin discusión to

dos los restantes del dictamen, que queda 
pendiente de votación dellnitiva. 

Continúa el debate acerca del proyecto 
de ley considerando como muerto en cam
paña al teniente coronel Barrea. 

Por no encontrarse presente la Comisión 
para contestar a una enmienda del señor Ga
lana, se suspende esta discusión. 

Se aprueba el dictamen concediendo una 
pensión a la viuda del capitán de fragata se
ñor Capriles. 

Para la concesión de una pensión a la h i 
ja de Martínez de la Rosa el señor Qadea so-
Ilcltua el "quorum", lo que cree Improce
dente el señor Izquierdo Vélez. 

Queda pendiente de votación definitiva. 
Se señala el orden del dio para mañana y 

se levanta la sesión a las 7'S. 

CONGRESO 
Madrid, 10. 

A las dlea y cinco minutos abre la se
sión el conde da BugaHal. 

En el banco azul el ministro de Ha
cienda. 

En los escaños unos veinte diputados. 
Las tribunas, desiertas. 
Al leerse el acta de la sesión anterior, 

los señorea ROMEO y VANBEUBERGER 
pretenden hablar acerca de la misma. 

El PRESIDENTE advierte que siendo la 
sesión que se trata extraordinaria no pue
de tratarse nada más que de prcsupueíV>s. 

Varios diputados se muestran disconfor
mes con el criterio presidencial, promovién
dose con este motivo un ruidoso Incidente 
en el qua intervienen los sofiores Nougu4s, 
marques da OlérdQla y otro*. 

Se aoruebi oor flo. el aeta » continua 

la discusión del articulado de la lev * 
presupuestos. * 

SI seflor SlúRRADELL apoya un voto at¡, 
tlcular, ano Arma el teflor Rodríguez l'etei. 
al arllciuo noveno. ^ 

Encuentra Injusto que D» se d¿ » L 
médicos y capeüanea ¡iz prisiones igual ü ¿ 
íifleaelón ou.e 'k loa íunclonarloa uol cuw 
po »ctóco. M ' , 

Kl seflor BERNAL, por la Comlalia, fe 
coatesta, diciendo que los funoionorios qoi 
el seflor Serrado!! considera preteridos tus-
ron objeto de importantes mejoras an 191), 

Se suspendo el debate para lar lectan 
a varias enmiendas. 

Al reanudarse la sesión hablan loa ,r-ao. 
res SERRAD BIX y BERNAL. auepUadoa 
el voto. 

Para su aprobación se pide vota-.ióa A . i 
mi nal. 

Se verifica y no habiendo núroarj g*' | 
Ocíente de diputados so aplan fl^rá f 
do lo haya. 

Se aprueban los a t ó a l o s adidonales pr». 
puestos por una tnmlonda del marqués ít 
Buniel. -•'"T, 

AI art^ulb 16 se retira una enmieadi 
i íefior Serradell y se toma en oonffl» 

leracMn otra del seflor Vaubeabergon. 
El seflor VAUBENBEROEN cómbUe k l 

totalidad del articulo. 
Se ocupa extensamente de la ^uestite 

sanitaria y de la higleae y pide dctermlnt-
das mejoras de carácter general, especial
mente liara Canarias, donde el serví'lo SÍ-
nítario está completamente desatendilo. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION hj 
contesta que no puede discutir cifras 
anteriores presupuestos. 

Considera peligroso implantar servicioi I 
mediante voto particular y enmiemias n 
articulado del presupuesto, sin contar ra»l 
los antecedentes necesarios. 

El señor VANDENBERGEN recíill-.i y « | 
aprueba el articulo 16. 

Se aprueba el artleulo noveno, que la
bia quedado pendiente de votaelón. 

Se suspende el debate y se levanta Ul 
sesión a la una y cluco minutos de K l 
larde. 

POR LA TAROE 

La sesión comienza a las 3'40, bajo k l 
presidencia del seflor Bugallal.' 

En el banco azul toman asiento los mí-1 
nistros de Hacienda, Fomento y Goboras»! 
ción. 

Leída el acta de la sesión anterior, a l 
señor VAN-BAUBERCEN repita un ID:!M»-I 
te parecido al de la mañana, y después di I 
sendas explicaciones de este seflor j AJ 
presidente se aprueba el acta. 

Orden del dia. 
Cunlinúa la cisousión del articulado iH| 

la ley de presupuestos. 
Se acepta, ligeramente modlflcada par MI 

Comisión, ana enmienda del marqués (MI 
Olérdola al articulo 17. 

Se aprueba el articulo v los dos sigii!'»,| 
tos. 

En virtud de la admisión de una er.ia;«'| 
da del señor Pórtela ge introduce un aB**! 
vo artículo 20. pero se siguen dlscutlealM 
para evitar confusión, con arreglo a la aM 
menclatura del dictamen. .1 

So desechan varias enmiendas y '(>",l 
particulares al articulo 20 del impreso. 1 

El señor GASCON Y MARIN íonn'Jia s"! 
geras observaciones a este artioul). I 

El señor CASTBLL le contesU por • I 
Comisión. I 

También combato 9I articulo el 
NAGHER y se aprueba. ^ 1 

Se acepta una enmienda del MARQC"! 
DE OLERDOLA al 21. . 1 

El seflor ROMEO lo 'mpugna. cenjjrw-j 
do se autorice al ministro do Marina p*"! 
vender lo» vapores titulados "España", PJI 
cree que aun no están resueltos lo» "^1 
pedientes de carácter internacional ^ ' I 
atjctan a loa mismos y además cons-J^I 
ínlnosa la venta. ^ J 

En cambio, podrían dedicarse al lrr?L| 
porte da material y persona! entre -V^Ji 
y la Península, ahorrándose mucho al \ 
el Estado. 

El señor RODRIGUEZ VIGURI 'e íSI 
testa por la Comisión. Dloe que se « ^ I 
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L . cuatro de estos buques, pues los 

dos estin en servicio •.nvertjd«s en 
Jlpories mitlUres uno y el otro en ser-

f ^ s e ü o r 0 ROMEO reoUüca Insistiendo en 
L J los buques se destinen a servicios m<-
tr,-» de transporte entre Espafia v Africa.; 
t n sefior PRIETO mterv'ene y dice que 
1 narcos amarrados pierden mucho y di 

\ i ó a al seíor Romeo, pues es induda-
au¿ ¡os soldados que se envian a Ma-

lecoa y los que regresan viajarían ea es-
barcos y el Estado se ahorrarla mucho 

'wo que da a otras Compafltas. 
Censura que se hayan realizado en esos 
'os obras eon cuyo Importe se podrían 

nDP'ar tres o cuatro barsos nuevos. 
K seilor RODRIGUEZ DE VIGUHI dice 
j per estas o las otras circunstancias no 
n»dido utllUarse estos barcos y como 

Jai iflDstantemente amarrados, es lo me-
enajenarlos, y si por razones Interna-

jilcs esto no pudiera hacerse, hay que 
lal¿rizJr al Gobierno para arrendarlos. 

Se aprueba el articulo 21 en el sentida 
Ironueslo por este individuo de la Goml-

R¡ sedor BARCIA salva su voto por no 
¿r conforme con la enajenación ce esos 

^'MARQUES DE OLBRDOLA apoya una 
jnicmia al articulo 2?, en demanda de que 

deje en libertad al ministro de Po
tito autorizándole para suprimir cuantas 
jijas agrícolas quiera. 
El seflor RODRIGUEZ DE VIGURI, en 

fc^mbre de la Comisión, dice que lo que se 
opone es que no se suprima mis de una 
jinta parte de las granjas j eso en los 

[errenos que no sean de propiedad del Es-
ido y que na rindan la debida utilidad. 
En este sentido queda aceptada ta cn-

lieada del marqués de Olérdola. 
Formulan observaciones al artículo los 

lellorcs Nougués. Nicolau y Romeo. 
El sertor ZULÜETA Interviene para ex-

,-aer la situación en que se encuentra la 
Eslaclita Enológlca de Vllafranea del P i -
lailés y dice que no es posible aceptar co-

causa determinante para la supresión 
so supresión de las granjas agrícolas el 

ne estén o no an terrenos del Estado. Esta 
SlacWn de Vllalranca se halla en terre-
os adquiridos por el Municipio y la pro-
Jicla, pero esto es secundarlo. Lo Impor-
ile son UM servicios que presta, pues en 

fclla se dan cultivos Intensivos para pro-
fieUrios. capataces, etc., y si una visita do 

pecclón Aera por resultado su supre-
ÍB se cometería una arbitrariedad. 
El sefior RODRIGUEZ DE VIGURI con

que precisamente se han hecho ex-
wpciones de tas Estaciones Enológicas de 
fens y \llafranca del Panadés, porque se 

reconocido loe excelentes servicios que 
restan. 

El seflor ZULUETA da las gracias. 
Se aprueban este articulo y~los dos Bí

nenles después de admitirse una enmien-
"i del sefior Orueta al articulo S4. 

^Al 15 apoya una enmienda el sefior Bar-
relativa a los créditos para carreteras, 

i *e acepta con ligeras moalQcaclones pro-
WiUs por ¡a Comisión. 
También se aceptan otras de los sefiores 

"»el»u, Riu y marqués de Olérdola, asl-
no modiaoadas por la Comisión. 

Formulan observaciones al articulo los 
"ores Romea, Barcia y Nougués y queda 

frobado. 
Al 16 se admiten un voto particular del 
"or Arroyo y dos enmiendas del sefior 
«olau. 
puedan retiradas tres enmiendas del se-
• Cambó. 
« admiten dos del sefior Aunós para que 

« carreteras de tercer orden se puedan 
292 * 1* tay de caminos vecinales, a 
' «mn de los Ayuntamientos, Diputaciones 
*U«omnnldades. 
>« retiran otras dos de este mismo se-

J-0" sefiores Romeo y Nlcolau formulan 
"!«rv»cione8 que son contestadas por el 
!«mi 'W»110» de Vlgurl en nombre de la 
••misión. 
fe« sefior SARRADELL apova varias en-
VMÍS suyas 

*das. y ajenas que quedan re-

Se tramitan otras, aceptándose unas y 
rechazándose otras, y se suspende el debate, 
levantándose la sesión a las 8 35. 

UN BANQUETE ' * 

Malrid , 10. 
Esta tarde, a las dos, se ha celebrado 

c f el Hotel Ritz el banquete coa que el 
Ayuntamiento do Madrid ha obsequiado al 
ex alcalde de Roma, sefior Bachini. 

Asistieron todos los concejales madrile
ños y el encargado de Negocios de Italia. 

Se leyó un telegrama del alcalde de Ro
ma adhiriéndote al acto. 

El alcalde de Madrid pronunció un dis
curso ofreciendo el homenaje, que fué con
testado por el sefior Bachlnl, agradecién
dolo. 

España en Africa 
LA LLEGADA DE BERENGUER 

El subsecretario de ta Presidencia, él re
cibir a los periodistas por encargo del se
fior Sánchez Guerra, les habló del viaje del 
alto comisario en les siguientes términos: 

—Como estaba anunciado, ayer mafiana 
llegó a Madrid el general Berenguer. 

En la estación se hallaban el jefe del 
Gobierno y los ministros de Guerra y Estado. 
En la estación el presidente se puso de 
acuerdo con el alto comisarlo sobre la hora 
en que podrían hablar, y a las cuatro y me
dia de la tarde se reunieron en la Presiden
cia con el sefior Sánchez Guerra y el ge
neral Berenguer los ministros de la Guerra, 
Marina y'Estado. 

La conferencia duró hasta cerca do las 
coho de ta noche. 

En ella se leyó la nota que suscribieron 
el 3 de Abril el general y el Gobierno, com-
parándoso su oontenldo con la actual situa
ción de nuestra zona marroquí, según la 
opinión del alto comisario. 

La entrevista de ayer fué el punto de 
partida para deliberaciones ulteriores, que 
teadráu lugar en sucesivas conferencias. 

Hoy se reúne el ministro con el alto co
misario. 

Las conversaciones seguirán mafiana. 
En los pasillos del Congreso se habló pre

ferentemente del viaje de! alto comisarlo, 
llegado ayer a Madrid. 

Se aseguraba que el general Berenguer 
habla rogada al Gobierno se lo admitiese la 
dimisión para quedar en libertad de defen
derse cuando se instruya sumarlo contra él, 
ci/tuo resultado del expediente abierto eon 
objeto de depurar las responsabilidades del 
desastre de Melilla. 

UNA NOTA 

En el ministerio de la Guerra han faoiUtado 
la siguiente nota: 

"La mayoría de los periódicos retlejan 
cuanto el ministro dn ta Guerra dijo el sá
bado a los periodistas que le oyeron, pero 
dos de aquéllos relatan de un modo inexacto 
las maniíestaeionea porque no pudieron oír 
que el ministro confirmara las noticias de la 
Prensa, poco favorables al alto comisarlo, y 
que éste se halle incluido en los sumarios, 
ya que oficialmente no tenia ni aún tiene no
ticia de las últimas deliberaciones del Conse
jo Supremo de Guerra y Marina." 

BERENGUER EN E L SENADO 

El alto oomisario, general Berenguer, que 
ha estado esta tarde en el Senado, ha dicho 
que seguramente no volverla a Marruecos, 
hablénuclo expuesto asi al presidenta del 
Consejo. 

El general Berenguer ha celebrado exten
sas conferenoias con el presidente de la Alta 
Cámara y eon los generales Luque y Marina. 

Do acuerdo con el presidente del Senado, 
el general Berenguer explanará el viernes 
próximo una Interpelación en dicha Cámara 
sobre la política que se ha seguido en Ma
rruecos bajo su dirección. 

LACIERVA ANUNCIA UN DEBATE 

El sefior La Cierva ha anunciado que ma
fiana planteará un debate sobre los orígenes 

de tas noticias propaladas estos días sobre el ; 
proecsaniicnto dol general Berenguer y dos 
ex ministros. 

OERENCUER SATISFECHO 

Los periódicos publican conversacicncs I 
mantenidas con el alta comisario, gene:üt > 
Bercuguer. -

En unas manifestaciones que publica un . 
periodista amigo suyo en el "Diario Uni- • 
versal", dice, cnlro* otras cosas, lo s i^u ien íe : ' 

—He dejado Marruecos bien. 
V i sabe usted que no es cuestión de días > 

el que aili varicn las cosas;pero no üay por-' 
que no estar satisfecho. 

Se han terminado las operaciones, y no 
tardará en dar frutos la actuación civil, atr.-
que creo que Espafia no está todo lo con- 1 
vencida que deberla estarlo de ia necesi
dad de seguir adelante con esta empresa. 

Preguntado sobre el objeto del viaje, con
testó: 

—Yo me comprometí con el Gobierno ac-, 
tual a reallaar un plan de uperaciones y da' 
actuación política. Dicho plan ha quedad» 
cumplido en todas sus panes. 

Hoy se han unido por debajo de El Du-
llascn nuestros territorios de Yebala y so 
puede ir desde Larache a Xuuen, siguiendo 
la linea francesa y sin tener que remon
tarse pur encima de Beni-Arós. bste plan es 
el que yo tenia y propuse al sefior Maura 
hace más de tres aflús, cuando ocucé l.t 
Alta Comlsana. Este plan es el que estaba 
ejecutando cuando en Julio del afio pasada 
sobrevino la do Melilla. Ya está ultituudo, y 
vengo a decírselo al Gobierno. 

— i Y acordar nuevo plan?... 
— Es lógico que el Gobierno me exponga 

sus puntos de vista y sus orientaciones, y, 
hasta quo me pregunte mi opinión. Yo no la 
recataré, ni tampoco mi visión del porve
nir. Informado el Gobierno, a él toca de
cidir sobre el mafiana. . 

—Y a usted aceptarlo... 
—A mi, pensarlo, meditarlo y decir cla

ramente n¡i opisión. 
AI decirle un perir.dista que tal vez el 

Gobierno lo proponga la liuplaatacióa del 
protectorado civil, dijo: 
1 —¿Poro es que yo no ejerzo el protec-' 
torado civil? Pero rige otro sistema en la 
zona occidental y aun en la oriental, dentro 
de lo que ha podido hacerse, más que el pro
tectorado civil? Yo quisiera s.iber qué os oso 
del protectorado clviL Actuación política, se 
ha hecho, se hace y se hará. Precisamente 
estamos en momentos en que yo espero em
piece a dar frutos la labor realizada. 

—¿Entonces creo usted la situación des
pejada y firme? 

—Yo en esto opino como don Aníoníj 
Maura. Leí en el "niarlo de Sesiones" aque
llas palabras del último debate con las que 
exponía su juicio sobre el problema, al de
cir : "creo que lo que nos hace falta por 
hacer no es imposible, ni siquiera más d i 
fícil que lo ya fenlizado". Suscribo por en
tero ese Juicio tan claro y perfecto. Claro 
es que sigue sin abordarse, incólume, el pro
blema del Rif central y que mientras subsis
ta esle foco no puedo darse por solucionado 
el problenn. Pero juzgo también quo ê a 
foco está revistado, y que eon prudencia, 
vigilancia y perseverancia no logrará pro
pagarse a las c-tras reglones j a somcfcdas. 

Siempre caben sorpresas en estas cues
tiones. Ya ve usted. A raíz de la toma de 
Tafarut fué tal el desaliento del Ralsuni y 
los suyos que durante muchos días no so 
disparó un solo tiro. Tal era la tranquilidad 
que yo retiré de la avanzada las tropas i n 
dígenas y las di licencia para que terminasen 
de pasar en paz y calma las fiestas de Ra-
madán; pero a poco, y coincidiendo con ta 
llegada a Marruecos de noticias da que se 
hablaba de cambios de política, volvieron las 
agresiones y el estado de agitación que cos
tó trabajo vencer y que me parece casi por 
entero sofocado, si es que no surgen otras 
cosas que de nuevo envalentonen a los mo
ros. 

Aludiendo al expediente de responsabili
dades, ha dicho: 

—Yo recibo casi a diario noticias del Con 
selo Supremo, porque me pide documentos 
aclaratorios para el expediente que el gene
ral Picasso instruyó bajo mis órdenes, pero 
nada más. Eso de los responsabilidades «s 
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cuesllúa en 1 a.que no ahora, Stno siempre, 
estuve yo mis iuleresado que nadie. Tonge 
mi conciencia muy tranquila, y esto, que pa
ra mi es toUo, par ai no basta a los de-
mis. Tcnyo tambiín pruebas verJaderamcn-
te proviilencialcs. 

—iSr-guir i UftQd de alto comisario? 
—Estos cargos militares no se dimiten. 

Es a los Gobiernos a quienes corresponde 
juzgar, de la capacidad, U autoridad y los 
prestigios necesarios para desempeñar i::>03 
puestos. í-in esa capacldaa, autoridad v pres
tigios, nadie puede hacer nada útil.' \ n > 
basta tener todo 'ello. Tiene la opinión que 
reconocerlo. Juzgará, pues, el Uubicrno ol 
estado de esa opinión y el militar obede
cerá. 

No cree prudente la repatriación de tro
pas hasta que termine la paciQcaclun, y, 
resumiendo su pensamiento, dice: 

Que si no se ha avanzado más ha sido 
porque asi lo han dispuesto desde Madrid. 

Oue se puede Ir a Alhucemas y que se 
hubiese Ido si le hubiesen dado los elemen
tos pedidos; pero que en Alhucemas no aca
ba deflnilivamente el problema. 

Que cree que hay hombres DHJV capaces 
para ponerse al frente de un cargó como el 
que desempeíta. 

Que al U guerra es oar», ios gastos no 
los impone sino la necesidai, y que son res
ponsables de ellos los que detiTmloaron rea
lizar la acdiin que Kspafia cumple en Africa. 

ESPECTACIUN. 

A ú!l!ma hora de la tarde se han reunido 
en el despacho del Gobierno en ei Gon-

S!»o el prcsideole del Consejo, el seffor 
Cierra y el ministro de la Guerra. 

La reunión, que sin duda se re'.ailona 
con el viaje del alio cootisario y los proble
mas de Marruecos, ha producido gran cs-
pectaclóa. 

A ias siete de la tarde ha terminado la 
reunión. 

El scüor La Cierva ha tratado de qui
tarle toda importancia, pero ha dicho que 
mañana se ocupar* en la sesión del Con
greso de las decisiones del Consejo Supre
mo de Querrá y Marina. 

A¡ saberse esto, la especla:!óo ha au
mentado. 

CONFERENCIA COMENTf.DA. 
Esta maóana !..in celebrado una detenida 

conferencia el general Aguilera, presidente 
de'. Consejo Supremo de Guerra y 5Iarlna, 
y el ministro de la Guerra. 

Esta cooferencia ha sido muy comen
tada. . v _ 

LA PRENSA. 

En las extensas Informaciones qno pn-
blioan los periódicos de esta noche cea mo
tivo del viaje del general Uerenguer. se 
obsenan notorias contratllaciones, etrlbu-
yíndosele declaraciones sobre la política de 
Marruecos yacerra de su futura actuación. 

* DIMISION DfiL ALTO MANDO 
a 
9 Madrid, 10. 
A lai siete de la tarde llegó a poder del 

íuinlalro de Estado una caria firmada por 
el general Berenguer presentando la diml-
elón con carácter irrevocable del alto mando 
en Marruecos y anunciando que para des
vanecer diversas veslones equivocadas aue 
BO hablan hecho públicas, en su cualidad 
ae senador el viernes explanará ea el Se
nado una InWrpeliclóa para fijar su crite
rio y rechazar las aousaciones de que se 
1« hace objeto por la opinión pública. 

E l sefior Sánchez Guerra confirmó esta 
noche la carta de la dimisión del general 
Berenguer. que será examinada en el pró-
jlrno Consejo de ministros. 

E L PARTE NOCTURRNO 

81 parte de esta noche dice: 
"E l general encargado díl despacho par

ticipa al ministro de la Guerra lo siguiente: 
Como ya anuncié a V. E . . ayer, amplio el 

parle de la agresión al convoy de Jorfet con 
arreglo a los siguientes datos, que faclll-
ta el general de la zona de Totuán. 
i ün mícleo de los huidos refugiados en el 

Ceben Aleé del Cimpa, aprci-echándose de 
ta oscuridad de la noche, situóse en la ba
rrancada por dondr" sube el camino de Gll-
get, desde donde ios emboscados sostuvie
ron un combatí con las fuerzas de protec
ción del convoy, ue cuyo encuentro resul
taron las sigiifcBles bajas, habiéndose hecho 
huir a lot rebeldes: 

Muertos, alférez de Sicilia don Ellas Ber
trán Gallego, cobo Juan canga; soldados 
del sígundo artilleria León AJundarla. J'.sé 
Bolerbta, Ignacio Ariipozabal, León Berna!. 
Manuel Calara, Joauuln Aldama, Pedro Ba-
hilio, de la batería de expedicionario do Cá
diz, soldados Ju.iu Díaz Bernal y Josó Vi-
niegra. 

Total muertos, un oüeial v once de tropa. 
Heridos: de Sicilia, el sa'rgenlo Martínez 

Olmedo, grave; soldados José ¿arabia, pro-
'nóstico reservado ;José Elva. reservado; 
Keliz Labado, Idem; feliz Gayaslevl, sin de-
tsmvnar pronóstico. . 

Parte del 10 Julio de 1922. — En 
l ios territorios de Ceuta y Tetuáu, sin no
vedad. 

En el territorio de Larache. esta mañana 
ha sido atacada la posición de Maralla y 
descubierta del mismo, resultando muerto 
el soldado Rafael Vllapiaaa y heridos los 
soldados Juan Monleón y Pedro Bulde. 

El enemigo se retiró con bajas vistas. 
Ampliaré detalles y diagnóstico de los 

heridos cuando los conozca. 
Ayer al establecerse el servicio 'de noche 

ea Tafarut fué tiroteado, resultando herido 
grave el soldado del batallón de Bsilén Nl-
caslo C'yader. 

Dicen del zoco el Jemls de Beni Aros 
qae se ha presentado el Indígena Daye» 
Abdel All ben Lechah, del aduar de Kanlla, 
libertado del convoy del Arlzón, solicitando 
autorización para regresar a su aduar. 

Ha empezado a celebrarse ua zoco en 
Arbaa, donde emplazamiento se ha mejo
rado por efecto del bombardeo. 

Por mediación del Kernan y el cherif Sldi 
Man el Datar Ben Hafh Barajas, se ha 
efectuado la presentación al Magbzen del 
Inci^rena Sldi Mohomed Hamlnon, de esta 
familia de lo más principal del aduar de 
Aano Aabar por mediación de el Isade Mel-
laed. ha soL'ritado entrevista oon el Indí
gena Abd el Salem Huctadeo el Jelem Chau-
u. de! adair Abaranzar, ya sometido y que 
se celebrará mañana en las proximidades 
del zoco el Jemls. 

Los destacamentos de la policía de Ta
farut y la Gran Peña han efectuado un 
recorrido por Mar Abeüan por fuerzas de 
la tercera, cuarta y quinta mía oon gente 
de AbdU 

Se reconoció el Jaba y las proximidades 
de este aduar, llegando hasta Mellarla sin 
novedad. 

BB t-Tritorlo de Melilla Batel en la ma
drugada de hoy los indígenos de Agar, Dan 
Kamet del Ac, que se hablan presentado a 
la policía pretendiendo rescatar unos fusi
les que hablan robado. 

Rodeada una tienda se hizo fuego, consi
guiendo dar mue-te a un Indígena y herir 
á otros dos. 

El enemigo hizo seis disparos de cañón 
sobre la posición, de los cuales uno cayó 
en la misma posición, sin produslr daños 
Bi desperfectos. 

El fuego se bacía desde Nador de Benl-
sen. 

Con la misma clase de fuego fueron hos
tilizadas las posiciones Anvar occidental y 
Butarhi y en esta posición uno de los pro
yectiles cayó dentro de ella sin producir 
dafios. 

En dichas posiciones fué contestado el 
enemigo con fuego de batería. 

Los ex alumnos de la 
Escuela de Guerra 

Madrid, 10. 
Hoy se ha visto en el Tribunal Supremo 

la cuestión de fondo en el pleito promovido 
por los ex alumnos de la Escuela Superior 
de Guerra. 

lia comenzado la vista a ¡as diez de 
la mañana. 

Forcqaban la Sala el señor Marin de la 
Báreena, presidente, y los magistrados Be-

flores Zabala, OrolVard, Bellver Diar » I 
nito, Cagigaa y Golfín. ' "vj 

Han Informado los letrados señores u 1 
xano. Martínez Aragón, Ossorlo y i •Ir'l 
do. Royo Villanova y De Pablo. " I 

En representación del ministerio t ¿ \ 
bllco ha actuado el abogado fiscal ^itl 
López González. ^ ' 

Loe argumentos esenciales en que u I 
letrados defensores basan sus inforiu». sÜI 
los siguientes: ^1 

En el fondo de los fallos de un tribunal 
de honor ningún otro puede entrar oca I 
rrieudo lo mismo cuando el tribunal de b¿\ 
ñor nace de los preceptos de una lev. ¡ ¡ ¡ .1 
si *e origina de una disposición adniii*.l 
trallva los requisitos de forma Son iujce».l 
t*le»-üe examen. 

Kl Código de Justicia Militar señala luí 
n-quisilos con arreglo a los cuales han j t \ 
constituirse los tribunales de honor. I 

Una stnple reñí orden no puede moAfc.! 
cario, porque las leyes sólo con leyes rá.! 
terlores se derogan. 

La r e o r d e n alteró esencialmente loil 
preceptos del Código de Justicia MlllUr ¿I 
establecer reglas distintas a las que n | a l 
fija. Por eso es nula. Nulo es también tofcl 
el procedimiento seguido para la forimcrfaj 
del tribunal de honor que acordó la iipul-| 
slón de loa alumnos de la Escuela Supirlotl 
de Guerra 

No fué respetado el régimen esta!il>>sidil 
en el Código de Justicia Militar, que se bi-l 
sa en la unidad orgánica de loa-etierpoj. 

1.a real orden supone, además, que N 
prejuzgó la expulsión de ios presuntos ea-| 
juiclados. Ofreoe el Absurdo de que UBI I 
minoría juzga a la mayoría. No hubo lu 
cuatro quintas partes de loa ofleiaies qul 
se requieren para actuar. 

También se prescindió del informe óil| 
jefe más caracterizado del cuerpo. 

Por último, el expediente no fué •-a-
minado por la sección de justisia del mlolt-l 
terlo de la Querrá, y al por la sección di I 
infantería. 

Los defensores de los racnrrenle .ale-1 
rosan, pues, que se declare la nalidad ds li I 
real orden que estableció estos requisilM| 
distintos a los determinados en el ciligo 
de Justicia Militar, con sujaelda a los cua«l 
les se constituyó el tribunal de refercaclaj 
y que es nulo, per tanto, todo la que lu 
sido consecuencia de la misma. 

Al recurso se ha opuesto el flssai, al** 
gando que la disposición ministerial Í S - | 
pugnada no modifica una lev, porque á 
caso a que se refiere no estaba prcvB» 
en e¡ Código. 

Ya se conoce el fallo del Tribunal. <f» 
es favorable a loa ex alumnos ezpuUrfM { 
de la Escuela Superior de Guerra. 

PROTESTA PESQUERA 

Madrid. 10. 
E l Comité de la Asamblea de pesquen* 

celebrada en Madrid recientemente, en vua ¡ 
de que el Gobierno ha dejado desaten**» 
las conclusiones qua «a dicha AsamWj» 
fueron aprobadas, ha publtcado un •*•*] 
Besto en el que anuncian Irán a la baeip i 
y amarrarán los barcos. 

El 7 de Julio cómicfi| 
Madrid, 10-. | 

En el campo da recreos se celebró s?™ I 
a medio día el banquete coa que el. 
no de milicianos conmemoraba el ceBtentwi 
del 7 de Jallo. . „. 

Presidí* el general Luaue y al fln« " ¡ 
pronunciaron diferentes brindis. - \ 

E l general Laque resumió los dlscur^ j 
diciendo: i 

—Vosotros, mili oíanos, sola la noU «"rJ 
pillea de este aoto, pues con vuestra P"" 
señóla se vé el despertar de la liberiao. 

Cuando el Gobierno se encuentra en 
ficiltrance, vosotros hacéis todos los 'enL 
clos militares necesarios, con prejuif'1 „ 
vuestros interesea y apartados ioUU^T 
del régimen íocletario pertutfcador. } 
sólo esto, stn que, además, estáis en i rw 

Censura duramente el poder de l4',^uíl| 
tas, ya civiles, ya militares, y dice qu« " I 
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^ —tahlecer U «selpltaa. pues des- neando »1 slgusldl Isidro Agamuz, eausán- E l puoto de vista de Iblia es que dei-e 
t***0 r ^ oprtur&ST dolé «»» Mrida en un muslo, de cinco lomar parte en todas las negociaciones e* 
,917 «f»» <»*i'lJL£SZ _ IUÍ mi vkU centímetros de profundidad. que áe ventilen asuntos del Mcditenáneo, Al; 
0 ' ilí . mi deber de soldado y de se- También cogió el mismo norlUo a dos parecer, lo miaño Franela que Eípaíia e In-
pUre ovu **** monosabios que sufrieron puntazos, de pro- giaterra s« oponen a la pretensión itaJiao». 

Italia se desinteresó antes de la guerra de los 

" " í ^ u h r » ! ireneral LMUfl pronunciando por un toro, sufriendo en un pie una dls- sin ningiin derecho para Intervenir en la Skc¿7o tono calomardesco, cuando tensión Mgauientosa. , , . . . 
' .r^i nrtbltoo un» voz y una carcajada. ^ A3' que es estalnto de Tánger quede de-
"r ^Ird^mlUcianos apostrofó «1 inte- QRAVE COGIDA DE "GALLITO flmhvamcnto acordado. Espala. írancia e. 
Kptor. Este ^ l e n W ^ u j í ^ pjerê  corrieroji DI r.s.FRfi Inglaterra lo comunicarán a las demás po-' 

tencia» signatarias del acta de Aigeclras, ex-. 

Kl ^ ' ^ ' ^ ^ ^ l o ^ ^ r ^ - ^ o Z T C ^ c c-n^fd^sgraciado los d* ^ " ^ t o s de: 

^ t ^ \ ^ £ ^ x i s r ^ ^ r H e ^ r ^ r u S ^ E s t ^ M ñ x ^ ^ 
E ^ m ^ v ^ n ^ n t e cómicos., ^ e ^ ^ ^ l é ^ t t ^ S V ^ f ^ F 

tiene ya redactado, 
comentando la entre-' 

sr y Polncaré, di— 
hizo en Londres > 

W s e - c a l m a r o n .os ánimos y sólo que- S ^ W e » £ ffi / a ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ̂  
wn algunos rezagados comentanoo ÍQ pou- mole^ nb^ya ñnebaa palmas. Hipólito, bien franco-csE-^H^ i* i^nier. 

lelo del morrión para demostrar qu 
un en acto de servicio. Beimonte estuvo bien con el capote y l a I , 

en quites y en la no- f 

tillo. 
TRANQUILIDAD LUSITANA 

Madrid. 10. 
U Legac.óa de Portugal en Madrid manl-
sta que a las f l S de la noche recibió un 

kleíraaia da su Gobierno, en que le decía 
oe, enprsvlslón de que algunos elementos 
ispeciiosos intentaran promover disturbios, 

[en sus dos toros escuchando bastantes pal
mas, y Barquero, no pasó de regular. 

VIch, 9. 
Pare'lto bien en sus dos loros, a los que 

despachó de dos buenas estocadas. Con la 
muleta realizó faenas valientes, toreando 
cerca y enterado. Grandes ovaciones y una 
oreja. 

w. que debe discutir la ciies-' 
uón de IHttfer. Pero Schanzer se halló con' 
la contrariedad de que el embajador Mpaflol 
ya habla recibido ¡nslruccioncs precisas de 
su Gobierno. 

No es posible que en este Intírvalo el Go
bierno espafioi haya deliberado nuevamento' 
acerca de ia cuestión, pues su embajador en-

La feria de San Fermín 
CO|«y^ DETENIDO Movimiento bursátil 

Los 
Wfa 

Pamplons, 10. 
Hoy tuvo lugar la tercera corrida de to-

Madrid, 10. I r0Bi lidiándose seis de Miu.-a para Salerl, AI "MÍtjS^Wtclegrsffan de CübíSiza0qo(j 
el «on.lo Voaschlltz ba sido — 

Bti.no3 al quedar a 69'80. 
Entre los ralores de crédito e Industriales 
i destacan el Banco de Espafia y Tabacos 

suben tres y cinco enteros, respectiva-
nte. 
Los ferrMtrriles abren un paréntesis en 

detenido en 
W''1D.,P por haber aprobado públ.oamcnle loa 
asesinatos polftleos. v " ' ' ' 

os í ndos público* acusan buena d l s p o - l j j ^ r a y «ínclonal. 
Su ganando la partida de Interior a l e « | primero. — Salerl da unas buenas ve-

rónioas. 
Con la muleta hace faena laboriosa para 

alifiar. 
Da una entera contraria entrando con los 

terrenos cambiados. 
^ Segundo. — El público arma una bronca | Comunican df Londres al "Malta" rme «/» 

^ y ^ X ? me-aif A ^ n t e " i0™*?}* ^e el lof0 parece ^ ^ [ i * desencadenado ^ ' 0 ^ ' ¿ m p e s ^ d £ 
; .%l - I -^0_ . .y Ü..in de la vista. _ l e í Sudoeste de Irlanda. El vannr -Concor-

TEIWP ESTAD 4 
París. 10. 

Los francos siguen a W I O . 
Los francos belgas y marcos se cotizan 
¡preciadamente. 
us libras, francos suizos y dólares, me-

i los cambios anteriores. 

Maera coloea dos pares buenos. 
Durante la Uda continúa la bronca por 

el estado del toro. 
Maera hace una faena breve y valiente. 
Un pinchazo y una casi entera. 
Tercero. — La faena de Nacional es va

liente. 
Madrid 10. Pasa con asabas manos, con ayudados y 

SI sefior Saborll ha pre-cntado dos prono- altos, uno de p««ho es bueno. 
rogando ai Ayunlamiento acuerde un ptoohazo, otro y media buena. 

•t* t toda «teradíta de Ka tarifas fe-
vUriis y de Ja lux eléctrica. 

PROPOSICION 8ABOHIT 

Cuarto. — Salen le saluda coa veróni-1 
aas. 

Hace una faena distanciada. 

Taurinas 
Madrid, 10. 

«apor " Con car-
(Ha", que navegab i delante de las costas de 
CorauaUlea, ha pedido auxilio. 

LA SITUACION FINANCIERA DE ALEMANIA 
Londres, 10. 

E l Consejo de ministros examinará mafia-
na la cucsUón de la situación financiera de 
Alemania. — 

NOMBRAMIENTO * . 

Pari», 10. 
El prefecto del departamento del Nort*. Un pinchazo, otro, media estocada, media i sefior Naudin. ha sido nombrado prefecto 

calda y delantera, otra atravesada y un des- I do policía, 
cabello. 

Quinto. — Maera veroniquea con valen-
> ÍÍS corridas de ayer ocurrieron les tía y 9aie perseguido. 

i«-B.l?3.s',e,-">9: . . Hace una faena valiente y laboriosa, ha-
l¿a Madrid, al matar el pnmer tero, su- ciéDiose con , i toro, al que da media corta 

• puataae en un hombro el espada ^ basta 

ESCUADRILLA YANQUI 

I fc 'fí, "c _^ , ^, , . " Sexto. — Nacional hace una faena de ^̂ â íf̂ tí>íBe,,5,• J Z T ?wnl"?r í*. alhio para dos pinchazos y una estocada •'iras, antes de haber tomado el toro las .dM. * 
«"•nenUrtas. el púbDco protestó airada- ' 

i, arrotando á palco presidencial al- I 
j-^Uas, totellas y otros objetos. 
•* presidente turo que abandonar el pal-
J salir protegido por: la nanita civil. 

¿¿ cuarto empitono al matador Francisco 
ro, que sufrió contusiones en ei pe-

r! wn hemorragia. 
«rrida de Tetuán de las Victorias, fué 

I1*» 'a incidentes. 
| > espada Hiladlo recibió mu cornada 

¡ maxilar derecho, penetrante en la bo-
[¿•-^-¿•icter grave. 
|i» .".''""ante José Angel, fué conducido 

-•rcel por necane a matar sus toros. 

E X T R A N J E R O 
E l estatuto de Tánger 

París. 10. 
E l sefior Schanzer ha hecho a M. Polnca-

ré la misma petición que habían realizado 
en Londres cerca oe lord Baltourd. relativa 

. . a la participación de Italia en la Conferen-1 posiciones de un arbitraje con Perú para 
í -«rcel por negarse a matar sus toros. I da anglo-franco-espaflola «cf-'a al eniAluto I solucionar la antigua caasUúu de Tacna y 
11 1«into novillo saltó al callejón, cor-! de Tánger, I ^»ic«. ' 

Malta, 10. i 
Esta roafiana ha fondeado en el puerto uná 

«cuadrilla de trece torpederos norteamerlca- 1 
nos al mando del almirante Aaderson. , 

Loa marinos yanquis visitarán verlos pon- , 
los de la Isla. y-~ 

ENTREGA DE PODERES V 
_ Oppeln, 18. "V 
E l general Lerrond ha hecho entrega da 

sus poderes a Eokert. 
Han salido ya de esta ciudad loe últimos 

batallones de tropas aliadas. ¿ i •-
s m 

LA CUESTION TACNA-ARICA 
Washloftoo, 1C. 

El Gobierno de Chile ha acoplado las pro-
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Diputado asesinado 
Praga, 10. 

Según la Prensa de esta capital ha sido 
muerlo a tiros de revólver el diputado señor 
Venchcnlelh, sin que haya sido posible de
tener al asesino. 

Créese que se trata de una veneanza per-
» n a l . 

E L COMITE DE GARANTIAS 

París, 10. 
Según "Le Journal", la Conilsiún de He-

paraetonei no ha recibidj aún ninguna con-
lirmaclón a la demanda de Alemania para 
nuevas moratorias. 

El Comité, de garantías regresará pronto 
de Berlín, ' trayendo hechas las concluclo-
nes. Dicho Comité ha tropezado con gran
des diCoullades prácticas y ha comprobado 
numerosas contravenciones a los compro
misos Ilrundos por Alemania. Asi, por ijem 
pío, el Iloltch no ha hecho aún ninguna pro 
mesa de aumentar los ingresos en los pre
supuestos, ni nada para que sea una rea
lidad el empréstito forzoso de cuarenta mil 
millones. 

LOS ARABES DE PALESTINA 

Londres, 10. 
Dice el "Times" que el Congreso ará

bico que se celebra en Palestina ha orde
nado a la Delegación árabe que se encuen
tra aetualmenté en Londres su regreso a 
su país, dando antes cuenta al Gobierno 
inglés de que los árabes do Palestina re-
ehazan'su mandato sobre aquel territorio, 

CONMUTACION DE PENA 

Belgrado, 10. 
El rey Alejandro do acuerdo con su Go

bierno, ha resucito el asunto del comu
nista Streicht, quien intentó asesinarle en 
Junio del pasado año, y al que quería in
dultar, en contra de la opinión del Go
bierno, z 

La pena de muerte Impuesta al autor 
del alentado le ha sido conmutada por la 
de vctulc años de trabajos forzados. 

GRAVES DESORDENES 

Chingo. 10. 
La huelga de obreros de los talleres fe

rroviarios se ha agravado, promoviéndose 
serlos incidentes, que han provocado desór
denes en Cllclon. 

La policía inlervino,, siendo agredida por 
los huelguistas y viéndose obligada a baiber 
uso do las armas, a consecuencia de ¡os 
cual hav que lamentar un muerto y un he
rido. 

E L PARLAIKENTO FRANCES 

París, 10. 
Las Cámaras han terminado sus sesio

nes. 
' Entre los proypetos aprobados antes de 

' suspenderlas, figuran el quo reduce en el 
número de 4.P17 el de obreros del Estado 
ocupados en los arsenales navales y el rc-
latiro al crédito de dos millones para so
lemnizar el centenario de Pasteur en el Ins
tituto de su nombre. 

LA CURA DE LA AVARIOSiS 

París. 10. 
tos informes presentados en el Congreso 

"de Dermatología y Sifilugrafía reciente
mente celebrado en esta capital p'roclaman 
medio de las sales de bismuto, procedi-
jnlento introducido en la ciencia por un fa
cultativo francés. 

CORDIAL ENTREVISTA 
P.lrfs, 10. 

M. Polncaré ha recibido al ministro de 
•Negocios Extranjeros italiano señor Schan-
«er, a quien acompañaba el ex ministro del 
mismo ramo y actualmente embajador de 
Italia en París, conde Sforxa. 

La cnírevítsa ha sido muy cordial y ha. 
durado dos horas. Han sido tratados asun-
'os.de carAcler ttcneral. 

No se ha hablado de la próxima reunión 
del Consejo Supremo. 

El señor Schanzer ha salido esta tarde 
con dirección a Roma. 

Acerca de la conferencia celebrada entre 
los señores Polncaré y Schanzer, la Agen
cia Havas cree saber que los disentimientos 
franco-británicos relativos al procedimiento 
a seguir para la solución d3l conflicto turco-
griego han sido allanados mediante el aban
dono dé la idea de Imponer a los belige
rantes determinadas condiciones previas a 
toda negociación. 

En lo que concierne a la cuestión de las 
reparaciones, en el caso de que Alemania 
pida nueva moratoria, se prdeederá a exa
minar su capaoidjcl real de pago, sin que 
se adopte decisión alguna, antea de que los 
Gobiernos aliados reciban el informe del 
Comité de garantía, relativo al control v a 
bs finanzas de aquel pal?. 

La solidaridad franco-italiana, en la cues
tión de la deuda Interaliada, quedó paten-
U/ada palmarlwncnle en aquella conversa
ción, y las instrucciones dadas al sefior 
Barmentier, enviudo especial de Francia a 
los Estados Unidos, serán comunicadas al 
Gobierno de Boma. 

En lo que se refiere a las cuestiones de 
Ealestina y de los Santos Lugares, el cam
bio de Impresiones entre los Gobiernos de 
París y de Londres se traducirá en un 
texto que muy en breve será sometido al 
examen de la Sociedad de Naciones y será 
comunicado a Italia al mismo tiempo, 

ALVEAR A ROMA 

París, 10. 
Esta tarde ha salido para Roma el pre

sidente electo de la República Argentina, 
sefior Alvear. 

MUERTE DEL BEY DE TUNEZ 

Paris, 10. 
De Túnez se reciben noticias comuni

cando el fallecimiento del Bey. 

APOYO A ALEMANIA 

Londres, 10. 
Según el "Daily Malí", los grandes esta

blecimientos bancarios de Londres interesa
dos en los asuntos Internacionales pendien
tes, han Insistido cerca del Gobierno br i 
tánico, eon el fin de que éste adopte las 
medidas de mayor eflcaeia para ayudar a 
Alemania al objeto de que ésta pueda lan
zar un empréstito internacional con pro
babilidades de éxito. 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 

Berlín, 10. 
La Comisión jurídica del Reichslag ha 

aprobado una moción presentada por los 
representantes de las escuelas, pidiendo ¡jue 
en el tribunal de justicia, dos de sus siete 
miembros sean Jueces de profesión. 

E L PROLETARIADO ALEMAN 

Borlin. 10. 
La Oficina Internacional sindical se pre

ocupa de los meJics necesarios para el sos-
tculmlento del proletariado alemán, contra 
la reacción, que amenaza gravemente sus in
tereses, habiéndose decidido solicitar la ayu
da de tolos las organizaciones obreras de los 
Uslintos pai5C3, y convocar para el día 18 
de este raes, en Arasterdam, la segunda 
Internacional. 

POR LA REPUBLICA ALEMANA 

Berlín. 10. 
El Comité «lirectlvo d i l - partido populista 

ha aprobado una moción, en ta que son con-
ienados los asesinatos políticos, y en la que 
se declara quo U reconstitución de Alemania 
sólo puede efectuarse sobre las bases fijadas 
en la reconstitución de la República. 

También declara el referido documento que 
el partido aprueba las bas-JS de la ley para 
la defensa de la República, a condición de que 
esta ley no tenga el carácter de una excep
ción unilateral. 

Al mismo tiempo — agrega la moción — 
ecudenamos los excesos a aue se ha cutre-

gado el populacho en el transcurso de lu 
recientes manifestaciones, y protestamos '-
tr» los ultrajes Inferidos a la bandera ai., 
mana, ya se trate del pabellón Imperial como 
del republicano, asi como protestamos de l u 
ofensas hechas ai glorioso pasado de Ale. 
manía. 

E L RETIRO OBRERO EN LA ARGENTINA 

Buenos Aires, lo. 
Los empleados de comercio han organl. 

zadó una manifestación que recorrió las prin
cipales calles, pidiendo a log Poderes pú
blicos la aprobación del proyecto de lej 
relativo al retiro de los obreros. 

LOS DERECHISTAS ALEMANES 

Berlín, iO. 
Los miembros de la derecha de la Comf. 

sión jurídica del Relohstag han logrado su-
prlrair el articulo del proyecto de ley de df. 
feosa de la República en el que se preveía U 
exjulslón de todos los individuos de las fa
milias que reinaron en Alemania. 

CONTRA LA REACOION GERMANA 

Francfort, 10. 
El ex canciller sefior Scheldemann ha pre

conizado en un discurso la lucha a ultranza 
contra la recclón y se ha pronunciado con
tra la participación da los populistas en la 
coalición gubernamental. 

Ha terminado su discurso reclamando la 
disolución del Reichstag a fin de que pueda 
procederse a una nueva consulta electo
ral. 

Todos los socialistas mayoritarios per
sisten en su negativa de colaborar con loj 
populistas. 

LA POLICIA BERLINESA ^ 

Berlín, 10. 
La policía ha practicado un minucioso re* 

glstro en el domicilio del conde RevenHow, 
Conducido después a la prefectura de po

licía, fué interrogado el conde acarea de dos 
cartas halladas en el domicilio del estudian
te Guntet. 

La Conferencia 
de La Haya 

EXTRAORDINARIO ACONTECI
MIENTO 

La Haya, 101 
Kn el momento en qua la Conferencia Ibt 

a dar por terminados sus trabajos a causa 
de la intransigencia rusa, sobre todo en el 
asunto da la propiedad particular, prodújoss 
a última hora del sábado el siguiente extra r-
nario acnnlecimiento: 

Krassln visto al delegado inglés diciendo 
que no debían tomar en su sentido literal las 
declaraciones que la delegación rusa hizo en 
la sesión del viernes sobre la cuestión de los 
derechos do la propiedad. Aquellas declar»-
ciones. que posiblemente los delegados rusos 
se verían obligados a repetir, teman por ob
jeto dar satisfacción a la opinión oomunist* 
de Moscou, y que la Asamblea debía dar va
lor a las declaraciones privadas hechas por 
los delegados rusos. Añadió el sefior Krassin 
qrue estaban dispuestos a reconocer a los an
tiguos propietarios do bienes en Rusia más 
del 90 por 100 de su valor. 

Estas declaraciones produjeron estupor y 
es muy difícil que las potencias acepten esta 
duplicidad en la actitud de los rusos. 

E L PUNTO DE VISTA FRANCES. 

La Haya, 10. 
. La Comisión de Bienes privados se pon

drá' de acuerdo hoy, lunes, acerca de la a3" 
titud que deben adoptar loe delegados es 
vista de la situación creada por la Intran
sigencia de los rusos. 

Es posible que algunos delegados estimen 
que deben considerarse como secundan»» 
as declaraciones hechas en público por I* 

representación de Rusia, cero el enviado 

http://'os.de
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^.1.1 de 1« Asen»1* Hayaa asegura que la 
¡•EtLidn francesa, por su parte, después 

Mftórdar en esta reunión BUS constantes 
letras de buena «iluntad y su deseo de 
ítener el acuerdo entre la* potencias re

centadas en la Conferencia, declaraba ser 
en absoluto imposible reaoaooer las pú-

J „ an.-maohmes reiteradas por los dele-
¿los eovletletas y que juaga tncompaü-

«on el punto da vista francés expues-
i en los memorándums de 1.* y 12 de Ju-
io. , Todo hace ereer que a menos de un cam-
3 radical de actitud por parte de los dele-
ĴOJ rusos, la representación de Francia en 

l cesferenela ser* retirada. 

^ ^ ' LAS CONCESIONES DE LOS 
4 SOVIETS 

La Haya. 10. 
"Al examinar el texto de las concesiones que 
1 cottierno de los soviets rusos está dlepues-
i ibaeer a los capitales extranjeros, se oom-

icba que la concesión representa poco más 
olncuenta por dentó para los Intereses 

i y una propordón un poco mayor para 
riraccesee. 

SESION SECRETA, 
ta Haya. 10. 
L • -legados de ¡as potencias se reo» 
eroo a laa tres de la tarde neel Palacio 

j la Paz. sin asistencia de los rusos. 
Al terminar la seeión, que se celebró a 

cerrada j ha terminado a las cua-
y media, el jefe de las delegaciones 
as. declaró que la resolución que aca-
de tomarse era de Indole satlsfacto-

j para Francia. 
El enviado especial de la Agencia Havas 

laber que los soviets serán Intimados 
dar una contestación definitiva en el más 
ve plazo posible. 
Aliara bien, agrega el citado represen-
ule, puede que la palabra "ultim.'Uuffl"' 
salte excesiva en este caso, toda vez 

jne DO se sabe basta qué punto llevan 
'determinadas potencias sus miramientos 
trt enn los rosos. 

Lo único que puede decirse eon *egu-
Idad es que existe un acuerdo y que este 

ruerdo tiene probabilidades de ser man-
' 'do. 

LOS CREDITOS 
U Hava, 10. 
Entre las preguntas formuladas por el ac

or Utvlnow figura una, en la cual pretende 
ber qué Gobiernos son los que están dis-
estos a conceder créditos a Rusia, en qué 
nna piensaa conceder esos créditos, lo que 

í;«n para el vencimiento de los mismos y, por 
utlmo, 1Q que exigen en garantía de esos 
"'111o», 

situación irlandesa 
CL CONDADO DE W ES FORD. 

DubUn, 10. 
U» tropas regulares han penetrado en el 
'dado de Wesford, haciendo numerosos 

lanero» e incautándose de una gran can
de armas y municiones. 

LINEAS DESTRUIDAS 
üuilln, 10. 
Ĥ» «ido destruida la vía férrea en una gran 
'«a^ón por'los rebeldes, entre las esla-

de DuBdaHt y DrohedaL 
Han quadadk suMeaAdas todas las eomu 
íiones entre Beltast y DrtriJn. En otras 

1 de la red «s i Sur dt irlanda, tanUéa 
•ido los rebeldes grandes destrozos 

•ATERIAL DE GUERRA ALEMAN 

J * Comisión interaliada ha descubierto en 
^ ttsenal treinta y seis ametralladoras II-

treinta y ocho pesadas y cuarenta y 
1 te nuevo modelo. 

J £ * representantes de los obreros del ar-
k?*¡,J'|den la suspensión provisional de lo 
-̂ c ores del mismo. Estes han declarad» 
, . '«noraa en absoluto la procedencia de 
y «rmas. -

l í s v imuy p s a i é que se ordene el cierre del 

VUELTA AL TRABAJO 
, . Homs, 10. 

Coa motivo del acuerdo logrado entre 
os patronos y obreros de la Industria meta
lúrgica el trabajo se reanudará a partir de 
boy. lunes. 
a » — » * a a s s s s s — — o a e 

De Marruecos > 
' " v Madrid. 11, 

PARTE OFICIAL 
En Alhucemas, a laa dos y media de la 

madrugada, el enemigo hizo tres disparos 
de canda y algún fuego de fusil, quo fué 
contestado desde esta plaza con fueugo 
lento por nuestras piezas de 7'5 cobre los 
caseríos y por los morteros de 13 sobre 
los barrenóos. 

Al amanecer se ordenó a los obuses que 
rompieran el fuego sobro la escuela mora 
que ha quedado completamente destrozada. 

E l enemigo contlnnó el fuego algo menos 
lento que llevaba haciendo en esta última 
temporada, haciendo en total 32 disparos. 

Uno de los primeros disparos que hizo el 
enemigo hirió gravemente al soldado de 
San Penando Diego Lozano, leve al farma
céutico segundo don José Fernández Lo-
rena, al artillero Jesús Alvira y al soldado 
de cazadores Marcos Jaral y contuso ai te
niente de intendencia don Manuel Arlas.. 

Los proyectiles' han caldo en su totalidad 
en la plaza. 

Bn el material no ha ocurrido novedad. 
En el PeBéa de Vélez después del parte 

de ayer el enemigo hizo nn disparo de ca-
Bdn, resaltando contuso el legionario Maa-
ferrer. 

La plaza contestó a la agresión acto con
tinuo. , 

E l enemigo no hizo más fuego.*1 

E L GENERAL ARAOZ 
Madrid, H . 

En el ministerio de la Guerra han faci
litado la siguiente nota oficiosa: 

"Un periódico del día 7 publica dos snel-
tos, en las que. si bien en forma inte tra
ga tiva y como rumor, se dice que el ge
neral Araos ha pedido el retiro, dando a 
entender que lo hace obligado por ciertos 
organismos. 

Esta noticia, que, como otras análoga:, 
obedece sin duda a fines exclusivamente 
políticos, es inexacta, pues los organismos 
a que se alude no intervienen para nada en 
asuntos que son de la exclusiva competeñ-
eia del mando." 

VIAJE DE IDA Y VUELTA 
Valencia. H . 

En el expreso ha llegado el ministro de 
Gracia y Justicia, recibiéndole en la esta-
olón el Ayuntamiento, Diputación y muchas 
Corporaciones. 

Desde fa estseión se ha dirigido al Pa
lacio de Justicia y a las once y media ha 
tenido lugar la inauguración de dicho Pa
lacio. TA. t —< 

A las dos de la tarde se ba «étebrado va 
banquete en el Balneario Arenas. 

E l ministro ha regresado * U noche a 
Madrid. 
% • « » t v a « « a « a « « « a 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Varios sucosos 

Frente a su domieflto, CloL 13, 2.*, un 
perro mordió nada menos que a Juan Bel
mente. 

Ahora que este Belmente no es el fenó
meno de Triana, sino un nido de ocho alies 
que tiene su mismo nombre y apellido. 

Tal Belmente, por no saber lancear, re
sultó con una herida en la pierna derecha. 

— El trabajo honrará, pero perjudica. 

Y si no que se lo pregunten a José M l -
llán Devesa, do 3 i tBos, domiciliada en la 
callo do Vemet de las Cisag, aümcjm 44, 
que trabajando en una f.'ibrica alemana da 
productos químico» de l i calle de Bailón, 
se causó una herida en la mano derecha, da 
pronóstico reservado. 

— José Leal Sos, d i 44 afio», en una; 
obra en construcción de la Granvía l-ayc-
tana, tuvo la degracia de caerse de ua an
damio y producirse vanas heridas quo hu
bieron de menester asUtcncia fannliallva. 

Leal fué otra victima del trabajo. 
— Las faldas sicrapro ocasionan incen

dios. • 
Por ello no nos debemos de extrafi.tr si 

ayer tarde en la montafta del Tibidabn se 
quemaron 300 metros cuadrados de ma
leza, j 

—1 Sigamos con los incendios. 
Los vecinos de la casa námc.ro 114 def. 

la calle de Ciarla, sofrieron ayer noch>: un 
gran susto porque vieron salir humo del1 
piso principal, segunda. 

Resultó que se estaba quemando una 
cantidid de lefia con la cual las criadas do' 
la casa encendieron el cubo de la colada. 

En este caso los colados fueron los ve
cinos, i 

— Y eontlnnaremos con los perros. 
Estns animali'.os que hemos dado en l l a 

mar nuestros fieles amigos, nos esUo dando 
el gran timo como las cerillas de la Arren
dataria, citamos por ejemplo, 

Rafaelito Sopeña Camps. de 10 afios, ha
bitante con sus padres en la calle de M o 
las, número 2?, eatresnelo, fué mordido por 
un chucho en el brazo derecho. 

A pesar do su poca edad. Rafaelito podrái 
convencerse ahora de •JIIO los amigos no 
sirven más que para dar disgustos v tan 
dura lección, pues la herida fué de pro
nóstico reservado, le habrd servido de ex
periencia. ^ 

Del violento Incendio da ayer 
Urde. 

Los dos obreros gravemente heridos en 
el incendio de la tintorería del pasaje Ro
mán, y de cuyo hecho damos cuenta en otro 
lugar de este número, se llaman: 

Jaime Samsó Runos, de 14 afioa, habí- ' 
tante en el Paseo de San Juan, número 182, 
bajos, y Alejandro Munlaner, de 18, domi
ciliado en una tintorería de la calle de G i 
nebra. 

Ambos pasaron en el coche de la am
bulancia al Hospital de la Santa Cruz, 
s s s s s s s s i o a a — a — — a a a s e s 

U L T I M A H O R A 

Por esos teatros 
NOVEDADES. — "E l faro-, tres actos, d4 

los hermanos Rodríguez de la Pefia. 
E l primer acto de esta comedia está tra

zado eon habilidad y dialogndo con gracia. 
El segundo se mactiene con meno* firmeza.. 
El tercero es francamente malo. 

Con esto dividimos cuanto cabe decir da 
la obra; pero, eu justicia, puedo afiaiUrsa que 
" E l faro es una pro-nesa. Loa scQores «o-1 
driguez de la Pefia — que no son. ni mucho 
menos, unos indocumentados rn el oficio de 
escribir para el público — harán pronto co
sas menos endebles qne esta comedia, que' 
creemos qne es la primera quo entregan al 
juicio di los "morenos". Hay en ella cblslea 
de redbo y otras qae no l-j'sou tanto, y »l-
tuaeiones graciosas qne la Inexperiencia da 
los autores no ha sabido debidamente. 

El público, río de bucua gana y llamó en 
el segundo y tercer aetos a escena a los se-
Dores Rodríguez de la Pefia. 

Buena parte de «ala ¡.-..Klda benévola se 
debió a la Interpretación, ' ewíaderamente cui
dada. La admirable Trono Alba hizo nna deM-
elosa tía do pueblo, y Juan Usoafé un cateto, 
eorrl'io no menos delieioso. 

Los demás eon tribuyeron al conjunto, y a 
todos deben gratitud los autores. 

No es "El faro" de la* de lut SJa, slny 
de reflejos IntermiUnlri-. — U-

impreata da £L PlUttCIPADO. EsoudiUan Bianchs. j , tu, bajos 
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DicHas ^aVAJf l s soH GaRñNTioas , s i e n d o 

RHGOf-lOGlDñ ÜrilVE^SñüJVIEHTE SÜ GñülDAD 
:: POR SÜS E X C E Ü E H T E S RESÜüTADOS :s 

Ü N I C O D E P O S I T O : 

P E D R O S U Ñ E R R A F A R T 
A C T A D E S A N P E D R O , 5 9 

Venta al por mayar de los renombrados productos de la casa: 
& C . % d e 


